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Excias.

Interessa-me, no entan­

to, qUt! a União Soviética
�l tente para o problema cs­

recíflca de uma grande
nação. que se desenvolve
(le maneira desigual.
Que, com, terrivcl lUns

:;rato esforço, vai pontl­
:'hando de manch�s de pro-

Pedro Zimermmann Trata de Assun­
tos do Município de Blumenau
o deputado Pedro Zi.

mermann, ':0. bancuda
pessedistH, cs',cve na tarde

de ontem no gabinete do

Secretario da Segurança
Pública, reivindicando me­

lhoramentOs pnra o setor

policial do município que
representa no Poder Legll::
lativo. Manteve o ilustre
!parlamentar fintendin:cll_
tOS provei:.osos com O ti
tular duo Pasta, dr. Jade
Mllgalhãcs.

o MAIS ANTIGO DIABIO DE SANTA CATABIMA
FLORIA1'lÓPOLIS (DOMINGO). 20 DE AGOSTO DE 1961 - EDIÇAO DE HOJE - 16 PÂGINAS

Assumindo a Presidência cá L.B.A. catarinense no

dia 2 de agosto corrente, a t.ustre senhora Dnn. �dith
Gama Ramos reuniu, jâ no dia 4 5eguinte, os represen­
tcutes da Associação cataríncnse de Medicina, Secre­

taria da saúde e Assistência, Prefeitura Municipal de

Florianópolis, Deoartamento xactonat
.

de Endemias Ru

rais, com r-s chefes dos serviços técnicos da Legião. pr.ra
discutir as oreumínares da Campanha assistencial que

S. Exa. se propôs estender às zonas Interiores do Muni­

cípio da CapitaL

OBJETIVO DA CAMPA·

NHA

t egradn de técnicos, repre­
tentando os órgãos peru­
cipantes, para a etanorn­

cao do planejamento {h

Campanha.
Para presídír a corníssác

ficou indicado Q Dr. Fe;-

nando Oliveira.
Na segunda reunião, rua­

lizad� no dia 14 último,
l'OIL a presença dos repre·
sentantes da Arquidiocese
de Florianópolis, Secreta­

r;a da Segurança PúbHca,
(ia Acaresc, da Caça e Pes­

Na primeira reunião fi- ('a, além das entidades que

cou assentada a constitui- n: representaram na pr!'
ç[w d� uma comissão. in- --l!leira reunião, o Dr. Fer-

nando Oliveira apresentou
r estudo reuo com a Co­
missão de planejamento.
Quatro pontos princi­

pais mereceram destaque:
educação sanitária, sanea­

mento, melhoria das con­

otcôcs alhueutares. assis­
tência médlco-sanltàrta
Pura cada um oestes tó�i­
cos bases do programa. foi

ríeslgnuríà uma sub-conus­

ÚO, com incumbência de

RESULT!'-DC<'; ill,CAI';-·

ÇADOS

E!:,tando prevista no plu­
neiamonto a instalação de

ambulatórios em cada dis­

trito, I. L.B.A_, juntamente
a Prefeitura Munici-

'f"":�,,:;-l{H�
.. j�PO - Me!eorolórrico i '1
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' dia 20 de açôsto, 1961

".RENTE.FRIA: Negati�<) _ PRESSAO ATMOSFÉ­
Rrel\. MÉDIA: 1017.0 mb. _ TEMPERATURA MÉ"

�t
DIA: 23,8° C. - UMIDAD� RELATI 'IA MI1:DIA:

� �.8'.:� - NUVENS: Altos Círrus / stratus-cumutcs I
Cumulus Congestus .em transformação para cumu-/tus Nimbus I Nevoeiro de baixa densidade ótica, -

i'LUVIOSIDADE (CHU',,'A�) '25 mms: Negativo /
12,5 mms: Negativo.
-,---- -----------------

Ce Pulicia daquele munjci
pie. rü.diogra.l a
guinteS têrmo,,:

.• Comunico
não �er mellcr fundOlmelL_

to oticiário Rádio D. da

Manha refercnte i:l(;lIie
tação ol'dem l-<üblic;, nes­

ta cidade, Filto coniCjuti_
ro o(..orrido Cunh3c1o Prc

feito Municipal e outroS,

(asa Branca Autorizada a Impor Um Embargo Total ao Comércio Com Cuba
_ �A��l���:�:'��P:��=I�� �����:é��!�e:;�n����ay-, '(��Cr����ltaU;:lú��'O��o od;r�� l:�ild�:jt�J�ln�e:t�����ng:jl��-
tantes aprovou uma c!au- contudo, poderâ pór de la-

'

,-'1.110. na lei de ajuda ao do tal disposlcão no caso

cxtl.,-jOr pela qual fica proi- de 'que o inler�sse nacional
toido qualquer auxilio ao <!.ssim o requeira.
govérno cubano do. pri- Kennedy tem faculdades

Educação Sanitária, Assist�ncia Médica e Odontológica - Promoção da, Presidente da LBA Catarinense Com
.

a Colaboração de O'rgãos Federais, Estaduais e Municipais - Planejam ento e Execução da Campanha --

Ambulatórios Jnaugurados - O�i, ras Notas. �:�' !��ini����iSa ����g���� ��������s. �mR����::, di���
apresentar num prazo mi- r-tonarão tais serviços de esses crnbulatórtcs estarão

:lÍIl10, o estudo para a ela- asststõncía médica.

pa de execução do prcg ra-

l,l�iro-ministro Fidel Ca:;­
iro c se pede ao presiden­
te Kenneõy que ordene

embarg:o total -do intercam­
tiio com a ilha. ACamara
tambcm aprovou uma ini­
('iativa pela qual se dispõe
n. susi)ensão da �juda a lo-'

do o pais laLino·o.!llericano

I

No Govêrno Celso Ramos Prevalecem Todos 01 Ilirei-
tos Incontestáveis

---'--��--------------------
Jânio Ouadros:

POVO Russo está em condicõesdeentender-nos
,

ff:���1[1�lt�t�ji�;:E��If.�11):��fJ��:;I� Inl'CI'a�� � c�m�aDhg �SSI'steDcl'�1 d� I, H A no' l'IJielll'OI' ria I'I"-J"-a--Con�elho de Mt�istros do "Presldlum sovtet Supremo (la Uu U U Uu u u Uu L, ,8. U
união das Republicas Socialistas Soviéticas". Em outra

parte,. le�lbra que, "covo cristão, de indole pacífica com

ull�a Irrcslst.i:el _:ocação demoerât!ca, abrasileiro,' vive,
hoje, as ínspiraçêes progressistas do seu grande destruo
ctvuteaocr''.

t a seguinte a integra do documento- dada à publi­
cidade pela Secretaria de lmrrensa do Palácio do Pla­
nalto: grosso vastas áreas de po-
"Recebl das mãos do breaa, Superpovoadas algu-

chefe da missão sovicuce ruas, outras quase deserti-
de boa-vontade, a mensa- cas. Esse panorama dará
gern de Vossas Excelências, urna idéia, ainda que pá-
Muito agradeço a generosa lida, da gigantesca tarefa
manifestação de Interesse com que se defrontam os
dos povos da União sovíé- brasneíros. O povo russo

nca. do "Preaídlum" do 80- esté em condições de eu-

vtet Supremo da URSS e ner-nos, Sua história con-
do Govêrno Soviético 'pelo temporãnea registra a lu-
Presidente e o futuro do ta que, sob outras condi-
meu Pais, «ões históricas e scctets.
A mlssãc de bo-uvontene enfrentou para atingir sua

esteve comigo e com outras e tual prosper-idade.
autoridades, na jovem C'\-' Diversa é a conjuntura A 'meta objetivado. pet-i
pltal uresnerra, c seguiu braalleira. Não nos arcao- primeira legionária catan-

em visita ao Interior, para çam preconceitos ideológi- uense C a de introduzir a

colher impressões e dcta- vos, raciais ou religiosos. educação sanitária às po-
lhes de conjunto que capa- Povo cristão, de índole pa- pulacões menos favoreci-

citarão seus ilustres mem- c.nca, com uma irresistivel cus da Ilha, assísttndo-cs
bras a transmitir a Vossas "ocação para as liberdades com medicação e trata·

Excelências uma Imagem democráticas, o brasileiro mento odontológico.
do que é hoje o Brasil. Não vive, hoje, as inspirações �

me cabe ::ntecipar o depoi- lirogressistas do seu grande SÚMULA DAS PROVIDBr-:·

menta, certamente idóneo destinÇl civilizador. Naçõe" CIAS TOMADAS

c dos concidadãos de V, pobres ou subpesenvolvi­
tias defrontam-se, às ve·

zes, nas etapas de sua luta
de emancipação, com in­

compreensões. Estas se avo-

lmuam quando chega o

momento de afirmacões
inequivocas de alltõno�lia.
O Brasil f'xperimerua
i'_,omento desses.

(cont. l'.'a 8.a pág)

t sabido que, o Governa­

dOr Celso Ramo� flão che­

gou desprovido de sólida

fonnação politica ao cargo

que a maioria dos Catari­
nenses lhe cfmferiu lias ur-

1:as de 3 de outubrO do

alIO pasado. Ao contrário,
-.:elho batalhador de tantas

e tão gloriosas campanhas
de civismo, ê também por­
tador dU11t nome de tra­

(Uqões na vida püblica de
Eaflta Catarina e tem a

üompenetração do dever de

zelei-lo para não· trair a

estirpe que nunca deslus­
trou a cultura política de

loua e 1/ossa terra. Eis por­

!Jue, ao assumir o Govérno,
não calou, mesmo em pre- Na iucoflsequência do

�ença dos seus adversarias ódio, os corifeus do opo-

de partido, o seu propósilo ':Jicionismo chegam ao pon-
de assegurar a todos os lO de catar, nas publica-
cidadãos, quaisquer que ções do "Diário Oficial",

( íôssem os credos partidá- �ódas as exonerações e,

rios a que pertencessem, os :)em at'enderem à circulls-

respectivos direitos. Não táncia que se determi7ut,
tem sido outra a sua linha levam-tias li conta d(t si1ll-

ce procedimento, tanto na ples maldade do Goverlla­

distribuição da asststelleia cior. Somam as exonerações
«dmillistrativa por todo o C demissõe" e proclamam
tcrritôrio estadual, sem aue vãQ além de 3,OOO! Mas

discriminações de reoião, sempre esquecem que, em

como 710 restabelecimellto seguida a cada um.a dessas
•

da ordem, profundamente exonerações, na quase to-

alterada, dos quadros de talidade 'dos casos, ve1n a

lJess.;al do serviço publico 1'ea�i1lti3são dos mesmos

no Estado, Declarando flU- funcionários, então apoiada
las as leis que, feitas 110 �1/t lei e ga1'a1ltida pela
ctl'opélo dos ultimas die s ConstituiÇão.
do governo passado, desa- A verdade é q1'e os 11tn-
te11diam li Constituição c, ciOlldrios qlte, aá7nitidot
lJOrtanto, preteriam raz6es sem vaga, em massa, pelo
e di1-citos de numerosos ci- governo passado, tenham

dadãos, 'além de sobrecar- de ser dispensados por fal-
legarem até à hiSofvéncfa ta. de lo.ação legal, não-se
o etário e.�tadlJ(!l, o ntual elevem f/1H'ixar (/0 sr, Cel�o

'��n:.�_�, não tê� maiS"", R�{�,�.8'.I! ,

sos_ Pode-se, porém, ter a

certeza de Que, mesmo

nessas providências, o,allwl
Governador não se inspira
eln: razões de interêsse 1JO­

I;Uco, ?lias somente nos

1J/'�prios sentimentos 7w­

lI'ano� e no imperativo da

lei.
Foi assim (/ue,_anulando

concursos, co,.tra os quais
:.e- levantaram queixas ge-

1Ieralizada.Q• teve o Gover­

nador Cel�o Ramos em vis­

tet reestruturei·los em bases

juridicamente estáveis, co-

1lJO vai acontecendo atra­

t:és mesmo dos pronu7lcia­
mentos respeitâ.veis do Po­
deI' Judicieirio. E! assim 'e­

'I li durante todo o curso

dêsse quinqueniO, qlte mal'­

carâ wn dos períOdOS mais

fecundos em realizações
govel'7umLentai� e q,tc se

aefinirâ também 1)elo abso­
luto predomínio da Justiça
(''fif t�drr� aS' reta(l6es de ci­

dadania em S(mta Crtlad-

.1/(1..
I

para dispor da suspensão
de qU!l.lquer relação comer­

dai com Cuba e já se proi­
bIu Qualquer exportação
:::;ara a ilha, com exceção
de aiirnentos e produtos
medicinais.

WASHINGTON, 19 (FPl
- O SenadO aprovou, o

projeto de lei de ajuda ao

�.:;trar geiro, tal como fora

�'Jlresentado pelo presidell­
li; Kennedy. O projeto au­

toriza o presidente a l'ca­

li;.;al' emprest.imo" a cinco

mara de Representantes
:,.nos. Ao contrario, a Co.·

Assim, no dia 15 de ages­
to, foram inaugurados e

quase totalmente instala­

cos. ei.i próprios <Ia Pre
trtturn. os ambulatórios de

Santo Antônio de Lisboa,
ceuasvtetras e Cachoeira
do Bom Jesús
No dia 17 de agosto,

lnaugtu-uram-se os ambu­

):llóI�OS de Inqlêses, Rio

ü.nctonando. na conrormt­

cede da oncntacâo técrítcu

Execuiivo e o barbudo as·

H,SSOr de Castro. correu a

y?rsão de que Cu militares

u ',avaffi descontentes ante

Tal C')i1feréncia. Guevara,
c;ue é argenti:1í' de na�ci­

!nento, adotol' a cidadania

cubana a pedido .de Fide!

l':avia ele chegado estOl ma­
IIhã a Buenos Aires para

',lsitar parentes e solicitar

rma audiência ('om FrOll' ,

dizi.

53 Mil Operários
Acham-se Em

Greve no Chile

Vo:;,;(ncia

I

Ameaçam Renunciar os Chefes das

Fôrças Armadas da Argentina
B. AIRES, 19 lA,P,) - O. se ve�·ificol.J antes do e11-

trés ministro.; das fórças contro entre o chefe do

dada pelo planejamento te­

vnntado peln Comissão act-
!',ia referida,
Novos amuu'ntórtos se­

ruo inaugumdos nos pró­
x-mos sábado e domlngo,
comrnetauoo-so o totnl dos
Di.�tri;'o", de sorte que tô­

da a zonn ruraí de Ftorm­

nopcl!.s será nflnulda pelos
benefícios do --Le!{ião Brn­

suetre de Asststêncta.

A reportagem de .. O Es­

tudo". que vem acompa­
nhaudc com o máximo in­

u-rêsse essa benemérita e

humanitária Campanha.
t�ará à publicidade, opor·
:<!namente, as nova" me­

didas e cs novos resulln­

uos relativos fi essa promo­
I.'no sociaL

IRANOUllIDüDt [M JnRnCUn DO SUl
Uma emissora local rn.

vul;,:uu nenctes aturmau

tes, rel�rclltes 11 aconte­

cimentoS que terlam !<ido

(le�enrolados na ciciade d�

JaragulÍ do Sul,

.\ re:>peiio, � dr. Ja'(e
Magulhâe�, Secretú.rio de

Segw':lIIÇ:1 Públic:l, rece­

beu do Dele:,,_((10 E�pecii\J

f,rmadas arge11t1nns e"ta­

\'am dispostos a ,-enunciar
(m sinol de desgosLo pelo
fal.') de haver o presidente
li'ronctizi havcr concedido
uma audiência em sua 1"e­

�idêncla de Olivos ao mi­

nistro da E;onomla de

Cnba, El'l1est.o "Chc" Gue­

vara, �eg'ulldo t.ranspirou
esta noite em circulas bem

:nfol'r,'.ado.... Após uma sé­
rie de reuniões entre os

('heftoS das 3 � n11as, o que

'Está
decidido

SUPER De 68�
- quadrimotores
de alta

'

classe -

para
minhas

S.>\!>I-rrAGO DO ÇHILE, viagens",
.��r�:,P�le�a�driPI�ed:���i� C�RIT1BA (")
hoje, a 52,999 operát'ios em 3AO PAULO

greve. e a outros milhares RIO DE JANEIRO

que ameaçam aderir ao dids úteis, às 14:50 hs,

movimento paredista, que domingos, às 15:35 hs,
nlas exageradas c>:igência� PORTO ALEGRE
t,\lar!ais poderao conduzit' dias úteis, às 11:15 hs,

�'l�a�:aà �:I���11�li: e����i��� domingos, às 11:45 hs,

foi feila durante uma cn- C"') - somente dias úteis

lrevista procurando encon­

t:.1' uma' solução para a

grcve decla l'ada hã oito

ciia$, !cor 27_000 maguinis­
tas. foguistas. empregados
e operarias das ferrovias.

f;;)tes pedem perto de HO

délare", de aumento mell­

�al. Os trens de carga e

tassageiros estão Imobili·

zados numa zona de 3,000

I-m de extensão. AjJena:;
umas poucas unidades ain­

da permanecem em trâre­

f,0 ,manejadas. por soldados
tio exército. Também eMão

n11 6,:eve 16,000 mineiros

C:as grandes jaZidas de co­

bre. de propriedade norte­

l'.met'ieana. e mais 5.000

otJerários da indúst.ria do

liGO, Os mineiros pedem 35

1)01' cento de aumento e os

no� �e-

process., tnouernc ji em
po.ler Juiz de Direito.
Hcina ab:;oluta tranquili­
dnde neste municipio.
Cprdlalmentc.
CEL. I,EONIDAS _ Dele­
gado E�peCial de POhcia·'.

do que um de seus deveres (!indp-lIles as eS}Jeranç. s

1!reemincntes, restaurando l)(mi joga-los como instm-

Ctssiut a confiança popular ?/tentos dc desfórra contra

?,a ação honestamente (l lWPO Gov�rllador, apenns
orientada a que se propu- lhes armaram uma peça de

nha. máu gó�to, que raia 1)ela
A oposiça.o, porcm, não perfídia, ..

lhe perdoando a i'ltrepide;:; No entanto, ti :-,roporçãc
e o civismo com que é/e (lUe, pondo ordem nos (/lIa-

superou os obstáculos in- dros legais do pessoal do

telteionalmente postos 111i Estado, é preciso dispen-
seu caminho pela calculada sar ou exonerar funcioná-
j"responsabilidq.de de seus Tios, o Govemador Celso

antecessores, ataca-o sem Ramos, dentro de'boa nOr-

propósito e sem medida. lILa do direito e da técnica

pretendendo expô-lo â de- \ údministrativa, de nOL'O os

BCstima publica como um admite, sempre que passiveI
1Jerseguidor de humildes - e esta é a maioria, senão

!uncionários,. (.inda a tolalidade dos ca-

PRESIDENTE DA COFAP:

NÃO ACREDITO QUE COISA
ALGUMA BAIXE DE PREÇO
RIO, 19 (V. A.) - DelJois de haver

declarado, insistentemente, inclusive através

do noticiário distribuido p�la COFAP à im­

prensa, que os preços de alguns gêneros bai­

xaram e que não passavam de boatos as no­

tícias em tôrno de novos aumentos nos ru-ti­

gos de primeira necessidade, o major Mau:'

rício Cibulares declarou textu�lmente numa

entrevista a uma emissOl'a de televisão: "Não

acredito OUP. coisa alguma baixe de preço,
Estamos �UIl1 processo in[lacionário",

Em resumo, disse o llresidente da CoIap:
A fôrça militar é absolutamente incapêJz

de resolver os problenut!!. cconôm1t:os. A ex�

periência tem demonstrado ess�� �ncallacida­
de; enquanto estiver na COFAP, só promo�

verá tabelamentos de gêneros no caso de

crises agudas, pois é inteirament.e contrário

às tabelas; o povo deve acoshuuar-se a comer

carne de baleira. O govêrno não ter.l obrigação
d� fornecer carne bovina, lltaS, ...penas, de
fornecer proteínas; o presidente da Repúbli­
ca não disse que o custo de vida aumentaria
em dois porcento com a instrução �04_ Disse

que aumentaria em dois por ccnto os preços
das mCTcadorias tT311sportàdas em veículos

lllovt�s a,�asoIiJla. ,,,..il(�'�J;m!l'ót,.;;,t.,:{"\;""'�"'��I..,,)li.li"" �""�"';�""'"",,i:I#�i:it.iIil"�'""''''

Cientista Soviético Renega a Pátria
OTTAWA, Canadá, 19 <A.P.) -- Um

cientista soviético, detentor elos prêmios Sta­
lin e Lenine, que desertou enquanto se en­

contrava no Canadá, disse hoje que assim o

fê-z devido às 'insuoo"'rtáveiS' condkões de vi­

da em MOSLOU e t�mbém devido �o fato dos
seus superiores se terem negado a reconhe­
cer sua obra mais irn:oortante. O dr. Mikhail
A. KIoachko manif�stou em entrevista---à

imprensa que procurou asilo no Canadá é'.

fim de !lodeI' "trabalhar à vontade e a meu

gôsto". Contando 59 anos de idade Klotd1ko.

que é Cluímico mostrou cópias táticas de :10-
cument0S ('lue, segundo êle, COTIlj)!'ovam sua

I'eputação como cientista.

�erviços de
luxo da sua

�.�
'-:I

�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A '\fIVERSARIOS_
De,;. ADÃO BERNARDES
C::m s.ltisfaçao registra­

mos na e!cmerirle ele hoje
mnis um natalicio do no,,_

so prezado amfgo De?,em
bargador Adão Bernlll'-
eles.

O anlvel"s�rian'e figura
de destaque em o� no�S)s
meios Juridif'os. goza, mer_

cê de sua bondade, e <11\�
mais "óllda" e :1'erCCic\lS
amizades. {1Uc na oPnrtn
nidade de tão grata efe­
meride, lhe tributarão a:;;

mais expressivas ll1:lnirpS­
taçõe" de Hprêço e jubilo.
Nós de O ESTADO fOl"

muJamo" ao De". Adão
Bel;'nardes. vo�os de .'iin­

ceraS felicir1ades
i ·'��":'t\ 'r, t\�t'.�

menina KATIA CARDO!SP
Faz andJ <hoje ,a lil.lent

na Kátla Cardoso, dllt,a
filhinha do sr. Oscar Car­
doso e de "ua exma. e:-;­
POS? d. Wilma de Lourdes
CardosO·
'A nataliclante e seus

genitores, ns fellcltaçâe;;
de O ESTADO.

FAZEM ANOS HOJE:
- sr. Newton ROSlI Bra_

flil •

- sr. Orlando de Oliveira
Goeldner

- sr. Otá�io Ferrari

deLes de vll"[ude c grande
J'eli�io�id:lc1e e que lhe

gra:tjc:tnl!ll as maiores

pIIOV:t" de Si:11p:tlia c es­

jj:na de todos qUe a Ccl"­

,C;:I1l.

TCto lego COITt't1 a no­

{ich do seu treslJa;-\Se, Que
consternou a t.::dos QUe a

conhe::iam e estimavam
J,u.rerosa� foram as pes_
�"3,. de lIOE,,« socledarle
que acarreram l'. residên­
cia m�l"tllária para exter­
nar :\ f:\milia enlutnl'J. o

SCtl, ,o;lncero PeSOl\'.
A indi'os�t ext.lnta foi,

hã muito.� anoS, profes:;o_
ra do Grupo EScolar Ar

quitliocr;;ano ··São Jose",
onde foi uma fieI cumpri·
dora dos SeUS deveres.
Era membro da Congre­

g1n;ãu .da.JJ:ll1a.n4.Q.d�-ile_
NOssa Senhora da Con­
ceição. da C·lledral. a

cUJ,o COnselho fez também
pa. te, Zcl�.dora eh) A"pós­
tol'"1do· d:l Oração e mem_
bl·o tia A�se('iaçâo '·$mta
Terezinha". Exerceu, por
longos n!1o.�, o C:lrS·o de
Cobrndo\" ria Irmanda�e
elo Divino Espirito Santo e
Asllo de O'rfãs '·São Vi

C(>nte de Paulo", onde "e

COnduziu com exemplar
correçao.
Seu �ePultamcnto efe­

tuou-se à. tarde com gran­
de acompanhamento, no

,cemitério do Itacorubi,
vendo-se sob o ataúde
llumerosas "sorbeilhe,," de
flôres llaturais.

Er.lbOra tal diamente en

viamos ii. família enlutada
as no.�sas sentidas condo­
lência:;.

FALECIMENTO
ONDINiI. VIEIRI\ DE

SOUZA

Vitimada por mnl súbi­
to, sucumbiu na -madru·
gada de Qual·ta feira últi.
ma, nesta Capital, em sua

residência à rua General
Bittencourt, n. 125. a pren
dadn Senhorinha IOndiHa
Vieira de Souza, elemento ......-------'-­
d, ""nd, "Uma ,m nos- GOSTA DE CAFEl
��la:'�u:I:��}"P��:' ,��=� ENTÃO PECA LAFE ZIF
ção e pelos seus elevndos

REPRESENTAÇÕES
Firma atacadista no mm') de Peças c Acessórios para

automóveis, sediada no Rio de Janeiro, procura Repre­
sentante ou Firma registrada, de comprovada capacidade

"

Sociais

FESTEJA H!l:JE lDADE NOVA A Sr!a. RELVIA MARIA IjHORN, "MISS ELEGANTE PRAIA CLUBE"
Encontra-Se em vistt I n 110':;-<1 ct

(jade o casa l Sr. S:·;1. Dr. }\1Ügn Dutr-t.

Em êonpanhia cio casal s uu, rune bonlj a
TC\·fizinha, ex Mi,,� Sautn Caturtnc

ncscjamc, ao" visi ant'·" ,::11:1. fc!�z e ".1.­
da.

_)0(_
Helvia M'-ria nc-n recebe h:>je

e m Sua reslrlencia um rupc ti O roven

'·Soclety", para um eleg',llltc chá.
_lCl{_

Mari,1 Izube! LaCerda Roch'1.,
uma bOnl.\a C:1rloca (l'.l.:'!. fi�ura n a lista
de hOspe([·e do Queren:::i.1 Pâlnce.

_)0\---'-
A belez:. da senho:·a Sõnia Bar_

nrt rtllq!11 ril!. espemr o messias. o sen. ,")n- tema cenwm ivnericr rlomiwm f).� NJ1Wi-
ca7l'(l"lrir rle serpentes. 1"fJ? A festa perrieu 1I1VUO lia e1ll1w/ru/('m

/I �(o n.� No·a!heirns 1á estavam dando i-ríciar, e muita gente ficou com cara de

opi1!iúe.� sühre as fIÕr".� rio canto. t r=vrn,
-

MORAL DA HISTóRIA; Quem vê cara não n� Cl)·

12 QuerénCi;;-;��;� Sadia e Cln- ;�.;rífl�· ��ts e�{i�o�::�:e b�;�f;��;·I�o p�l:a rl��i!;U�lIfl!l��::�,;��
ZP.ll". prélltarão horeIÍagem as Ele'antN, naqtWf) Rach foi um. flTande 1.'inlor da Marie MédÜl, só
Bangú, no próximo dia vinte e oito. ( pflrn aq1 ('nt (' ·,,,1

��,";;,:�t���;I�I';�;:I,�mti��,�c2��:E�" fu�,t!! U;lr'a "'o"s'" "r','C"OS e n!lr!! OS- 'noh,�flS{':\'l�e Bangú Florianópolls'�, será pllf;1 lJw ii U �U U � U II
���;��a:�;sfll�����I��s� �l:b��c���i��ã:e�:- No cllehê, uma das DEZ

.

preSentar.
MAIS pobre''' ria cl1ade

A,,'O'lio per��r��l1veira Filho _:ân?Cia�r��le:\�é/�� p::n:�f�:tejOu "nlver" n� dl:r 17 p. pn�sadfl
bres nUe au ren a. Já que

Parabens de Acontecimentos Sbciais.
' as Idei·'s anGam �õlta!" j>Ol

ai. seriB rie bom al.vitre_)of_

I que �c fizf'<;!"e c:''lloanh:t14 No próXImo dia nove, baile das em favor'deota gpnt-e d�.Debutantes na cidtlde de Brusque,

nOSI.>am�ara([a.
OUe se viriasalões da soeiedade Carlos Renaux.

I
na arte de pedir f'smola

-)0(- p.-.r culpa da prój:J:"i;1 so-15 Infel!smente não me foi possivel rieda""'e. Bem serh, quecomparecer ao ('esfile Bangu realiz:ldc 1- dontem, na clda-de de Criciuma. Na pró- � �umas
h
amas" algl\n�

xLr a semana ccm.en'arel a promoçao d sons sen ores, dispensll.s-
Lion;; Clube'daquela cidade. 11. em. um pouco duo �eu

-Jo{_ n precIOso tempo, e ·fizes_

16 Na próxima terça-feira, será 1m

I· �e� umas. fes.ir.h:\s. r.�nsr!ada a venda de mesas para a grandt, i I
:u es n' .Doze ou n:l Ira,

parada de elegãncia B,mgú, oue renli e_ anga;Jas�e.1� llinheiro

zar seRá no p;óximo dia dois, nos salõe:; �Jr� da d un �ça.o de �Ilta
do Clube Doze de A:õsto. QUem recebera \

p(jlC a e F r�·I.:\!i(JPOLlI.:l
fi f:llYll rle '·Mi�s Elegante B:l..ngú

FIO_I
11:1 dos Nece.",sltadt,s, 'Iue

r::l.lló�::liis··? COllvúctl.fJa l'OCI:l", Ill:ha

-10(- ria os indigentes. (lall{!O
i7 Os 1i:"ludantes vão esoolher a gml ali· um au;olio direto. em

nova Rainha.
•

forma de roupa.�, dlnhd-
-')0(_ 1'0 e rem�dlos

O clIsal sr. e sra. Ruy fLourdes) No final das ccntns. lo·

_10(_
11 O d('lSlle inaugural dos ''II Jogos
.'\be!"{o" de Santa catartne, acontecerá
na proxnu.i Seman::! O prêmio para '

(1I'Ie?;aç:'u; vencertorta >'era um "roréu de­
nominado '·Governo dO Estado". A Co
n:is<:ào Central OrganIzadora,·' destacou
n-. seguintes pes-ôas p.rra participar da
conussêo Julgadora: Ten. CeI. Domingo.­
da Ccs'a Li:lo: Prof. Antor.lo de LaTa Ri

�:l.�: Prof. �elson Luiz Teixeira Nuhe�·;
Pro�. grtco S.r:'ltz Júninr: 'pen. H:lmiltor
B(·l'etto é zu:·y Ma:::h:'!do.

la COJl·inua.o movrml'll!O para o

Ch da Camp3nh:l de Of.cnslva Contra
o Câncer. com dc�fi!e d::8 Cinderelas. O 18

.ICo!'tecimellto �cró. n.:s snlôe� do Lira. HuJl'� reeePcicnará, convidados para a

Tellis Clube. Inauguração de sua nOVa residência.
_�,_... ........� m�_% ç :-.::"C-=.:..

PRECISA-H

IN'I'RAREGICNAL _ IMP. E EXP. GERAL LTDA.
Rua 7 de Abril, 235 - 4.� s/412 - São Paulo

Fone: 36-3586 e 52-5397.

Me.hora.

alivia
aca ....a
reani...a

VENDE-SEDe vendedores de papeis te�nicos junto a engenheiros.
arquitetos fabricas e na!)elarlas importados da A�emanha
e artigos nacionais para escriü.... ios.

Esplendi'da ' Pesta da Justiça
LAJES _ Realizou-se Justiça, llas C;mlarcas da cos, no Brnsll. Ferreira Que saudou tam- festa ldentJca scrâ reaJi-

;nesta clr!2.de, '1. fes�a ,Ie SeJ"l":j Catarinense, "3Qme Idealizadas pelo Desem- bém as autoridades e os zad,l na Comarca de Curf-

confrat�'-nizaçãO de todos morando a <lp.ta da fun_ b[}rgador Belb;ario Rpmos homens da justiça. tlbano.'i.
aqueles Que mliltam dação do" cursos juridl- ,ta Cos:a, Quando Juiz de Ao meio dia, nas apra-

Direito nesta Comarca, a zívcis - depen\..ências 110

confraternizacão doS ho· CluDe de Caça e Tiro,
mens dn Justiça, vem He realizou-se um i grandlo"o,
realizando alte]"nad,�:nen- churrasco, com a presença

te em tõdas as Comarcas de numcrosos serventuá-
1';OS, advo]ades. juizes e

promotores. desta e das
Com,lrcas visinhas, auto­

ri.dades civis, eclcsiás'lcas
grama ..·01 desenvolvido, e militares. Nessa oportu­
sob.::. otientação do Dr. nillnde diyersós oradoreS·
Paulo Peregrino Ferreira, se fizeram ouvir, reinando

a ll'ais viva cordialidade.
'A nOite, nOs salões do

Clube 14 (�c Junho, teVe

lugar um b,llJe, com o

comparecimento de tõcLn a

familia forense, d.e Lajes,

j I
lj
f reee O;; llOS';:OS elo-;io�.

�� __)0(_

b" 6 Fe-teja "m�nhã ··nl\'cr" o jO':cn

�; Sr. Udo von Wangh�im. Est.I·.Tes infor­
, mudos de ('ue o RHJ.O. rccE'Pti?na."a em
sua re"idéncía.

bato Wolf na noite d"s Cinderelas. me­

lhor del'tac�u-se Com o ('u' aso v�stldo
que ostent:tV:l.

'

co Ifeccinnado em Sc:in
rosa e reml.:\ il:lJ::>na pr:t.:e:trla.

_.,....lof_

Colab"radores: Diversos
Representantes

Representaç:õe5 A. S. Lnl"� :r.. tda.

Rio.) (Gm Rn:'l Senador Dantas 40 - b.o andar
Tel.: 22-59-24 ......

Silo P/lido - Rua Vitôrin ri57 - C)llj. ;:'2
Tc!.: 34-R9-49
Pôrto Alegre - PRQPAL -- Pl"Rç:a D. Feli·
-ciaM 15 - cOld. 11 - l'e1 : 7� ·40

Scn·i.;o Teler-ráfi to dn "CXI'!'E:D 1 'RES� T:-J"
TEnXATiOSAL (T'P:,

Agentes e c(\ITe;:.oon([e:;tes (>nl ·(Joio: (I' mll-
nicí:.>ios de Q.:!ntn Catarina ;

AnlÍncins mediante ::- ....... trab de �cô'·dp com a

tabela em vigôr.
.

.\.SSL'\ATUQA A:'\l'j�L - ('\"� ::..l..OO.O,l
\'ENDA AVULSA - CI·S ... 0,00

A Dir.;ção niio st' r('!"lIon"ahilh:a :'·'lo!" LJn­

U =.:e�tn .. enifidos l"lS artigo .... aSl"nad�:.....

A Senhora Virgi,la Borba, tem si
,10 incancavel co� a movimen·;.ida eam­

panha de OfellCiva cor· pU' o eanccr. Me-

--)0(-

Vende-se o Salão Brasil,
Instituto de Beleza, com

ótima frequencla. Vende-se,
também, !lÓ o ponto. Motivo
de mudança. Rua dos Ilhéus
:l.o 2, Tratar no local.

DepoiS t!e um cursa de AgrOnomia
nos Est:!dos Unidc':l, regresSou ontem a

sua cidad.1e o acadêmico de Direito,
Luzi Carlos Bayer.

__ )Cl(_
Comemorando a Semana do Estu

(!an'e qUe sera ela 11). ·próximo, o con·

junto melódico de Cal· linhos, apr�se::.tnr­
se-a n{l Teatro Alvaro de bl\l'valho.

-)Cl(-
Fomos informadD,. Ue que sc.rú

apOnt:ld .... o )1'>'!!; 'la D-. João BJt:i��:1
BOnas�is. para noVo Presidente rio Li:'"
Tcnls Clube.

-)0(-

da região serrana, caben­
do es�e anO o patrocinlo
a Lajes.
Um bem elaborado prc-

Juiz Criminal, atualmente
na direção do fôro, sendo
celebrada miss<j em ação
de graç!l.s, as 9 horas, na

Catedral, por D. Daniel
Hostin, DD. Bispo': Dioce-
HanO.

.

'As 10 horas, no Edifi·

Cio do Forum, em solenl

�::� \Ma���Si�elxàeir�\t�'Hr�
r!lho pronuciou uma con­

ferência, dissertando' sõ­
bre o desenvolvimento da
cultura jurídica no paIS.
Na ocasião com':! orador
recepCionista discursou o

dr. Cid Couto, tendo a

reunião sido presidida pe­
lo Desembargador Corre­
gedor Dr. Belizário Ramos

MelhoraI faz vâcé voltar
logo ao seu natural. sen­
Imdo um novo ámmo para.
suas atividades diárias.

"?

LITERATURA COM FUNDO SOCIAL
O casal "recebtn" em 'noite de festi­

nha os COllvidados. nomens e mulheres.
em çrnpos. jogados (·apricllOsamellle nol
espaço limitado do «nartomento. comen­
tavam as últimas da secaste, elogiando
alguns e lenhando outros.

No canto da sala. suportado /lnr frá­
gil mesa. um IX/SO largo. atopetado de

nõree Eu que estaI"Q. perto das respecti­
vas, notei que os olhares se dirigiam cone­

tantemcnle para aquela direcão. e ans

poucos, ví que os comentários se concen­

traram para as f'óres do vesc. que já nes­

th (tllurtt, enamoram mai� a atencão do

que número de -sereen-zeese" em cabaré.
_ Lblda�, lj,.das. maravilhosas. dizia

a mocinha em época de retesteumumto,
isto é. na irladp. do despertar da monta-

_ Que [mqrnncía: ave perfume exalam
nha.

amtl!fa.ç p/lI'/las rft!;ra�, pigarreat'a uma

mI/is Iml:a{fue. ma'tratada pelo ('Íf/arro,

Um nuüs eztroveruaosmno. ,mdio
enuxmccaao. todo iustil1ho, sem vacilar
muito. toí dizendo;

_ Ah .. as rosas, as rosas são o mult-·

do dos mulhere:� ... ah as mulheres ... as

mulheres se C'9'llpletam com as rosasn t t
Conversa vai. entre um e outro gole

de ui,�m�e conlrabandeado, sccrcsset-se o

á-mo da fes'ta e começa a pôr água na

terrvra:
__ t. .. são bem feitas aquelas flôres,

e Cf·IIIO slio caras! Até a ma�ê�ia p'â�ticc..
illdústria nacional, está custando os olhos
da �r��mo! As ttôres são de matéria I
p'ástica! Não pode, não pode, protestou

Ifi quarentona.
_ Sim, sim minha seunora. são de

1}'á�l;co. elas são até lavdvei.�, não é bcm!
_ disse o marido. entorranao-ee todo pu·
ra n fado dfL mumer. déle.

,

Houve uma espécie (11' fll'willi1)jo rJl'-
'

ral. Os semõl�mtes 1)jo(UjirarWII-sc. c

dos se diver il:iam. IHIXI
liandcs e auxilia(los: Os

primeiros· nas fe:;t.lnh"s
nos cltl)Jes_. e os se:;ulldo�
com a renda. Garanto que

1lgull leitores. tentaram
.!dentifiCCir a pessoa que

es'a dando a esmclB, no

clichê. Nâo batam cab«
ca senhcres, a alma da­

<Üvosa é a deste Colunista
mesmo!
--------------_._._-- ._------

!l
1

'I
VOIJA
Jâ não iiigo Que tenha Sido 7lor uma irrl!prt­

mirei e inadiâvel c",woc�çrk (lo publico leitor
que .resolvi, por fim, voltar a distingui-lo com as

modestas, porbr sinceras, crônicas que, nos tdos
de 59 e (j0 disseminavam lnn vago bom flúmor
e alguma poesia entre as gloriosas páginas deste

vibrante matuti7l0; não direi também que a di­

reção do jornal, alar,.mada com as despesas
acarretadas com o novo maquinário, tenha pen­
sado n<; minhe.. pessóa como ultimo recurso para
aumen(ar a venda e a receita - sem aumentar
a despesa, já que 'e::,:revo lJor amor a arte - Ja­

zendo-mc, desta forma, um candente apêló no

:;cntido de voltar a escrever,
Não direi isso e outras coisa!). Registro ape-

nas o acontecime,�to, resulta1�te;, éntre alguns
motivos de somenos importã1tcia, da

CircunS-1
táncia dc ter acorfiado cedo e não encontrado
até

((f.'�lr.a
nen/mma

ocupa,.
ão. /I1orfeu perdeu 1l1n

leal sudito, m�s em comp(:;/õ$açãQ a 11tcratUHt
catanncll.)e, quiçá brasU'Jlra, tém de volta um

I dOS seus mais promissores filhos.
Isto registrado, fecho-me em copas. Até

amanha
N.A. _ Reproduzida por ler saido COIIL in­

eo"�'Ótls e<bpara dar -mat� en..Jase a

··volta·'.
'

.
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A Mais Completa e Moderna linha de Aparelhos Domésticos.

em

lançamentos pré verão de

" 7 modêlos à sua escolha
':' 5 anos de garantia - Assijtên da Permanente
,', 15 MÊSES PARA PAGAR

,

E SE "V. QUER" COMPRAR UM REFRIGERADOR

Nós Fazemos Qualquer 'Negóciol
•
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(�UARTA pAGiNA

DIa' ci a�e nn e 3 n � a n e s·
Munique providencia alojamentos pia ra mais de 1.500 estudantes - Não
haverá grupos nacionais separados

Munique providencia dantes há casas de estu- milhões de marcos, está.
segurado por promessas
do Govêrno Federal, do. Es­
tado da Baviera e por do­
nativos da indústria ale­
mã, podendo-se iniciar a

primeira fase de constru­

cão. A -extraordtnárta im­

portância desta cidade uni
. ersttàne é sublinhada pe­
lo interesse manUestado
no estrangeiro. A funda­

ção amertcena Max-K3.de­
Foundation contribuiu com

um donaüeo de 200.000 dô­
lares e o Oovêrno Sueco

deu uma contribuição para

assegurar a estudantes sue­

aos lugares na futura cida­
de universitária.
O aovérno Federal con­

tribuiu ainda com uma

Suma proveniente do Fun­
cc de Auxilio aos Países em

Desenvolvimento por se

ter verificado que cerca de
1.000 dos estudantes estran

geíros matriculados -m Mu

nique terem vindo de pai­
ses em desenvotvtmento na

'f.• rica e na )\sia.
Numa área, de BO.000m2,

numa �lalsagem atraente,
em parte com bosques, cons
truir-se-ão, na periferia de

Munique, trinta edifícios,
entre eles alguns de nove

e um dezessete andares,
Os apartamentos para um

ou dots estudantes serão,
quanto ao seu tamanho e

a sua instalação técnica,
idênticos. Ao todo devem­
ce alojar 1,536 estudant-s
masculinos e rccunmcs.
Lm complemento haverá
váríos edlficlos administra-

restaurar, pelo contacto en

tre professores e estudan­

tes, a tradição da -uníver­
sitas rnagíatrorum et seno­

Jarum".
Ao contrário do que se

râ em Paris, não haverá
casas nacionais, mas es­

tudantes alemães e estran­
geiros devem viver, "mis­

turados", promovendo-se
assim o conhecimento mú­
tuo. Quando em 1 de Julho
ce 1961 se iniciará r. cons­

trução dos primeiros blo­

cos, muitos estudantes de

Munique se sentirão alivia­
dos na especeeuve de, den
tI'O em breve, terem um

quar-to comodamente "insta­
lado e relativamente bara­
to (DM 65 por mes) . Espe­
ra-se que os estnd-ntes es

trangeh-os, como o Prof.
Wlber2: declarou perante
representantes de tndús­
t ria e uo comércio da Ba­
viera, levem dos seus estu
dos em MuníquéTboas re­

coroacões para a sua pá­
tria, a ponto de serem au­

tõnttcos embaixadores da
boa vontade da República
Federal da Alemanha,

dantes, na sua maioria
c.:onstruldas depois de
1945. No entanto nada me­

nos. de 7,000 estudantes, en
tre eles também uma par
te dos 3.50J estudantes es­

trangeiros, matrtculados em
MUn!qUe, são autêntIcas
:vitim31'j da falta de espaço
habitacional nesta cidade

cuja população aumc.itou
desde o fim da guerra, de
escassos 500,000 para mais
de ....300.000 habitantes. O
Ex-Reitor daUniversidade
de Munique, o Catedrático
de Quimlca Egon wíberg.
propôs a construção de
uma "cidade universitária"
semelhante à de Paris.
O financiamento do pro

jeto, num montante de lB

alojamentos para mais
de 1.500 estudantes
Não haverá grupos na-

Mu�:que - (Por Fritz
Wahl) - Não hã. cidade
nenhuma da Alemanha na

qual vivam tantos estudan­
tes como em Munique, a

capital da Baviera. Nos
sete institutos superiores
e'esta metrópole cultural
do sul da Alemanha estio
veram inscritos no perío­
do de inverno de 1960/fll
r.ada menos de 33.000 estr .

dantes, sem conter os estu­
dantes matriculados na

untverstõaoe Americana e

:13. "Universidade trcraníã­
na Livre'.
Para mais de 4.000 este-

para
uma barba

bem [ei

ueca
nu. Idem PC) Sião, sete em

!3lr:!'lpura, cincr em Joho­

rc, duas em Penang, uma

c m aume e ao> restantes em

tJdades por onde excursto-

pOI' Walter Lange
N,o 215

Ronaldo Stlles, um 7_re­
I;adol' c vísíonáj-to de cíe­
veland, acaba de ser preee
come €!'lbusteiro e falsário.
�le aua.eceu em uma das
suas práticas, com (L roupa
toda respingada de sangue,

'

conseguindo convencer os
seus ouvintes de que se tra­
tava de "sangue santo",
Depoía do culto começou a

vender a roupa, retalhada
sm pedacinhos, por bom di­
nheiro. A polícia apurou
que êle havia ganho assim
perto de vinte mil Dólares!
O que custou e deu bom
trabalho à polícia, foi con­
vencer aos fanáticos e adep
tos, que o sangue santo
tinha sido adquirido
açougue proxímo.

LAMINAS
TRICICLO

I E:,ite as rncovemenctas

i de últímt hora, leve seu

I triciclo p rra a reforma

I de natal, quanto antes

O africano Rafe!' .ronnson
de 25 anos, campeão olím­

pico de arremêsso de dardo,
perdeu o seu titulo e a sua

qualidade de amador, com

um único arremesso que rêa
em Hollywood, para êonre­
cão do fllme "o pirata de

Tortuga", Assim trocou o

ouro olimpico por alguns
dólares.

--de ação rápida e macia! �; na
I Rainha das Bicicletas

i - Rua' cc-: setuetro

� Mafra, 154,

#8.
(IA. INDUSTRIAL DE UTENSíLIOS DE AÇO "TROPICAL"

Rua Pereira do Nóbrega, 218

Telefone: 63-2458 - Caixa Postal 5752

End. Telegráfico "UTENAÇO" - São Paulo'

Luiz Solano, com apenas
12 anos de idade, estudante
em Roma, conseguiu um

certificado da Universidade
Br1tânic-", de Cnmbrjdge,
que u auton-ou a dar aulas)
cm tngtés. AsSIm deve ser o

mais mo-o professor da IIn­

gua ínglêsa.

·---Ac':''';.!��t:t�,M.-10-c-o lu n a F:','I-' S caíEntre os assuntos da maior írnpcr­
tánctn par- :1 economia catertnense, tra­
tados na lIa. reunião dol'l Secreta rios da

:;::I��:o,d�:v:�;a��'<;efe�� n!��'e�:Pi��: IMPORTANTE TRABALHO APRESENTA DO 'A lI.a REU-
NIÃO ,DE SECRETÁRIOS DA FAZENDA
buto, considera-se a sarda das mercado- outros entenan-ientos têm se r -produaí­
das das fronteiras oottnces do Estado' do com pertinaz msistêncre com as

para o exterior do pãiS. f;ste o princípio classes exportadoras, sem contudo, 10-
bestco. decorrente da norma fixada pe- grar resultado favorâveL
lo artigo 19, inciso V, da Constituição O pronto cruchl da debatida, ques-
Federal. tão, reside na im!"'ossibU;tl.ade pratica
Face, contudo, a fisionomia típogrâCi. de fixação da fOrma e do mO"'lento opor

ca do território do Estado de Santa Ca- tuno d:1 cob,'ança do tributo. Estabele�

como mercadoria desttnada à exporta­
cão, cobrando-se o tributo íé por oca­

sião da saíua da madeira do territârlo
do Estado.

Evidentemente, tal alvitre não pus­
sou do campo das cogitações, pois que,
suas execuções além, de notoriamente
temerária, implicava numa infração
frontal aos preceitos da Carta Magna no

que concerne _&0 impedimento de restri­

ções ou outras limitações ao livre pro­
cessamento do comércio interestadual,
como assim, conferia critério visi"3lmen
te dtstorcívo à prúprfa, sístemâtíca c

conceito do fato gerador do imposto de
expol·tação,

No entanto, embora para muitos o

pr"lJlema s-e revela de irremodiável s����ãO�irt:u��se��;:l:;:;r.��i� �::i�de��:··ft
adoção imediata median,te protocolo flr-,
mado com os �enhores representantes do'
Govêrno do Estado do Rio Grande dó l r.

Sul, das seguintes providênciay:
l° - Instalação de mesas de rendas

ou postos de arrec:ldação e fiscalização .. , I
ou sucE:dâneo equiv,,llente, na localidades
de- UI'p-guaianJ., bantana do Livrament� -�;
e PÔl'to Alegre, afim dc permitir ao flscR .

catat'inense y-:mtrolar "In loco" o fecha"
mento dos co!1tratos de câmbio que se

operam nas referid<l.S cidades da madei-
'

ra exportada para o exterior. Nas loca­
lidades de Uruguaiana e Santana do LI­
vramento, como se sabe, se realizam as,
aquisições de todas as cambiais da ma­

delJ'a provinda atnvés do Rio Uruguai
e pela via fúrea,

2° - Levantamento periôdico de
mais assídua frequência dos estoques de
madeira existentes em Barra do Quarai
São Borja e Santo Angelo e bem assim,
nas localidades que contém depôsitos,
matriz ou filiais de firmas produtoras
que se dediquem a êste ramo de negó­
cio no Estado de Santa Catarina.

3° - Levantamento cadastral, em

colaboração com o fisco sulino de todas
as fU'mas, organizações, compradoresin­
tel'medlários e representante1i que' dire- .1

ta ou indiretamente produzam ou adqui--,
ram madeira no Estado de Santa Catari­
na.

4° - Permissão expressa do Govérno
do Estado do Rio Grande do 'Sul, para o

fisco dc Santa Catarina efetuar o levan­
tamento em Pôrto Alegre, Uruguaiana e

demais localidades fronteiriças dos con­

L.ngentes de madeiras de negociação já
ul�lmada para o !nercado externo, po,:,,,,
dendo para tant", toma! as pert.inentes ,

medicas para a cobõ:ança e recolhimento
imediato do citado tributo.

5° - Instalação de postos fiscais, na...
fronteira de ambos os Estados, com par,.
ticipação conjunta de funcionários dos
dois Estados, objetiv:mdo assim alcan-

çaI' uma fiscallzação mais rigorosa e efi-
den e das mercadorias etl� trânsito, .

:"Ij,
6° - Revogação ua lei especiflca vi­

(cont, na 5,a pág,)

Jane Corbett, uma viuva
lnglêsa de 35 ancs, acaba
oe ganhar uma fortuna,
fi certando na loteria espor­
tiD.. Resolveu casar nova­
mente e deu as suas "con­
(lições", em um anúncio
feito na imprensa. Ela quer
um marido que não seta
"careca", nem "barrigudo".
Além disto avisa Que não
gosta de lavar louça!

Um "dite? americano sur­

preendeu certa vez Bernard
Shaw numa atitude medi­

tabunda, "Daria um dóíar.
para saber qual o seu pen­
sarnento, Sr. Shaw", disee
õlo. O dramaturgo írtandês
respondeu: "Não vale tan­
to". "Como, mas entãr- em

que esta o Senhor pensan­
cio?" pornal'd Shaw respon­
deu tranquilamente: "Em
sl".-

nos dias 8 e 9 do cerremo, sobressaiu-se
o que diZ respeito ao Impósto de Expor­
tação devido oc Estado de Santa Catari­
na, pela vende, de madeira, daqui trar-c­
ferida Dura o Ri" Grande do Sul e ven-

dida para a exterior,
Nesse sen�ido .! procurando dar a

rr-ai-'3 lógica solução e a melhor Interp:'e­
ta�ão da legislação federal e estadual
atinente à lll&téria. a comls.!;d." Integra­
tia pelo� sr". Dr .. Antônio Romeu Morei­
ra, Dr, Alfredo Rl<ss! e Hernanl Porto.

No ano de 1772 faleceu na

Suécia, Emanucl von Swe·
denbol'g, na idade de 84
nnos. Era um célebre 'natu�
ralista e filósofo. O s�b cor_
po foi sepultado na Cate­
dral de UpRola, Agora cien·
tlstas descobriram que a

cãbeça que se P'lcontra jt:n­
to ao seu corpo na urna,
não é a de Swedenborg! Es_
ta se acha gllard.lda como
"l'eliquia de famiIla" em
rasa ela médica ing-Iêsa
Charlatte Brandt, em L-on­
dres, onde êle, Swedenborg,
norreu, UlV fanático sué_
co conS€e'uiu fazeI' uma
"troca" aproveitando a CH·
beça de um condenado à

mortej e executado em Lon­
dres, Ofel'eceu, então, a ca
beea do filósofo a citada
médica inglesa,

cendo a lel,como efetiva exportação' a

ocasião da saida da mercadoria do porto
de embarque, surgem logo as seguint.es
interrogativas ;-

a) Considera·se c"mo local de em­

barq .. e, o momento que a mercadoria
transpõe a fronteira politica do Estado?

b) Ou então, a data em que os con­
tratos das cambiais rôr fechado com o

tarina e, a circunstância wda especial
de nossa reserva Clorestal (pinheiros) se

encont! a localizada em regiões digtintas,
umll vêz aUe o s principais centros pro­
dutores de m,.deira, situam-se, parte n",

região central do Estado (Curitibanos
Campos No\lOs e Lajes) e, parte na zona

limitrvfe com a Argentina e o Paraguai
(Chapecó, Xanxere, Abelardo Luz e ou­

tros municípios cir';unv!:>';nhos), proces­
s,a-se êste comércio de expOrtação por
Lrês escoadores- distintos:-

}O _ Pelos POi'tos do Atlilntlco -

Itajai, São Francb;co do Sul, Flo­
rianópolis e Laguna
20 _ Pelo slstem:1 de balsas at:-a­
vés do Rio Uruguai, com partida
inicial do Porto de C--oyo-En, em

Chapecú, ou ,localidades sediadas
nos municípios de são Carlos, PaI
mitos e Mondai, com trâ'nsito pe­
las localidade!'> gaúchas de Santo

Ângelo e Barra do Quafai, até in­

gressar no territârio argentino,
3° - Pelo }XIrto da Capital gaú­
cha, quanto a madeira transpor­
tada por rodovia, através da es­

trada federa_l_ Lajes-Caxias do
Sul ,ou, Erechim Lagôa Vermelha:
madeira essa geralmente de pt'O­
cedência das regiões do oeste c

centro do Est:ldo de Santa Catari­
na,

4° - A madeira exportada atra­
vés da frQnleira de Santana do

Livramento, que tem seu trans­

porte :eito por felTovia com desti-·
no ao UruguaI.

Em Que ;)�sem os redobrados esfôr­
ços desenvolvidos pelo fisco calarinense,
há praticamcl'.te 30 anos, Incalcu'áveis
têm sido os prejuízos sofridos pelo era-
1'10 público com a evasão dos tributos'
deconentes da exportação de madeiros
efetuada pelo rio U"uguai. por Santana
do Livramento e, nos últimos anos, em

escala cada vez mais crescente, pelo
parLo da Capital do Estado do Rio Gran
de do Sul.

Inúmeras leis, decretos, circulares e

v�ando

Um amigo a outro: "A ca­

beça me doi. Não aguento
mais nada. Quando bebo
1'ns copos dp cerveja e che­
go "arde em casa, ml sinto
no dia seguinte como se ti­
"esse levadb� uma surra.
Tau:Mém se dá com você?"
- O outro: "Não; sabes que
�ou soi.ei1'O".

f"oh a presidêilcia do primeiro. apre�en'
tou ao respectivo Grupo de Trabalho, e

posteriormente ao Plenário. em forma
de recomendações, um trabalho que pe­
la oportunldaC:e, exposição clara e exato
enquadrr 'llento do problema focalizado,
julgamos de interêsse transcrever na ín­

tegra,
"O Impõsto de Exportação no Es­

ta10 de Sanl,a Catarina
O Impôsto de Exportação no Estado

de Santa Catar;na tem sua Incidência e

cobrança dlsdplinada pela Lei nO 1622
de 20 de dezembro de 1956, que foi por
sua vez regulament�da pelo Decreto nO

475, de 21 de novemt:ro de 1957, O citado
gravam.e ir l' como campD de illcldêncÍlI
0_ valor de todas as mercaóorlas de pro·
dução do Estado, ou as que tenham se

incorporado ;:',0 acêryo de sua riqueza.
quando forem exportadas pára o f!Xte·
rior, ainda que em trãnsito por outro
Estado, qualqutf que seja o título a que
se' fizer a exportaç�o.

Consideram-se inCOrporados ao a­

cêrvo das riquezas do Estado, todos os

pradutos, gêneros, mercadorias ou se·

moventes de procedência de ou�ros Es-
tados ou do elitrnul;ei1'O, que tenham �i­
do looieto de tl'ansfúrmações comerciais
ou industrialmente transfOl'mados ou

beneficiados ncste �!>tado, ou ainda, que
nele tenham Jlerma�lecido por mais dc
sessenta dias,

O imp5sto de exporta('ão é ('alClI'a­
do na b:1�e de 5"� (cinco por cento) ado
valo"em, computando-se para. efeito do
re�nectivo rnh::ulo, .1 importância real da
lend;_', 0'- o l)reeo da o,peração de que
dp'('()"rer o. exportacüo d'\ mercadoria,
i""ll1�i"e todas as despesas aceSSul'ias
df'l,il-adas '\0 l'c!:<pectivo imporbedor 0\\

('(ln.�I""n:1fário. ('.om� :1mda, qualquer
prêmio ou vantal'ens adicionadas ao va­

lnl' oficiai da. conversão em :-oloeda na�

(';"""'1, lnesmo que apuradas posterior­
mente.

Exc.,pclona.-se desta regra geral, as

estabelecimento de crédito?
A par dessa[ �ificuldades, outras se

antepõe como dec')rrência natural das
diferenciadas modalidades que s-e exer­
cita a salda de madeiras do território do

Es':ado, conforme se -exemplifica:-

Amlp;o leitor: Onde colo­
cará você a pontuação para
que n frase abaixo venha
ter sentido? "Um 'fazendeiJ'o
1 inha lim bezer"O e a mãe
do fazendeiro era !.ambém o

pai do bcze'l'ro",

l° - Remessa de madeira efetuada
pelo produtor, comerciante, ou industrIal
diretamente para o mercado importa­
dor.

<

20 _ Transferência de madeira rea­

li2'ada pelo produtor, cmrerclante ou

industrial, da matri<; ou filial ou vice­
versa, para idênticos estabelecimentos e­

xistentes no Estado do Rio Grande do
Sul, para posterior negociação c coloca­
ção no mercado exterior.

3° - Compra de madeira efetuada
em nos::<o Estado por firmas compra·do·
ras gaú�llas diretamente aos produtores
catal'inenses, pam efeito de posterior
exportacão com o merr'tdo platino,

4° - Remessa de madeira efetuada
pelo produtor comerciante, industrial,
sendo parte para a expo�tação para o

exterior e, parte pal.l negOCiação no mel'
cado nacionaL

5n _ Compra de madeira efetuada
em Santa Catarina p0r inter•.ledlârios
para efeito de postericir revenda aos ex­

portadores gaúchos.
Vârias medidas foram e�t'ldadas no

sentido de pr"'cural' encontrar fórn1ll­
la capaz de atender ao recolhimento dos
tributos devidos ao Estado, neste aflu"o
de tão dlverSltlcadal, nuances, sem con­

tudo, logra-se êxito satisfaOOrlo,

Eduração moderna: O

pai: "Meu filho, tome lá 2
cruzeiros e não repita mais
essa palavra feia que aca·

bas' de dizer", D menino:
"Obrigo.do, pai. Mas eu co­

nheço uma que vale uns

('inco cruzeiros". _ E' assim,
em lugar de uns puchões de
orelha., dinheiro e a I-eS­

posta velo de acôrdo!

Conta-se que. o chefe mu.
�'ullllano 'I'enghu Mohanied
Arifin Bin Tengu Ahman,
pertencente à família do
Sultão de Perak, casou 70
tezes! Sua última mulher
tem 15 anos de idade, É de
extl'aordinârio vigor fisico
t c�zem que dos seus 68
;.onos, pelo mt:nos 47 são de­
tJicados ao amor. Quando se
divorcia de uma espõsa,
não a abandona, conse.
,ulndo sempre um out.ro
l;larido para el.a, com o aue
já gastou um:1 fortuna,
rêl'ca c.:� 40 milhões de cru­
zeiros. QuandC' se casa "'0-

'Rmenle, convida tod:.s as
(x-eslJôsas, recebendo-as ca·
vlllheirescamente. Co "con­
selho feminino" de Singa­
pura, uma organização à
oual pertencem 800 mulhe­
Tes, j:i_ levantou um movi_

�;:,n�:J:eJei ������l��o:��:
lJode C[lsar com 4 mulheres
ao me;;mo tempo,' Tenghu
.c.ontl'a.1U ll�pclas trez

_ vê-

Aconteeeu. aqui: Um dos
meus netinl10s caiu da ja·
'nel:1 do primeiro andaI' e

voou até a calcada arimen­
tada, onde foi "sentar-se",
sem maiores eonsequências!
Feito memOl'âv,el, não fo,�""
o susto que deu! - Paull-

11110, descobri oue ten" que­
d:1 pnra.. "páraquedlsta",
Bela profissão! Mas não t,e
esqueca" Que sem pára-que_
das não deves repetir a fa­
çanha, E perigoso: nem

�el\lp:'e terás a sorte de caiJ­
:·entado naquele lugar 'mais
!!.Ordo do corpo", como diz
o nosso presidente. Desta
vez o anjQ pro,t.etol' te pro-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



SEIS ELEGANTES RENAUX DESFILARÃO À BORDO DE
UM CONVAIR DA TAC-CRUZEIRO DO SUL -

ROSE LIANE KELER NO BAILE DO PERFUME
Foi confirmada a data

de 16 de setembro p. v., a

escolha da Garota Radar de

Laguna. Recebi uma comu­

nicação da Senhora oomen­
dante Duarte (Enny) Fel'­

ieíra: à este respeito. A OT­

questra "Ravena", abri­

lhantará esta festa que se­

rá em benefício do Natal
dos Pobres.

nasío neste ...no. chetti, está muito preocu­
pada com a sua movímen-

Carmem Lucia Cruz Li- tada resta de 15 anos, que

ma, está convidando para acontecerá .no próxímo sé­
a sua grande festa de quln- bada.
ze anos, que acontecerá no

próximo dia vinte e nove. O casal Dr. Walter Paulo
da Costa e filhos Edna Re-

As debutantes do nane-do crina e Carlos Henrique, clr­
Perfume, dehfLuão numa culam na "Lindacap", pro­
bonita passadeira de veludo cedentes da Belacap, onde
vermelho. residem. Ontem, acontece-

ram na festa das elegantes
Rose Llane Keller, da so- Penaux, no Clube da cou­

cledade de .rcn.vtne, é uma na.
bela debutante do Baile do

vinte municipios de San­

ta Catarina, terão a sua

Garota Radar, para partf­
eíparem de uma grande fes­

ta de congraçamento social,
cue organizarei nesta cida­

de, no fim do ano, dentro
das possibilidades das es­

colhas das mesmas. Aconte­
cerâ um movimentado pro­

grama.

Perfume, que acontecerá nc

dia sete de outubro, no Lira
'rênrs Clube.

A família Dr. Anizio Du­

tra, circulou nesta Capital
e regressou para Tubarão.
.

Hoje acontecerá um al­

moço oferecido pela case
Brusque, às elegantes Re­
naux. Provavelmente será
no LC.V.!.

Quando íncerret esta co­

luna ontem, eu estava a­

guardando as chegadas das
misses Paraná de 1960 e

1961. Maurina Cassemack e

Maria José do Nascimento;
Rainha do Mate de S. C.,
Lourdete Bonominl; Edir
Silva e Garota Radar de
Joinville Ragrnte Fischer;
a llm de participarem no

«esme Renaux, que passou.
N •• próxima edição comen­

tarei o desfile com deta­
lhes ..

Ontem, foram escc'htdas
seis elegantes

.

Renaux de

1961, para participarem do
desfile de modas aéreo que
e.erá realizado no .próximo
dia três de setembro, no

oonvatr TAC-Cruzeiro do
Sul, com viagem Fpolls';
Curitiba. A Indústria Re­

naux, gentilmente patroci­
nar;' esta promoção do co­

lunista, inédita no sul do

pais.

O SI'. e Sra. Jornalista
Jaime Mendes. da socrecaoe
de Brusque, circulam nesta
Capital. que vieram espe­
cialmente para assistir o

desfile Renaux, que aconte­
ceu ontem, no Lira T. C.

Sorava Abraham e rurect
Foes, da sociedade de Ita­

jai, estão acontecendo na

Lindacap, Assistiram a fes­
ta de ontem, no r.ube da
Colina.

o Desembargador Adão
Bernardes, recebera tio-e.
mv'tos cuinprimentos, pela
data natalicia.· Aproveito
para os meus ..

No Restaurante do Lira T.

Clube, os srs. Dr. Paulo
Bauer Filho. Hállo da Silva

Hoeschl, Miguel Daux e o

Acadêmíco Paulo da Costa

Ramos; anotei com um ba­

te-papo à respeito de uma

viagem à Pôrto Alegre ...

A Senhora Comandante
Marcelo Bandeira (Tereza)
Maia, está organizando um

elegante P�ngo-Dançante,
no Cassino dos Oficiais no
D. B. Aérea, em beneficio
dos pobres do Ribeirão. Es­
te acontecimento será nos

primeiros dias do p. mês de
setembro.

Os atletas dc.s II Jogos
Abertos de Santa Catarina,
desfilarão. inaugurando os

festejos da Semana da Pá­
trta.

�

� nas frituras ...

Antecipo minhas felicita­

ções a, Dr. Augusto B. Wolf

pelo transcurso do seu ani­
versário que acontecerá
amanhã.

O Brotinho da Semana _

Lals .Maria de Mourão Sá.
o óleo que faz bem!

puríssimo de amendoim

A importância do óleo na alimentação levou clen­
-âstas rlp cencrae �al..a ef&War .r.iQOlOSOS ei­
teces cornoarativos entre 40 óleos com�stiveis. Os
lestes revelaram o óleo de amendoim como o de

COMPROVADAMENTE mais alto valor alímentício

um pwdu'o ANDERSON;,�,�;:;ON � elA...

O Jornalista Pedro Pau'o
Mar-hedo. Diretor "F,::;oflrl.ivo
r'êste Macutinn, foi subme­
tida a uma operacão círúr-,
vice, ontem. no Hospital de
Caridade. Estimo o seu-bre­
ve restabelec:'mento.

Feuoíto a gentil sr-ta, NI­
ce de Vasconcellos Lima,
�(:lo anive(�sár:io .flu� trens­
cdtreu dia 16 p. passado.

Por hoje é só - e o pão
contin"':"a diminuindo até
pesar uma grame 'r-nau ...Maria de Lourdes Vic-

Noticiário de Remo�1.�-)
A .próxíma regata oficial

programada pela Federação
Aquátl�a de Santo Catarina

-serâ -eajízada no próximo
dia 17 de setembro quando
os clubes farão uma "avant-

.... p'remlenll" do que será o

campeonato catarfncnse de
1961 na Regata Pré-Cam­

peonato. Para esta impor­
tante competição os clubes
da Capital - Aldo Luz,
Martinelli e Rlachuelo, es­

tão constantemente em trel­
namento, a fim de aprimo­
rar o rendiment:b técnico e

rtercc dos seus conjuntos.

Contudo, nem sempre de­
vem ser respeitadas, rs-o

olhando-se para o lado do

progresso. Com v reino, te­
mos um exemplo: o local da

Chegada e a data da reali­

zação do campeonato oe­

termense. Somos parttdá­
-íos de que a raia oficial da

FASC na baía sul de Fin­

ifanópo.ís deva ser inverti­

da, a exemplo de que acon­

teceu na I Regl1.;a Interna­

cional de Santa Catar-na.
Não Importa que a raia não
tenha os dois mil metros

oficialisou que a maré puxe
contra a remada. O que in­

teressa é que o esporte pro­
gride com o apoio do pú-

blico e este provou na I Re­

aat., Internacional o íntc­
lesse despertado com a In­

versão da raia. Vamos fa­
zer uma hipótese: quem
não gostada de essteur
conrcnévetmente instalado
lia Prainha a chegada dos
barcos em cada páreo do

que ficar no melo do per­
curso ou acotovelado na nr,
ta Maria na atual chegada?
Logicamente, vence a pri­
meira hipótese. Além disso,
cs juizes de chegada teriam
lema melhor visão. não in­
correndo em dúvidas como

acontece na chegada na

Stta �>iar:a, e também as

autoridades ccmpareccnam

par .. prestrgíar todas rega­
tas; Acrescente-se, ainda, o

fato de futuramente estar
iocalíaada na Prainha a ci­
dade náutica ..

rtom a transferência d.)

campeonato para o fim da

temporada, digamos, abr.l
ou -malo, lucrariam os clu
bes c a federação. principal
mente esta última, pois nês
tes dois meses o clima e
sempre proptcío parã a prá,
tica do remo na baia sul
de Florianópolis. Mas, tu­
co isso merece estudos e

para uma opinião mais sen­

sate, merece ser ouvida a

Oomtssão Técnica da Fede­
n..ção Aquãtica de Santa
Catarina.

O outro ponto de vista é
o que se refere à data da
realização do Campeonato
catarmense de Remo. To­

lias sabem que a tempora­
da de verão vai de setembro
a abril, mais ou menos. A­

t.ualmente, o campeonat.o é
realizado a 15 de novembro
ou no domingo Dais próxi­
mo. Como a primavera ini-

cia-se em secemoro, e por- O Clube Náutico Riachue.,

tanto, o tempo começa a 10 prepara-se àtivamente

esquentar ne ....ta estação, os para as próximas competi-
1 emadores somente em se-

- cões que serão realizadas
tembru preferem iniciar o i18 capital catarlnense 'com
trcu.amento, ficando um o treinamento intensivo

il�t;ers�icio de dois meses dos seus remadores. No dois

para o treinamento visando sem. treinam os Irmãos Pi­

o campeonato. No verão, os t-a+h rwelson e Nery) , de­

dias iniciam mais cedo e positando o clube presidi­
<lnoi t.ec� mais tarde, portan do por Celso Ramos Filho

to, os clubes t.�riam mais grandes esperanças nesta

tempo também para o trei- dupla. Também o RJachuelo
no dos seus atletas, levanrto- deverâ apresentar uma bôa
:::� em consideração serem guarnição de Quatro com

todos amadoristas e labu· uara a regata pré-campeo­
tarem diuturnamente em nato com o retôrno do vó­

<:-a Ail10n Maciel.

o Sr. e Sra. Astronauta Alan Shepard, recentemente
recebtcc pelo casal Presidente J. AJaquelineQ Kennedy
Observa-se o astronauta americano recebendo os cum�

prtmentos do Vice·Presidente do E.U.A.

A Senhora Depurado Oro
lando Bertolli, está na lhta
elas Treze Mais Eleganf.es

,
de 1961Dizem que tôdas 'as tra­

dições devem ser mantidas

----_ .. ----------

Sindicalo dos Trabalhadores na In­
dúslr1a de Paniíicação e Confeitaria

de Frorianápolis, São Joré e B)uaçú

As "DEBS" do Baile dn

Perfume, serão apresenta­
nas à sociedade nos salões
(:0 Lira T. C .• acompanha­
cas de seus pais. como foi

"eíto no ano p. p. Nesta

apresentação os pais pode­
lão sei. substituídns por pp­
rentes ou por pessoas con­

\,j�adas das familias. A mo­

ça não en�rará sózinha no

salão. Haverá um ensaio

fl"eral para êste fim.

Coluna Fiscal
{conto da 4." pág.)

gente, fixando-se o prazo para pagamen-
�J to do impôsto' de exportação dentro do

têrhlO impr'"lrrogável de quinze (15)
dias contados· da datá do fechamento do
cuntrato de câmbio com o estabelecimen

to bancáriO oDcial, sob pena de sujeit"r
o contr::'minte ao pagam",nto dos adicio­

nais de lnóra e �emals penalidades re­

gulamentares.
As providênclal:! acima preconlzacas

nos que respeita a instalação das mesas

de rendas nas localidads de Uruguaiana,
Santana do L!vramento e Pôrto Alegre,
não vem a constituir nenhuma inovação
por Quanto identicas medidas vem de há

muito sido adotadas pelo Estado do PIl-

cobrança do tributo que lhe é dividido

pelo ato de exportação para o exterior,
previnindo, desta forma, eliminar as

comprovadas deficiências do sistema de
contrôle à distancia ,sempre de dificL e

imprecisa aferição - como bem, antecl­

padPmente já se res�uarda da Imprescln
dível anuência do Governo do Estado do

Rio Grande do SÍll, pois que, o convênio

existente celebrado entre ambos os Es­

tados "j aprovado pelas respectivas As·

sembléias Legislativas, trás em seu con­

texto normas gerais de recíproca aSSlS­

tencia e Íl.tercâmbio tlscal, que, dada a

elasticidade em manifesta amplitude dos

objetivos visados pelo pacto firmado, po
(1""'" n .. rf.. itl'l,.,.. ..nte ... r>nrl!17j,. a critp.,.:-

EDITAL DE CONVOCAÇAO
ASSEl\iBLtIA GERAL ORDINARlA

Pelo presente EDITAL, ficam co.avocados todos os as­

sociao.os do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de
O j3.ntar dançante que Panificação e Confeitaria de l'polis., São Josê ê Biguaçu,'

estava programado no Lira em pleno gôzo de seus direitos sindicais, p3.ra se reunirem

Sem Cnmpr.�)1niS80 T. C'ube para o próximo em Assembléia Geral Ordinária, no prôxlmo dIa 23 de'

I >\nte.'i te fazer suas sábado, foi suspenso, aten- agôsto, às 19,30 horas em primeira convocação. e às 20,00

I compras de '"'teças para
dendo muitos pedidos de horas em segunda convocaçã.o, com qualquer numero, em

I bl('lcletas, vl!:üte a
vários associados. Neste rlia sua séde social, sita à rua Pedro Soares n.o 15, para torna-

I Rainha das Bicicletas acon�ecerá um aniversário rem conhecimento e deliberarem sôbre a seguinte:
1 _ Rua: Conselhelro oe fluinze anos da graciosa ORDEM DO pIA:
! Mafra. 154. iVIaria de Lourdes Vicchetti 1.0 - Leitura, Discussão e votação do Re'atórlo da

raná, quanto ao café exportado pelo' de interpretação paSSível de concretizar � o casamento r'a srta. Va- Diretoria e Balanço Geral, referente ao exer-

Pôrto de Santo� e, os Estados de M!nas as sup.:estêes expostJ.s mercê de si1.'lple' nia Ferrari co� o Dr. Clo- cíclo de 1960, e o respectivo parecer do Conselho

Gerais, São "Daulo, Golas e Mato Grosso. expediente administrativo entre amba' "is de Albuquerque. Fiscal; .

com relação a seus pt"Odutos ..xportados as Secretarias de Estado, tanto mais que 2.0 - Leitura, Discussão e votação da Propn"ta Orça-
pelo Estado da Guanabara. constituem e11": suas essenclas, atos com- O brotinho Canl1em Rosa mentárla para o exen:icio de 1962, e � respectivo

- Aliás" o alvl;l"e ora s..!:!J!rldo se legi- plementares ii. execução do convenlo de Caldas, foi con"idada para parecer do Conselho FIscal.

\ .�na não só garnntir ao Estado produtpr origem". ser a., oradora de sua turma Florlan6P.olis, 18 de agôsto de 19P�

I.';i�:/i.erfeito
contrô!e e �15Ca1i��çâO .

da (Conclui na edição de 24-8)

.. .

.

f

�. Olinto d;l:���:��� Bastos

l't�ilt:t*#ttàWfi' ;Mi;lAt3*wi&4v�U·" ,t'....,d:;��..·i.:"'··MW.,jelll·ildili····.d�,·�;a""'Iií·..'�t(�III·I·.··�"i�:�ti·�+Ii·IIi'f�1aj�.·.:�.í.�.'��������Iíf,j'l'f>i-",",""���....��....��ôl(;l"'l!lit::l.l,,"!.!lli#�,.,

funcionai�.afazeres
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(Camptmha oe Mais 1000 Assinantes)

Aproveite?

COLABORE COM O MELHOR mlilllG nE SANTA (AIARIMA f, RECEBA JORNAL 5 MESES DE BONIFICAÇÃO.

r�W�DO AGORA SUA ASSINAlllRA, ELA VAlERA lU 31·12-62.

AQUI NA (APITAL pROCURE A NOS�A G�R�NCIA ·ou UOSSOS CORRETORES. NOS MUNICIPIOS 00 INTE�IG.t,
llEMETA cr$ 2.000 (DOIS MIL CRUltIROl) EM OIEQUE OU VALE POSTAL.

�----- --- ------_._----_._-----------

Comandante da 4- Zona Aérea e altas patentes da Aeronâutica
visitaram a Willys-Oveflànd dd Brasil ��,F;�;�: ��2f,�:"�� E':�:����t:�l�:�:,:�;::

.

"o Midol' Brigadeiro Ne1- nhado da alta oflcialldade Rotas e do Parque de Ae- :p r o gressos tecnológicos de obra brasileira, que é gon, Comandante do III do Diretor Técnico; CeI.

son Fraíre Lavcnêre wen- daquela uhnrade,. bem co-: ronáuttcn de São nulo _ C:lllcretjzadcs por aquela hoje do mais alto padrão. 10.0 Grupo de Aviaçao; Moacyr Into de Miranda

,oer1ey." Comandante da mo' da Bas,� AéreA de t"ealizou rter o-nd. vjliÍ � tndús ria. não só no que A comitiva estava cons;

Major Ivan Fonseca ne �i��:i:��gr��PI�:jorBru�ll:
:1\EZIo: Aérea, ac?mplI_ Cumblca, do Serviço de �iJl�:���:rl:\:�us��ia�ra:tl :� r:��:it�e� veí�:���:çc�� !���:sa ��as �����te:tI�:� MattoS, Comandante do Comenho; Capitão Aldo

O PRISIONEIRO DA MONTANHA :. �ão Bern,[llor do CIlI1�

�:�crt:r::�mam�l�sq�:bOl:� ��I�: Br�����;�e w����� ���I��rã�il�:: �:��ng�� :��:i�d�e';:;t:. Manoel

O ol}Jcj_ivo da Vi ..H� tôrios de qualidade para ley, ccmnndante da 4}1'

R t (I b(I RuMA .. ..;E �.!AIS FASCINANTr;, f-ATR.'tóTIf;O.E prendeu ..e ao duej de m..tcn-n-, utilizados na Zorra Aérea; Capitao An- O 0'·[ry u eCONSTRfJT! v O Qt;E J•. �E PUBLICOU NO BRASIL. conhecimento dos ultimas indústria nacional. tonio Romeu Net'o. Aju_
Acompanhados pelos di- dente de Ordens; 'rene»­

, .,.,�::ili:::L::!l:z1lml1'll••••••••••III••iIIi.�. retores da wmv, os vtst, te CeI. Nascimento Nunes
! t-entes dej ivsram-se nas Leal .r-mtor, Chefe da l.' do Estrel·tovártns unídades ',,,Iu,tcl- Seção '.0 Estado-Maio' da

ais e ouvire» amplos es- 4.1\ Zona Aérea; Tenente

crarectmsntos QUe lhes CeI. Walter Estanlslau do

tora mprestados pelo sr. Amaral, Chefe do Serviço
Paulo de L. Qllurtim Bar- de Materlal da 4.n ":ona

b-sa, diretor 't�ourelro Aérea; Major Luiz Men,

daquela indú),;triu. Oes, Chefe da Divisão de

Da visí;a o Comando e Material do SR4; Major
a Dl'clalidade da Aero- eraldo Monteiro Paes Le­

náuuca em são aulr Co- me, Chefe da Oficina Re­
Iheram a melhor das im- grcna] gspecíaltzana do

pre::!!ões e mostraram se SR4; ccpttãc Bernardo
cntusl:tsmados com a mng sram ames. Chefe da Dí ,

nitude fi" parque fabril e visão Admhlistr:1tJva; Te­

com a quandade da mão nente CeL FrancisCO An-

MOTORES ELÉTRI�OS

ARN
Infonnação Rotárta da

reunir) do dia 18 de

Agõsto de 1961.

tomadas r 'la Junta Direto­
Ia de Rolary, o número de

DIstritos passou para 269,
fi pa.l-tir do dlrt,l° de Julho
últlmo.

7,05-
Bom dia 11ara você

8,05 - .:iII
Em ritmo de samba
8,%- ;!I,

Show musical RGE
9,05-

Associat:áo Coral de Fpolis.
9,35-

1. As Bôlsas da Fundação
Rotaria são. concedidas a

jovens solteiros, de ambos
cs sexos, com Idade cem­

preendtd •• entre 20 e 28

anos, inclusive, portadores
de diploma expedido por
escola de ensino superior.

Funcionamento perteno. durabilidade excepclonol, quo lidada,
comprovado ... 8. A Avenida de Serviços

Inter-nes do R.C. do Estrei­

to, prcsldídn pelo Ex-Presi­
rtcnte Odilon, programou
para. êste ano. jantar-ame­
rfcano mensal em tôdas as

casas doto eomperoietros. O

anfitrião pagará apcnaaa

parte Hqutda. O 10 jantar
será rêalteadc na rasídên­

ela do companheiro Saul,
em data que ele marcara

cpcrtunmente. Na q li e I a

ocasião será sorteada a

casa do 2° companheiro a

ser vtsttaoo.

* Eis 0$ três Ictêres de garantia qu� os Motore� Arno representem poro o

Vozes em harmonia
10,05-

consumidor,

* Os �.�olores Arno sêc rigorosamente controlados pelo Sistema C. l. Q .• Cen-
secesscs em LP
11,05-

A voz da RCA Victor

1l,3!i-

traje Integral de Qualidade, o único, que asseguro perfeição r"óxlmo no

produção em série. Feder�ção das Indústrias do Eslado
de !anta Catarina

Ensino Primário pelas lmprêses
.AVISO

2. As Bólsas notãries são

proporcionadas aos dívér­
ses distritos, um ano SIM,
antro NAD, sendo que no

último ano, jovens de 50

países foram beneüclados.

Rádio Repríse
12)Ü!i-

Almoçando com musica

12,30-
Cama Social

3. A Fundação Rctàrta .vem

de criar mais 10 Bôlsws

uàie�:mals, as quais serão
distribui das anualmente a

23 países, entre estes o

Brasil.

12,40-
Eibi Ferreira

13,05-
Sucessos de Nat 'King' Cole
13,35-

Nossa Música

14,05-
As 14 Mai�

15,OZ-
Tarde esportiva Firestone

18,00 -

Hora Luterana

18,15-
Os saxsambistas brasileiros
18.45-

],fensaçem Real
19,05-

O mundo em marcha
19,30-

Resenha esportiva Brahma
20,0&-

lnstantâneos da América

21,30-
Novas de Salvação
22,05-

A Federação das Indústrias do Estado de Santa Ca­

tarina, atendendo ao que dispõe o Art. 10, § 3, da Ins­

trução nv 2, da Comissão Nacional de .Enslno Primário

pelas Empr�sas, comunica que está fornecendo "Decla­

-acão'' do numero de empreendas às emprêsas indús­

tidais não sindicalizadas.
O fornecimento de declaração se efetiva mediante

soucttacão, por escrito, de que conste o número de em­

pregados que a firma tem em seu serviço. de conrormt­
cace com a comunicação feita ao Ministério do Traba­

lho. (Lei dos 2/3>-
Esclarece, ainda, que de acõrdo com o dtsnosto no

Art. to, da Instrução nv 2, citada, os Atestados Líberató­

rios serão fornecidos pela Comissão Estadual de Ensino

Primário pelas Empresas, sediada no Edifício da.s Se­

('retari�s, 30 andar - Fpolis, à vista da declaração dessa

entldade_
Os ir;_teressado� poderão dirigir-se à FIEse, Rua La.­

cerda Coutinho, 8 _ Fpolls, no experllente 1as D às 18

1':. O Distrito 465 (Santa
Catarina) conta atualmen­

te com 2!) clubes rotários,
devendo' esse número -

elevar-se para 30, quàndo
óa Inauguração ortctet do
RC. de Xanxerê.

4. As Bôlsas de estudos
custam anualmente à Fun­

dacão Rotaria. a quantia
de -10. bilhões de cruzeiros,
tendo-se em vista o custo

médio de dois mil e qul­
uhentos dólares por bólsa.®

ARNOS.A.

10. Se multo se espera de

um Presidente de Clube,
este "tem o direito d pedir e

tsmbem de esprar o apôio
àe._seus companheiros em

tudo que se fizer neces-

* Mcl,Jre5 meeeféstccs ale 1 12 H F

* Molore5 ttifósic05 olé 300 H P

* Malares, pera móquines de costure

.. MolOre$ especiais

5. Paul Harr-ia, o fundador
de Rotary, nasceu em Ra­

cine, Wisconsin, em 19 de
Abril do ano de 1868_INDÚSTRIA E COMÉRCIO

sarló_ Sem éle, sem esse
n põ!o, sem a tolerância de
cada um, J;l.ão haverá pre­
:-:Jdente que possa realizar,
(lue possa produzir, conr.lu­
:oindo o clube a nôvos e

maiotes serviços à coletl­
vidadr que nos acolhe e a

que tambem lntc"grnmos

6. A última Convenção In·

ternacional realizada em

Tóquio, de 28 de Maio a 10
de Junho, foi assistida por
23.378 rotarianos, proce·
rlentes de 74 .)UÍses.

REPRESENTANTE EM FLORIANÓPOLIS:

tv\EYER & elA. hnras, diariamente.

:Jõ'lorianôp('�ls, agôsto de 1.961
GUILHERME RENAUX

Ruo Fe�ipe Schmid;, 33

7. De�e6rdd"" chtn déG!§õe'Y'
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.

:
- APRESENTA EDDIE MANDAR'�O a Sus Tropicanos Ritmo "BOSSA �OVA" !Iara danças - Maíena a melhor canlara da "Noi!e Carioca" - Mauro Zardo_
: canlor - Jorge Arena Bailarino Afro - Cubano alracão do Show de Ca'rlos Machado e Larry Willd o Rei do Rock And RolI Holandez - MESAS NA:
• SECRETARIA DO CLUBE,' ,

.!

�-,-Pmsageiii-sôiiôra'-------------�-��------'
,--------------------- .

ativaldo dos San/oSj dade De Mariá". As duas nnun-tamos, através desta
1.JUDE A C.�FENSIVA CON- músíeas são da autoria dç coluna. o 33 1/3 rpm. re-

TRA O CANCER. cantor- e os -acompa-iha- produz gravações da can-

NA PONTA DA AGULHA mento« estão a cargo de toura ceando pertencia ao

78 r-pm. 17.!}89: - A BIl- Poly e seu Regional.
lada De Bat Masterson (B. ROTEIRO

Corwin c H. Wray): B - 1 - "Bem Dancanta'' a

Grcnflclds (TeI'1'Y Ollky- Continental qualifica Ó 33

son c Franck Miller) rvat- 1/2 rpm. com Canhoto e

di!" Azevedo e seu Conjun- seu Conjunto, recentemen ,

to) tc lançado na praça. "Boa-
O Interna�lonal conjunto 10",' Homenaeem A Velha

de Valdir A1.t'\'Nln, npnre- rtunrdn", "Pt'pl''', "Rl)ull'.

(.f'nrlo últimnll1('nte em vnru nos Sonhos Dr"_ft'itos', L D. contém RodrrNS. l lnm
maior escnrn nf.mvéx rüscos 'Vnl.,*" Da MI'la-Noltl''' e merstetn. rrvinn Berlin,
de 45 e 33 1/3 rpm., 'lidera -tonec Dos Olhos" sâo nt- (;')\(> Por ter. Har-t, vtecnt
a prcre�êhda n-ual no gumu-, das faixas deste v,') Youmans. webarer. Cahn
-omércto fonográfico cem lume da Série de Ouro f James Van Heuscn, fora
rst(' 78, em particul::ll' P0\') conun-ntar CoIlLros\ e cnncõc» tncsouc-
mrto Jade! A, nmlt' t'stií. In- 2 - r-:!ndir Pôr'o volta an rí'lt'i� t-orno "11m Cnlal' rle

:;lprina a "nalada DI' nat eru-tnx eom mai\:; um 7R Pi·l·n!.'l�", "r:u!()ra", "Bnl-
:>..1::l..9tpl':;rm", menos hnln-ta rpm. "Fnv-me Rtr", 0(' F. rertnn' r-te..

c mais fnx-t.!'ot.. A ranr'II1, vonv f' "Ml"l1 nu-nos AlrC's fi _ n"vr'l:uln .nos pro­
prdlx"! dr pror-r-amn (1'\ 011f'I'ldn". O hnlrl'O !",,('rhr f'l'1m�� dr trl('viS;lo pnulís
TV nnrte-nmertcrma. nn� "('rsl)<; lu-naileirns .d .... Tr-l- ta. Clrltnhn, 1'('('rnl.rJl1r'nle
rrmrluz it ('rna do oeste d0s »-tm Filho r I) tnnrrn ele t-nntratndn pr1n Moenm-
E.�t3.dos Unidos da Amértca cerroa Ourdet foi adapta- Bn. já cravou seu disco de
do Norte' pore 0.1'1'anl0 neste do por Jurnny f:nl"o.

, lançamento oenunentai. 3 - Diversos intérpretes r-eta dn:!,> versões de mú-
com chicote<;. ralsctes. 1!1l- revezam-se no correr rl" �, ... ., ri'l romo-c festival de

topes e blindolim, encima- "piek-un" sôbre as faces do s-an R"'JT\o: "watattnhr ", n"!

dos por côro bem situa-to. L, D Telerunken "Mi,<;]""l ?.A:irrJinpci r' ereccía. Vét'SR"!
No ver-se a belísi'lma ba- ria Al!'lT':'Inha Moderna". rlp Peend Jor"'''. e "24 MIL

[ada "Campos Verdes", em em s-u vorume mi-tal. An" Desetoe", ri!' Fu1('! e Viv:'l-
nuc nsorista retoma o in<;- fI"""'''';�rI,,'''''<; do -õncro a r"lIi, Vf"''';;'l dI" J. J()<;é de

���:���I�i�� �fT;��'I���1 f�� �,I,�01��:�n�'�:e�r:a:;�"�� �irt"� :'���1�:t;:t;I,.":��a.��n�í'�Il�
f;{'f ouvida e lnter(!�sante o

I
do dl<;r'o.

.

nr1nio anrellentado. 4 _ S;f) tiH'l�� canr';:;p,>
Feliz a Cnntinen'al e arl.- t'P- Fpl.l!lnrln r"',>�r, :'1.10'11' P'1�f' Arrr" rio nalf'ão e o

nliradores do autm' (te "De- }"1'1�<: ('fllT\ o3.T'('e'''fls, :'1<; ona rArn cn<; (!<tdetp.s do Ar, a

l;rado" pf)r êstf' Ianci\m�n- in�p"",�", o T�. P. "Vento C"ntinrn'al distr;hlli" à
to cuia êxito jâ é asserqão :O:;nn,,:o ... rj,," n'1 r."ntim'nbl r"ar':J_ o 1'), n'llf'fTarlas "Can-
d� tndo que se pos�a de com Doris Monteiro. Come c�o Ong Aviadores".
E'!ogiáveJ a Me dizer.

ROTEIRO
1 _ "Ritmo Sob Medina"

intitula·se o L.P. dr Q-uin­
cas e sua 01'0. Os OTT'Jarfl,­

bana, que f'."trpla na Phlll".s

�o\�irãf"':cr,�rl��h�I���
f1eira", "T:-upet Mamb'1",
$'GrN'lfi('lds", "ROFa. MI)·

r('na", "'Raia�t! De Esa "'Jll_

QP", ';Tema Para Dni<:",

"Trumnet 1'al�". "A Fp'J;­

rid:lde". "F'1ti,ião", "Perfl­

dia", "Gin-Kana" e "An!'!,,­

!iaue". A Orouestra Os C()­

micabana e<:tevf' recentp-

mente. em f'xrursão a,·tisti­

G\ nela Eurona, onde �e

all.resentou em Portlwal,

rtã!ia, Suécia e Holanda.

2 - A Sérlf' rle O\1l'n Con­

tinental inclui ont.ro vnlll�

l�e em seu recente laJncn­

menta, desta vez aprcsen­
tàndo o magistral DIIM­

manrlo :adis c s('u "AI1\�mO
de Rnsas", Reg)'flvandÓ (Im
12 pnlel"f1.das melodias ,f'-Ms­
bntes de L.D. de la, n. Ptl-

t .....ouêta dos três sinos con­

;cgUC maIs um trnto ('m

sua nova fasc com és'r

disco. Entrrmfl:\ndo com as

musica.,> n.ntrrlormentc a·

:-prcs(,T\tadns aT:,,�mas T('­

cr'ntes, p('lo mr'no,� em

recitais dó vinlonista, o

231/3 rpm. referido é um
,
dos granrlf's lan!'arnent()s
do segunda scmes�rc de

],961.

3 - For'am lançadas pela
Dcccn II.múrirnna novos dis­

cos de 33 11 3 !'Orn. ele Sam­

mv Davlo; Jr., Carmen V:l.­

vil.llal'o,11:f1.1'1 Gra"t e Bl'rn·

da Lec. No mel'�arlo hra�l­
leil'O os (115('0;; sr6io rll.�tri­

büidos até o ,fim do corren­

te ano.

i 4 - Ampliando seu ca·JÍ­

logo internaclomtL a Phi­

l'n::l adquiriu 6s direitos da

Mercurv. A Il;ravadora ame­

rir.ana tinha comn cicerone

ante a preferenf'ia 00011-

l:'lr a emoresa dos Rozem­

bllt, de Recife,
5 - A Chante.r {ll111Se

incessantemente partlcina
rom um seu contrataria
nas relaenes mensais orne­

nad:'ls pplo gÔ�to popular
do disrófilo pertinente às
I!ravacóes em 78 rntacó",s.
AtualP1P-nte u!"a de SlIA(t

�WO�UC(\P.s conseltue a onp;:;o
do rolecl()nador, rorrob()­

T,�ndo o nue acabRmos fie

dizer. Tl'at.R-sP dI") "!'I")­

mum" de CI')lldlo de Bar-

'seio dos três sinos.

Cantando melodias

surqtrtns da inspiração de
ronomaoos composnores
r-crtoamcrrcancs, Jack Jo­
nes gravou na Kapp Re­

('úrd"l1s-cl1Jrru;ão "Shall We

Dnnrf'?", oeomcnnna.ro pe
la Orq. di' nllly M:\y. O

estréia. um 71l onde inter-

Tos ori(rJn:lis das músicas.
7 _ r-()m a Bnnrl"l (h

, , , IIn�[IBI�o de Apl) e!lllildoria e

Pensõfs dClS 1!'!�:I$frliÍrios
DELEGACIA EM SANTA CATARINA

A V I S Co

o Delegado do Instituto de Aposent.adoria e Pensões
dos Industriários - I. A. P. L - em Santa Catarina, avi­
ia atJs se�ul'ados,. beneficiários e I'mpregadores que a

Delegacia em lf1.or1anópolis, adotará o!o! seguinte horá­
rios, a partir de 21 de agôsto de 1961:

1 - SERVIÇO DE BENEF'tcIOS ( rua Vitor Melre!-

les,l1)
Pt.gamenlos:
De 2" a 611 feira - da:> 12.00 às �6,OO horas
Aos Sábados - da$ 9,00 às ,10,30 horas

2 - 'l'ESOURARIA (2° r:.ndar do Edificio IPASE)
Arrecadlt('ão e Pagamentos D.'z'ersoss
De 2il a Bt'!. feira - da� 12.00 nf>. 15,15 horas
Aos Sáh�rlos - n."!s !l,OO às 10:10 horns

3 - DRMAT,C; ASSUNTO,,>
AtcnrZimrnlo E.Tlel'1lo:
De 2il a 6il feit'a _ das 12,00 às 16,00 horas
Aos Sábados --'-- ehs 9,00 as 10,30 horas.

RodollJho Vitor Tietzmann, DRLE-
GADO

Dr. Walmor Zomer
Gareia

.... p.�u'o ANDERSON. CLAYTON Iii elA.
UNtTADA

NOVA EMBALAGEM

1'lplvmaã" Pc!'! Faculdad&
NaC;'llWI de Me(licina da

lmjversjdad� do Bt'aszl

Ex-ll.terno por c')ncursn da

Maternidade-Esc-.lla. íS�rv!-
1;0 00 1"ror. OctáVIO �­

ur!r�ues Lll�a). Ex:lnten,v

(tO ;:jervlço ne Cirurgia u"

t!.:lspltall.A.P.E.T.Ç. tio ttlO

rle Jnnelro. Mê:lico do tlOlI­

:pr;;al oe Ca'·!c.lade e ai)

Materll1darte Dr. CarlOs

Correa.
PAR1'OS - OPERACOF.$

DvENÇAS DE SENHORf'S
- P4RTO SEM DOR pelO
metC-:!o psfco-projilatico

Consultóriu: Rua João Pin­
to n, 10 - das '16,00 às
11l,00 horas. Atende com

horas marca:las. TelefOI:e
3035 - Residência: Rua
Genp.ral BlttencC:I�'t n. 101

O Mais alio prêmio dado ii filmes documentários no Festival de filmes em em Locarno foi concedido ao "Vida
de Tagore", filme que será exib�do no Rio de Janeiro no dia 30 de agôslo, �"
ESSe 1\110 o maior prê- Snty:1'Ji� Ray. térlo de Educação e Cul- acrescentava: "No cntan- Em 1956, foi premindo

0110, O VELEIRO DE OU- ,\ E;mbaix:1da ria India, lura no 111:\ 30 de Agõsto to, não cometerei o gran- em Canllcs, EdinbUl'gh e

RO, !lO festival de filmes tem a satisfação de anun- às 20 horas. Entru<la gra- de pecado de :!banaonar II Manila, em 1957 foi pre- nema re-:tlizado em Ve-
em Loearno, foi concedl- ciar que ês·"e fU:r.e d(ll- tuita. minha fé no Homem." mindo em São Francisco, neza

-

em Hl60. THE
dó ao filme RABINDRA_ cumentário, com legendas Juntnmente com eSse E essa fé no Homem - em 1958 em Stratford e WORLD OF APU (O Mun-
NATH TAGORE, produção em portuquês, sel'á exibi- filme, cuja prnjeção é de OXidá nos preserve COl11fl1 Vancouvel', ' do de ApU) foi o ":erceiro
do famoso diretor indiano do no Auditório do Minis. aproxlmadamentc 1 hora futuros cataclismas!.. O segun(lo filme foi des:-;:1 sêrle e foi premiado

\ ,
�

e 15 minutos, exibiremos qUe transparece nn bela APARAJITO que obteve o na Inglaterra.

P A R T I ( I P A C_ Ã O ��ó�/).') f�I:�INI��i��I��: ����:f�ne�:eU',����:�� ��
GERMANO JOSf: DA LUZ VVA: M�RIA LOPES bém com lege"ans e.11, por- India.

VIEIRA tuguê,;, Outro fiLmp de Satyajlt
Esse ano �e· co!'nemora R4Y (!ue foi premiado, foi

o centenário do �rande o THr:: WORLD OF APU

pOejR Indiano TAGORE, (O MUNDO DE APt'J,'
A pedido do governo da APUR SANAR, que será
Indin, ROy produziu esse· exibido nO me!;tno Audltó­
filme. dia, no .:'lia seguinte, isto

Resultou <lai uma fita é, no �ia 31 de agõsto às
Edson e A(.:elina documentaria com o 'im_ 20 horas. ESSe filme fé-

NOj" IS bre poêtico do cineasta e cha o trio de prOduções de
José Mendes FLORIANÓPOLIS, 19/8/61 Saco dos Limões a qualidade humana do Satvajit Ray baseado em

poeta. no;ela5; -de Bibhuti Ba-

c

LAURA AZEVEDO DA LUZ
participam aoi'! parentes

€- pessoas de suas relações
o contrato de casamento
de seu filho EDSON com a

qentil senhorita, ACELJNA
lSALTINA RAMOS.

maior prêmin O LEÃO DE

OURO 110 Fc.olival de Ci-

participa aos parentes e

pessoas de suas relações o

contrato de casamento de
�ua filha ACELINA, com o

sr. EDSON AZEVEDO DA

Relação dos Italianos Procurados Pelo
Consulado Geial da IIália

Faustino Argiolas _ de Serrf\m�mna (Cagliarl)
Joaqt,im Al'..m"zzi - de Bolonha
Antõr.lo B ....:nar::li - Ce BattágUa (Saierno)
Vicente Casl nino - (..<! Aidone (Enna)
Sauro Cerrett,!

L"Z. Qi.lO f;lcchir.

Em Vésperas de sua

morte, a�s 80 anos. (7 de
Agõsto de 1941), em plena
chacina da última guerra,
Rabindranalil Tagor� di-'
rigia ao 'mundo sua céle­
bre mensagem, A CRISE
DA CIVILIZAÇÃO, Per�
tencem a ela essas pala_
vras: "Acreditei durante
algum tempo que a fonte
da civilização se encon­

trasse na coração da Eu­
ropa, Mas. l'..o,h!. quando

José Di Llllo - ãe M't.trice (Ca::noobasso,
Leo Fa •• tuzzl - de Reggio Emilia­
Henrique Grano
AlCredo uuel'ra-- de ,sampierd?tena
Ada, Aldo, Bruno, Gino e Nello LucatellJ
Frederico í,.iaccagnini e sua eS90sa Cecilia de Vittori

e seus descendentes.
José Man... ante - de Ontechio �viaggiore'
Nlcollna Marin. ;____ casada com Snntoni _ de Foligno
Eduardo Moscati - de Budapest (Hungria)
Vlttorlo Orlando
Angelo Pt>�orel1a
DomeniC'v. Henzuili - casado com Loffl'edo
José Rlzzuto

nerjL
O primeiro da série foi

PATHER PANCHALI, que

obteve os seguintes prê
l""i05 internaCiona!8:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



du
o Governador Celso Ramos acaba de receber telegrama da Diretoria de Rendas internas, comunicando que foi requisitada na Direto ria dé Despesa Pública para distribuição a·

través da Delegacia Fiscal deste Estado a qu antia de crS 171.475.316,70 para pagamento 'da Cota (artigo 20) do Imposto de Renda devida a 103 municípios catarinenses, caben­
do a cada um cerca de cr$ 1.664.808,90.

& PrOgreSSO . 'Jân� Ouadus«:
(cont. da P pág.J progresso, poderao estlmu- em atas, dando conteudo a mais grata recordação
_ "E'-me grato verificar lar o desenvolvimento do até um movimento da opi- da minha viagem untcrícr,

que na arca mundial, po- .neu pais, no momento eâa- mãe pública mundial e in- Oportunamente, podere.
tênoías como a União So- to da decisão brasileira de rundlndo esperança geral mos fixar, de comum acór:
vreuce já se deram conta quebrar as rotinas da mi- de que a nossa geração ve- do, a data em que atende­
de nossa presença,' atuan-> séria, da motéstta e da íg- rá ainda reinar a paz SÔbH: rei a esse honroso convite.
te e lhdependente, no ce- ncrância. 'remos recebido a terra. Resta-me aludir a Manhest.o a V. zxcree. a

nérío !nternaclonaJ. Resta valiosa ajuda de outras outros tópicos concretos da excelente Impressão que

esperar que as nossas autu- rentes, mas não na escala mensagem de V. Exas. recolhi, nos contatos com
des e �ituaçõe):! sejam ere- nas nossas necessidades No que tange ao reata- a missão soviética de boa.
uvamente bem Interpreta- nem na medida da ampUa- menta de relações entre o vontade. Queiram receber
elas e nos abram as pr-r-tas cão da nossa capacidade de Brasll e a União Soviética, os votos do Povo e do Go-
para um leal e frutuoso trabalho. A mensagem de informo que, da parte bra- vêrno nrasueiros.e os meu

convivia com os povos dos V. Exa. deixa-me perfeita- sdlelra, o assunto é objeto próprios, pela prosperída
ouats vivíamos distancia- mente tranquilo, no que ce estados adiantados, e de e bem-estar dos Povo

(;00, e:n momento que im- revela de compreensão dos estou convencido de que SOviéticos, pelo êxito d

IJÕe amplo e fraternal en- objetivos nacionais do Bra- êsses estudos chegarão a "presidlum" do Soviete Sn
tondtrriento entre as na- sn. bom termo, em prazo bre- premo da URSS e ao Go

cões. A fôrça de nossa atuação ve. Aceito o convite de V. vêmo SOviético e pela te
Para o Brasil, é impor- 1,0 mundo pesará cada vez Excia. para voltar, na qua- Ilctdade pessoal de Vv

tente intensificar o inter- mais €Om favor da causa lidade de chefe de Estado, Excias. Respeitosamente.
�pmbio com a União govíé- da paz, do progresso e da i:. União Soviética. Guarde (a) Jãnio Quadros."
ttca. 'rcu.os âlguma coisa emancíoacêc de todos os

a oferecer e multo a rece- povos. Nação prátícamente
ber. nesarmada, o Brasil deseja.
cteocta, técnica, recursos ardentemente que os ectoe

acumul ....d'ls na gigantesca das grandes potêncres pelo
corrida da URSS rumo ao desarmamento se traduzam

Contraste
Com boa vontade, e se a im­

pressão sair boa, o leitor poóerá
ver no clichê espremidas entre os

dois edincios, as casas velhas,
antiquadas. A cena, mostra sem

dúvidas o sinal do progresso.
Florianópolis, dentro das suas

possibilidades, vem acompanhan­
do os embates do progresso. Está
claro que se ficarmos sómente
na rua principal, no centro, pou­
ca coisa é Ide se destacar. Se an-

9armos um pouco aqui dentro da
ilha mesmo, veremos muita coi­
sa nova, muito progresso: isto,
sem fa)ar nos bairros, no Estrei­
to, principalmente, que como a

ilha irá receber os benefícios de
maior fôrça elétrica, de acôrdo
com os planos do atual govêrno.
Energia, mais indústria, mais

transportes, significam progresso;
é neste rítmo que a Capital está
entrando, para o azar dos derro-

I�

Magistratura e Mil!istério Público:
Reajustamenlo de Vencimenlos
o Governador Celso Ra­

mos aceba ãe sancionar a­
lei que reajusta os venci,
men�os da Magistratura e

do Ministério Público, de
acôrdo com O quadro an­

teriormente divul!:S"ado. As

despesas decorrentes da
presente lei, correrão por
conta das ootacões orÇa­
menténes próprias, as

quais serão suplementadas
oportunamente.

Prorrogado o Prazo Para a Enlrega de
Declaração do' MoYimenlo ,

Econôm:co
o Diário Oür-tat do Es­

tado do dia 11 de agOsto
do corrente ano publica
ato do Chefe r"") EXecutivo
carermense r-:-orrogando o

prazo para a en�re2a da

... Declaraçã ... do Movimento

EconômIco, previsto pelo
artigo 224, 'do Regulamen_
to, aprovado pelo oecrejc

573 de 3. de junho de 1960
a ê dÍa 30 de setembro
naqUele município.

Crédito Para Pagamenlq de
DiYidas de Exercícios Findos

r- Governauor Celso Ra­
mos acaba de auto-tear a

Criadd "ttlãis
Uma Escola

ISDlada

aber ura de crédito espe,
cíal, por conta do excesso
de arrecadação do corren

te exerr.ícíc
\

para paga­
mento das dívIdas de
exerclClos findos. O refe­
rido crédito é da Impor­
tânela de cr$ 2.071-523,30.

Jânioo GOVernador Celso Ra­

moS assinou ato na Pasta
da Educação, criando mais

um!;.. Escola Isolada, em
Santo An�ônlo, distrito de
Abdon Ba�lsta, mun.ci;Jio
de Campos Novos, aten­

dendo, desta maneira,
uma velha aS4)iração dos

mO!'adores daquela locali-

dade.
�

o Governadur
Ramos recebeu do Presi-.
dente da Republica tele­

grama de agraaeC:lmento
pela comunicilçáo àe pro;
mulgaçã'l da lei referente
ao PLA1\1EG.

,

Florianópolis, 17 de agosto de 1961

Senhor D·iretor.
Na politica tambétn viscejam INDúSTRIAS. Millha

afirmação parece temerária, sem duvida. Porém, dana­
damente é verdadeira. Pelo estilo bossa nova, será EN­

XUTAMENTE verdadeira.

Exemplu", clássicos dessa i"dústria existem por alj·uf.
Como O de ser malandro e querer ser vitima. Essa cultu­

ra, de SER VITIMA. é industrial, em política. O sujeito
inventa um.l situação em que aparece Jorrado de razão
e atira as culpas para as costas do adversãrio. Grita

que es�..i sendo nrseguido, que roubam seu pão, que dei­
xam 1e promove-lo� que foi preterido, que querem esma­

gar a liberdade de pe1Isame::1tto e até já se ouviu protes­
tc.. .. ãe relapsos contra a obrigação e o dever de exigirem
que trabalhe.

Outro ramo illdv.strial na p.Jlítica é a do insultadOl·.
Essa profissão tem seus admiradores e a.tê dá cadeira

na Assemblêia.
Uma campanha de e::-::.lreeimento da opinião publi­

ca e.�tá se fazendo nccessaria, para acabar com esse pro·

jissirl1la1ismo q!te tanto depõe contra 1IOSSOS foros qe
('j,,;ljza"'�1) e n'fl'adllrec;m.ento politico. t a sugestão
dc�

to. colaborador.
�j";,. '"

jornalisla PEDRO PAULO MACHADO
Desde sexta-feira encontra-se recolhido a quarto

reservado do Hospital de Caridade o sr. Pedro Paulo
Machado, Redator esportivo deste diârio e um dos mais
Credenciados jornalistas catarinenges.

Pedro Paulo Machado, que há mais de 15 anos desen­
volve suas atividades nesta folha, onde goza das mais
sólidas amizades, é elemento destacado na sociedade
local.

.

Nossos votos de pronto restabereêímento.

Agradece

Ligação Rodoviária

O�ORRENClftS. CRIMINAIS-
. :POLlCIA E JUSTJÇA

Celso

Importante documento
foi entregue no dia de
ontem ao dr. Augusto
Wolff, cnere do Gabmete
Civil, da Preaírlêncla da

República, neste Estado.
Trata-Se pelo qual 15 M.:u_

niciplos Cutarinenses. piei
team uma ligação rodo_
viária en'Ie a BR-36, JJa

altura de Ponte Serrada a

BR-2 em Santa Cecilih.
Este M?vlmento altamen-

Decreto
Ap!ovando
Convênio

O Chefe, do Execuiivo
assin.Ju ato aprOvando o

termo -de convênio Cele­
brado entre o Govérno
do Estado e o Serviço So­
cial da Indústria, Para o

fornecimento de um cur_

so de Economia Domés+i­

ca na cidade de Porto

União com a duração de
um ano e serâ mln istrado

na sêde do Núcleo Regio­
nal C.O SESI naquele mu­

niciplo.

necesSÚlfio; a Corôa preci­
sa va de seus servlÇoll.
Depois de muito medi-

tar, o Gcvernndo-' Geral,
apesar do imenso crime

concede a Borba-Gato um ..

"Carta de Segure", qce
não era outra coisa senao
o rrabeas-eorpua dos in ..

Eleses.
Infelizmente heje em

dia esse "Instituto", é
usado imodel'adamente,
existindo até nas ch.. ad�s

'\ grandes os "stndíca-os dcs
habeas-corpus". Os bnn,
didos antes de come�el"em
seus crimes levam hnbcns
.corpus nos bolsos.
Entretanto Q(jui, em

nessa Capital os advoga;
dos, '..�(bs êles, prestigiam
Os .ri.ises da l.n e 2.· Va­

ra e até a Polícia. E' uma

honra para nossa terra.
te representativo para a nome do Prerel� Cezar
l,'egião úe�.:ilH, está sendo Augusto Filho.

lidemdo ;_:l�la Prefeitura
Municipal óe VIdeira.
O flagrante fiXa o mo

menta e:r. que o Jornali".
ta 'Oscar Silva, Dire'or do Por iniciativa do Centro
Jornal "O vale", de VI- de Es udos do 1.° Distrito

Sanitário e sob o patroCl-deira fazia entrega do im­

portante documento ao
dr. Augusto Wolff,

. .I

CURSO DE HEMATOLOGIA

nio da Secretaria da Saú_
I.e e A):!slstência Social,

Aquisição de Terra1 Por Doaç�o
Em Vários Municípios

o G .. ';ernador Celso Ra­

mos sancionou lei que au­

toriza à Fazenda Estad.lal
..,dquirir, por doação, ter_
renOS Pára cOj\strução de

prédios púbECt,,, Assim é

que. na localidade de Bel­
chior Alto, município de

Gaspar. foi �utorizada a

aqui$içãJ de terreno para
construçao de um p,�dio
escolar; na lOCalidade de

Princesa, nu municipio de
São Jo�é do Cedro, lam-'
bém destinado à ConsU'U­
Ç&O de préilio e"cõlar. Pa­
ra igual finalidade 110

rr.unicÍpio de Rio do Sul e

Em Florianópo!is:I Diretor
Comercial da tml!resul

Encontra-se nesta Ca­

nita} o senhor Arnaldo
Budal Arlns. Diretor Co­

mercial da Empresa Sul

llÓpoliS pura man·.e1" con­

tatos com as autoridades
est9.duais. Na t<lrde Ile

('ntem iDi recebido Pelo
Secre�;ilio (ia

na séde do Municipio de

Caplnzal destinado à cons

trução da DelegaCia e Ca­

deia Pública .

Comissão �e
"erval D'Oeste
Acompanhado:; do d�­

putado Oscar Ro::lrigues
da Neva e do vereador
NelSon Pedrlni, estiveram
ex. demorada audiência
com o sr. Governador do

Estado o prefeito do Mu­

nlcípl'l je Herval D'Oeste.
gr. Julio Dariva e sr. Na­

vílio paludo presiden:e do
Diretório MunicipAl do
Partido Social Den�ocIiáti­
co. duc:Iele munlcipio. Na

audiéncia que teve lu!;"r
no alã.clo da Agronômica,
o Governador Celso Ramos
detel\mlnou a excecliçâo
de vária:,! oe impor.tan'es

sera Lealizado ne:;ta Cu

pital, de 7 a 9 de setembro
prôximo, um curso sôbre
atualização em hematolo-

����. ���f.s�: �1:�I��Sj�\�l�"
ra, médico chefe do Ser­

vico de Hematologia, da
Fa:culdade da Universidaje
de São Paulo, obedecendo
ao segUinte programa:

7 de se�embro, ás 17 ho­

ras _

\

Anemiai-! carenciais
hipocremicas. Metabolismo
do Ferro.

às 20 horas - Anemias

macrociticas. VItaminas
B 12.

8 setembro, às 9 horas
- Ademias Ten:olitlca:;.
à, 17 hora:-; _ Leu'�e-

�:�a\r���J��I:t; conflu-

às 20 horas _ Purpu­
ras. Fisiopatoll''!ia. Clas­
f;ificação. Comluta bra·
pêuticll.

9 setemiJro, a!; 9 horas
- Coagulopa�ias. Fatol2s
de coagulação. Tromboem­
bclismc e anticoagulan­
tes:
Os interessados em fre­

qUentar O referido cur:-;o

poderão inscreVer se �om
os Drs. BiaSe Faraco e

Cid Gomes, respectiva­
mente presirlen+e e S'ecrl"­

tál"io do Cenlro de E"
tuàcs promotor do cur:lQ,

!'�!.) presente Editai, com prazo de quinze (15) dias.
a partir da data de sua publicação, ficam convocadas as

pessoas idosas, ínvál.das e possuidoras de o-rene nsíco
que desejam vender bilhete's .ía LOTERIA FEDERAL que,
em face do Decreto nc 50.954, de 14 de julho de 1961, fi­
cará sob a orientação da Ca\xa Econômica Federal de
Santa Catarina, na jurisdição cêste Estado.

Os interessados deverão comparecer na Matriz da
Caixa Econômica Federal de Santa Catarina. em Ftorta­
nopons, ou nas Agencias de Blwn,�nau, Brusqun, Canoi­
nhas. cncrurue, rtajai, Ja ragua do aur. roecace. Jolnvlle,
Laguna, Lajes, Porto UnIão, Rio do Sul, São Prancisco do
Sul. Tubarão, Estreito, Ararangua c Síderúpolis, anele rc.
ceberâo Informações detalhadas.

Secretaria Geral tia Caixa Econômica Federal de
Santa Catarma, em Florianópolis, 17 de agôs,o de 1OR1.

AI\.Y SILVA
aecretéuo Geral, subst.

'�.�.

,

--

.

; �.
Por deci"eto presidencial foxam

pl"Oibidos .
a fabricação e o uso do

lança-perfume.

Decreto presidepclal
Revogou velho costume \

De a gente no carnaval
Brincar de lança-perfume!

Muita gente já protesta
Contra a ordem c.bsoleta
Achando que ela pão plt':;ta
Por acabar a chereta!

Já foi vetado o maiô,
Agora é a ve:.; da bisnaga,
Desse jeito do- F'lerrot

O J-ânio a trIsteza estraga! •

Depois veta a serpentina,
Depois tambêm, ° cQnfetc.
Coitada da Colombina

Sem poder pintar o/sete!
\
Da coragem num assomo

Janlo deu golpe na orgia
Foi destronado o Rei Mômo!
Venceu a Democracia 11!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



se dos Seus novos compo­
nentes, pela palavra do
respectivo presidente,_
situa esse setôr econômi­
co entre oS que lhe susct,
tnm o mais alto interêSSe.
A Combratur, por sua 2.0 CADERNO FLORIANÓPOLIS (DOMINGOl, 20 DE AGOSTO DE 1961 B PAGINAS

vês, pede ooa acolh::da pa'" .

_

��,: ::��O" T���:a��� NOTICIAS DA' ITÁLIA

�:�f:���;�:�:}�{{ A Ponte -sôbre o Estreito,. d'e Messina
cer uma das fonteS de ot,
visas cuja posição pode e
deve ser das primeiras no
orçamento da Republica.
Desde que se estabelece, de
modo preciso, até onde vai
a ação da iniciativa pri­
vada - a mais nmpla pos­
slvel - compreende-se
que o poder publico se

atenha ao contróle geral
das experiências em cur,

so etrs cada seiõr, de mo­

do a discIplinat' e fixar
o melhor, atento sempre
o interesse geral. Ficam­
lhe Sob as vistas imediatas
o relacíonado com o in­

gresso de divisas e a imi­

gração de índústrlns.

Lucia Cecilia Metello, bal- 'runcr submarino, pon- mas os acontecimentos re­

sas, apoiadas sõbre barris te vênsll, istmo? As sotu- rerentes a guerra inter­

flutuantes e, sem velas e ç:.ões propostas para um romperam os trabalhos

remos, mas com o auxílio tão cificil problema são ar Depois da guerra, veio a A tontos projetos avalia

GOS pescadores locais, ,tran-; duas pela constância nessa Messina urrí engenheiro i- elos pelo clamor da publlci-
portou os elefantes, assim zona sísmica. de periodicos talo-americano, Mnrfo Pal- dade no plano nacional &

Que as correntes marítimas terremotos e maremotos. míer! com um projeto de internacional, veio juntar-
se apresentaram ravorávets. A .ecordecãc do tremendo ponte pênsil elaborado pelo se aquele de uma galeria
A experiência do Cônsul terremoto de 1908, que engenheiro David Stein- subrnur-ínn ideada por um

Romano repetiu-se 2.(){JO r'cstrutu ás cidades de Mes mann, o famoso construtor funcionário das Estradas

anos após, (1889) com a sina e Reggio Calabria. da Golden Oate de São de Feno do Estado. Com

instituição dos primeiros conserva-se ainda vivo na Francisco da Califórnia e base em dados comparatí-
navios transportes que aín- memória da população 10- de mais 300 outras pontes vos, entre a ponte pênsil,
da hoje prestam serviços, cal. e-per Isso, qualquer pro pênsis. o Istmo, galeria artificial

transportando da costa da feto ceve levar em conta Reabriram-se os debates, e galeria natural escavada

Calabria para a Sicilia e
êsse estado- de animo que conrerêncías, porõmtcas pe na rocha, o projeto de D.!I

vice-versa, pessoas, merca-
a técnica nem sempre po- los jornais, chegando-se a Bosco apresenta uma uti,i

darias, trens, veículos, etc. de superar. consttturcão de uma socie- nude cc maior amplitude.

A media anual do trére- tlln�l P:����·�in:r���t�d�l�l� �:d;el��n���������. :��ar� �I:ri� ����og:I�:·I��ofee��.�v:��
Carla da Alemanha ��sn�u�:tr�:�çg:s M:�I:I� uaaoc pelo engenheiro Na- namentats e subscrição de tros de profundidade, com deC�:;I����e u��:iLl�o�t!el���

O �omem centro �as finalio'ades ecoP'oAmicas :��:;:::�:' ;:!;:;:�;����o: �E::,':�:Hil�t���::::::: ������S::��:l!�;�;,�::' ��� ����l;�:�;i:'����: ;:��:,�� E::��:�!�o:��":i:;�:�:;:�u 50 mil veículos. Porém, já ����'o�e d�n�,!��e�lrode CO;l� terror. rüame-ro de !l4 metros, e competente pai' parte in

_ (O que é a "Economia Social de Mercado ") ��::!t��}���� ��:�:��� cruas IInhns de trilhos, a- Ste�t:����e te�::j;�:o�a t��� �:�a d:����:�I�ad;'05coh�1�:tl:es� ��Ci:2;:��n:�Õll�:� I���:�;
Pl'o/esso,' Dr. nemumn�o, que visa a rncependencía eco'?' tas. observa-se ° desejo de �I:ent�;od�-:l:sq��rr���e:e;��� tros de comprimento, a

As várias proposições pro
reune as duas rdétas. a da

coeraen. Deputado Federal nômtca de maior numero possível de pee-l- "Ir de automóvel a Sicilia"
perüctais ou de fundo,

maior estensãc no mundo,
ictcdas até hOJ.e são obJ.e-

ponte C a do istmo. A dE"s-

pela União Cristã.'Dí.:mocrá_ soas, o cultivo da

respÓnsnb.
!lidada.-

pró-�"
(., muitos foram os o:r:ojétos mas o projeto foi abandona pesa I>\'e\'ista é de 1!l0 bi·

ta. pria e da iniciativa privada, que não é l! os estudos feitos no ini- �:�o:��.os mal'emotos e ter

��l::d�:tr�:ap�.���i!� I!� ��r�Z ��t���n����'i:dOde p��. lhões de liras 1300 milhóes

�: �:�i::s !��éd�!Oenet:������o·c��:���� ���'::���tSeé���t:r:s :;��. No inic'o da segunda Janos e um francês fentm bras Públicas. AS razões são :�s d:�tl:·I��l:�I��:·�l�.i.�r��t:�
tadoc�n�t�:e;ll��ltf�C:s�a� !:���d:e�g�e�� �ass��d���:!=�\���ae:�n�aa�;ui:ó'��� ;�:;:i�:� e��re �:t:i�:!Oe C�� ;��;7ei���n:�:�u;!!.��! ;�� fl�:�:s:osíd��: ��e ���lS���:= ;���·�\il�esl�eqaue�.rau:�e d��:� �J:a�:l1��.ilhÕCS de rtias de

mo "Soziale MarktwirLschaft" - "politi- doutrinas sociais cristãs. ��!�g:�e dOre�e:����;� U� �i;�i��.:s11�al��SS�g���s:��= ;,!OD�� _�n�s!�\�lOc�!n�e:��� ���d�r�:���� :O�h�:\�e�� Essa despe_�a não sobre-

cu social de mercado", sistema econó· "Propriedade" é para os socialista�
:isses. terrânea sob o Estreito. prego de 84 mllhões de me-

carregana o orçamento (..J.

:�I:aq�: ���:���.�:d�aaR�:blicaa r��= ��� u�r�:�:�on;s�aê���hn�c�:S{i���al�::,,-----------
to (') fundo submarino. A �:;:o�e:I:���::.��:a :Ol��ad:

d,,"' da AI,manha, L é d. AI,manha o' ,êm ,,,n,itó,'io na "minhada paca a NaVI·O que fOI·
-

a pl·que de o· d
,on",,'o do p'dn,io p".

cidental, livrc, ligada ao mundc> cristã. sociedade socialista. Para os adeptosda, PIS e 70 anos. Depoi� desse pt:.
Em breve sel·ã distr!buido em tradução "Economia Soclar de Mercado" proprle- rioelo R ponte passa tia a lCI'

portuguesa o livro do "Inventor" da eco- dade é um fim ético da vida, um vaiaI' propriE'dade do Estado. A

:�Il�ro s��ia�c��O:i�c��O'g!Oer��al���� �lil,e�J��:c�n�;����a h:á�i::a d�n�i��!�'�a��
I que I· rnar va I· Ser rernoVI·do ��c�1�:�i�;����i���et·��Orlt:

naucr: Prof. Ludwle- Ehrhard, livro, cu· individual. < projeto 2.JS técnicos da 01'-

jo titulo já é julgado um programa e A Econcmin SOCial de MerCado nâu �':1nizaqão alemã "Kl'uPP"
uma reaUsação: "Propriedade para to· visa o desaparecimento da propriedade e os peritos opinaram ser

dos", particul:}r, mas Sim O seu aumcnto c for· SAO LUíS, agosto - A· nos :\cidentes são alguns (.J.rga de capital importnn- outro mundo". E também técnir"1menLe e: . .;C1ui'vel o

Acham alguns oue "'Economia Social falecimento, :iempre observado os com- fundado cm 1954, dcpois de t1es� s, problemas. Enquan- da â. V!da! da cidade: : para o "Maria Celeste nas- projeto.
de Mercado" é uma formula mãgica, promissos sociais da propriedade e do ���:o t�:g!���t�U�n:r:�:� �ç�;�' j:C��I�::r��n e����::� !.5�� t�::e���Sasdcd:al��J��� �:�l��n�ole�:toAc;::�:· � c !���=:�d:o�r���en�a.dif��i���:':a e:i�����c�:la:�n����, u��:red�esc�� prop;��tã:��. este lundamento filosórico se mlo maIs esqueceu, o ��s teI'!'agens, sem, contudo. tudo no valor apl'Oximado mastro do navio é, para l'ba ;:o:uçào râpida E" pos!-
"genlo alemão", Inventado especlalmen- é que a Economia Social de Mercado ('argue�ro "Maria Celeste" l':.)voc.. r vItimas. A vista oe II ,.Jilh"es de cruzeiros. eles, o lamenLo daquele es- tiva 9:lra um maie'l ;'l{'rc-
te para a reconstrução da Alemanha pe.....etra tão profunàamento nos dlverso�' r.inda hoje cons.t.itui pro- desses problcmas, l'esouyc- Quando os trabalhos de llvndnr que ainda perma- I'lentl) do tráfe,:!o atravcs
destruida em grand� parte em 1945. setores econômicos e sociais e dá "palpi- blema. às autoridades na· mm as autoridades mariti· l!esca,-ga carIam n ,rmal· r_ecc !",ibre os escombros' t:to Es::-eito de Me�sina. p,'r

Outros pensam, que atrás da pala· tes" nos assuntos da legislação

trabalhi�1
vais. AClarando das aguas, -nas ehtregar os restos do me�t'J, uma faisca proveni- pedincC' jescanso junto a r.lit!nd:.> o aumento tio tu-

na "Economia Social de Mercado" esta- ta, do- Imposto de renda e da distribui· i, entrada do porto local, (argueiro a quem de lã os ente dO guindast� de bo- �eus colegas falccido� na riSlllO _u-tomobili�tk(' para
tria escondida em verdade o velho libe- ção da rique..:a nacional, da democratiza c!urante o dia é um espe· tirar. Após várias tentaU- reste atingiu as emanações lragé"'ia". :l Si�i1ia.
ratismo e capitalismo explorador do sé- cão crescente das instituições, especial- tácula sempre alegre 'aos vas, chebou a vez de uma ce gá.3 de um tambor, pro- - - ---

_

cuIa XIX, apellas frisado eom SU;lS co- �ente dos programas e das

realldadeSI
• ...isitantcs, mas à noite, fIrma paraibana efetuar os vocnncio sua explosão: o

C 't" p' 't' -II
-

res novas e enganadoras. Dizem estes, de ensino, dos pro;:.lemas de habitação quando a maré enCObre seu traba!hos, tendo a seu fa- o fogo alastrou-se, atingiu r's lalllSl',lfi rllJIlll10que o cunho social na Econ"mla Social (casa própria!) de famílias, do� seguros rasco, deixando à rr.ostra vor uma das mais baixas os demais recipientes,.e se- i V
-

dp�opMa'g'a'naddaO. ".ria apenas aparente e de soou',;aOi".� ""pdo: Pd�Obp'o'd,�a,. ��o'n'Oa,n't,::olS ,n'ondo� �p���� �e��:�;f!�l�CiP��I� mru-és dos ultimas anos. �:.;l���e Vi::��:õ�: �r�c . .; I'thul' S_ Valle
" "., .,,, ........ .. ··Rctornem ao eri�tianismJ prirr 'Uvo" foi o men��-

Há ainda aque:cs, que não atribuem polista _ Isto sempre com o unlco fim: pesadelo à nllvegação, prin C SINISTRO dias proximos. inclusi\'e as "em q y- .

nenhum canteudo teórico à "Economia de salvar o h0,91cm como pcssoa das gar· cipalmente para os que A tragédia ocorreu no dia elo p:tlácio do Govêrno.
.

�ur�. �Ui;,� d��i:i��l'��� �'l.l;:C���r�;�aC���ii��I�eB'���'e
Social de Mercado", que _ conforme es l'as do coletivismo, pror.:lrcionando·lhe r.ão conhecem o �ocal. 16 de março de 1954, uma 'je:-;temunhas oculares con· Oportuna mcnsagem! Se o mundo continuar a ser guiado
ta opinião _. seria apenas.um conjunto um ambiente de liiJerdade c Indivlduall- ,

Toda vez que o govêrno tp.rça feira, d 10 ho, lS. Na tum oue cenas impressio- ,cios lillpul::os e emoções. scm se P:·"'ocup:lr j)ell1 pesql'i.
casual de llções e exp"'dencias prâtlc.as dade, próprio a sua essência filosófira. do M'iranhi'i. pensou em re- ddade, o comercio atingia Ilant�s oco�reram durante sa da verdade, por certo o caos espiritual será aim'a
da Alemanha de após-gucrra resumidõ Família, classe média, segurança so tirar os destroços ào local, [>eU maior movimento. Ne essas explot'ões, pois no mais eviU"'lte.

.

hoje num "livro de receitas económicas". c).dl, casa própria, aumento de produtivl- burgiram prot'emas dos ]:C1'to, as atividade segui· ·�iomô!nto alguns estlvado-

Dizem eles, que as circunstâncias e acon- dade, formação e educação das vocaçõe:: mais diversos. Falta de ver- �m a rotina inicl:..da pela res estavam aga)'rados aos

tecimentos politicas de 1949 até hoje, individuais, ajuda ao artesanato � aOf bas ou c",prichos do mal' madr'lgada. O navio ··Ma- tamboles. E; () petroleo in·

com a super conjuntura industrial e a agricultores, _ isto tudo sã.� Lemas cons (n. maré em :::;:0 Luiz apre· ria Celeste" fazia sua via- tandescent ... , boiando sõb:·(.

expansão comercial mundial beneficln.- tantes de uma politica económica, ba- senta variação de até 13 rem inaugural :.os portos as aguas. ameaçava outras

ram o chamado "milagre alemão", atras seada na "Economi:I. Social dc Merr<Ldo" metros), ou. ainda peque· cio Nordeste. Trazia uma emba1.-cações fundeadas. ln·

do qual não encontram nenhum segredo, Analizando sob este ponto de vista 11 clusive um grande petl'o-

Willys contribuiu com 2 motores para le�o:'Maria Celeste" ardeu

(ursos Especializados para Mecânicos ����:t;oi2!co���:�h��� )�-r
.

Foi n Willys-Overland Eslado. São éles ministra- milhares de pessoas. Fami·

do Btasil a primeira in- dos sob a supervi>lão do lias inteiras permaneceram

dústria autolllobilistica a diretor da Escahl, Sr. Ma� 1"'.0 cais, à espera de noti·

dcar e entregar dois mo- rio Augusto Martins, e por cias sobre parente. que

tores de sua fabricação quMro instrutorc.�. O Cur- trabá!havam na est.iva

aos Cursts Es.pecializados RO de Afinação de Mato- momento da tragédia
para Mecânicos, dentro do reS tcrá a dUl'açflo de 198

PrOjeto de Coordenação do

Treinnon�{!llto Intensivo de

Pe:,;soal da Indústria, ins­

tituido pela Comissão Bra­

l;ileiro-A01ericana de Edu­

cação Indu:;trial (CBAI) e

com a cooperação do COn
sclho ConswItivo de Me­

eâniea do Automóvel.
Os deis motores - um

"Renault" e outro Willys
-. foram entregues em ce­

rimónia l'ealizada Jla Es_

cola Art_ezenal da Penha,
onde es'!.ão se desenvol­
vendo' os cursos notunios
de Afinação de Motore�,
Caixas de íI'ransmisSllO
Automãtica e Alhlhamell_
to ,clts Rodas Diant..!iras
(c�te ultimo <I iniciar-;;eL
ESSeS cursos, qUe se. des­
tinam ao aperfeiçoa'l\cen­
to de mecã-nicos, se leU­

lizam à noite, trcs vezes

per semana, nas ins.tala­
ções da Escola Artczellal

RI, Agt:ncl Nado-
nni) - Nada se oPóe p

que nos prepar.emos pata
transformar o país em in.
tenso campo de turismo.
Isso sempre se disse. Mas
faltavam planos. Agora
as linhas lllestras de �
programa de trabalho aea ,

bam de ser publicamente
fixados. E' a convocação
aberta da iniciativa pri­
vada para a exploração de
uma atividade qUe tem
carreado fortunas para
inúmeros 'Paises e feito a

prosperidade de alguns
dentre êíea. O caso da
ItálIa é exemplo' dos mais
recentes e significativos.
Mostra o que se pode es­

perar de uma aestsiêncra
esclarecida e um corpo de
atividade cue paga bem

pelo que é bom,

Trata-se agora entre nós
de inCentivar o turismo

por anelo de livre desen­
volvimento da iniciativa
de individuas, de grupcs
ou de €'IPprêsas. O poder
publico - conforme aca­
ba de defini_lo a Comlsstlo
Brasileira de Turismo c 1

Combrnjur, no ato da POS-

conta-se que no ano 251
A. C. o Cõ"rtsul Romano Lu­

cia Ceclll Metello, desbara
tado Os Cartaginenses na

atente, .quía levar para Ro­

ma ás terrtveís armas "se'
eretas" de então; que ti-

I

nham semeado o terror en­

tre as üras dos iegtcneríos
Romanos. Cento e quarenta
c dois elefantes (as armas

secretas) chegaram de ra­

te a margem oriental da

Sicllla (atual Me:;sina),
mas era dlficll transporta­
los a margem cataorcaa de­

vido ás trés milhas de mar

que separam os dois terrt­

tõrtos. Construiu então

o MAIS ANTIGO DWlIO DE SANTA CATABINA

nenhuma "escola econõmica", nenhuma realidade social e económica da Repú·
teoria valida para o mundo todo. bJica Federal da Alemanha encontramo�

Contra essas opiniões devemos e po- inúmeros dados à nossa disposição, que

demos afirmar, que a "Economia Social ilustram melhOr o conteudo té'ltico da

de Mercado" é de Cato um sistema eco- "Economia Social de Mercado". Estes d.

n.lmico prõprio, a teoria nova de uma es· dos, em primeiro lugar, fornecem as pro

trutUta social e econômica nova, isto é vas mais convincentes de que a "Eoono­

baseada em teses filosóficas, que provam mia Social dc Mercado" de maneLa ne-'

a sua ol"igem na interpretação cristã da nhuma pode ser comparada ao velho 11-

vida e na hierarquia cristã dE" seus valo- beralismo e capitalismo, refutados por
res. "Novo" não quer dizer Inteiramen- todos, quc querem uma vida de sociedade

te originaL caldo do céu, sem lIga..;ões· humana fundamentada na paz, na Jus­
com os sistemas históricos ou atuais. Ao tica social e na liberdade. Acu�am os

contrário: o "novo" é jt1�ta.mente a con- b;,chevistns a Republica Fedcral da A­

clusão sistemátisada, a suma dos nossos lemanha de scr um campo de explomçno
conhcclmento::! econômicos de hoje, a- capitalista. Falam de "monopollst.as",
proveltando o que se descobre de valio- "usuários de trabalho alheio", de "tr'lS-

50 nos sistemas econômicos liberais e so- tes e grupos econômicos dominadOl'es"

c�alistas.
I

da nova Alemanha.

O fim da "Economia Social de Mer- A verdade é, que o Estado garante na

cada" é a Sociedade sem classes, sem Alemanha a livre concorrência. chance�

preconceitos e sem concentrações noci- iguais para todos, isto é proteção à clas­

vas le poder econômico, t o homem, a se média e aos consumidores, que são um

personalidade individual em sua plenitu· poderoso elemento do equUlbrio económi·

de Ihlada por compromissos vitais à so- co Social de )Cercado, condições justas e

cif''iade, que figura no ínício de todas as leais de -livres atividades econõmicas.

teorias da Economia Social de Mercado. O resultado deste jogo é o "preço
A sociedade deve ser est::uturada. de conforme mercado", o preço j.usto.

tal mo(b, que o homem em seus direitos Mas esta '\vre economia", este jogo
e deveres de personalidade alcance o seu de livre concorrência é controlado, res­

lu�ar, aplieando e desenvolvendo as suas pectivamente dominado por severas leis

próprias Energias e capacidades intelec- sociais, que não constam apenas no pa­

tua:is, e que a pessoa humana viva den· pel, mas que estão sendo executados ri·

tro de comunidades controláveis e com- gorosam�te. ,

preensivels e encontre todas a chances Pois a "politica social na EconomIa

para um IIv�e desenvolvimento de suas Social de Mercado não é um método, uma
aptidões e aspirações ·profissionais em tática polit.ica para manter a paz, é ela

garaJ. É a liberdade do indivíduo e o seu o própria fim da Economia Social de

Mereado.

horas, e o de Transmi�_
são Automatica, 117 horas.
Estivcram presentc" ao

at.o de entt:ega de moto­
rcs da Wi[lys-Ovel'1and

16 MORTOS
As 11 horas do iia se­

guinte, as chamas fO:'o.'--'l
extintas. Deu-se inicia en

tão à tarefa de recolhilnp'l

to dos corpos, a malol'in

dos quais não pôde ser Iden

tificada. Oficialmente, 12

estivadores e 4 marinheiros

pereceram, enquanto ou·

tros 20 ficaram grave!'
te feridos. Até hoje nua

ioi encontrado o cadaver
ue um ehivador, acrcrlttan
co·se que ainda esteja den­

tro do navio. E O que se

vai a9urar quando os des?

troços da emoarcação fo·

110 Bra,_il, oS I'epreselllan­
·tes de"ta Srs. Albert G.

Lohl'. professor Cvhs
Grellet Ne'.to, Luiz Carlos
Prado c Fdt.,undo Rossi.
Represcntando a CBAI o

Sr. Marcos Pontual, eo:di
reto]' dc"sa entic!ade; o

tecnlcú Sr. Pobcr:- Goulet;
o Sr. J. C. Nóbrega. coor­

tlcnador, e V!Ú'ills Outras

pessôl\s.

I em removidos.
ApÓS a entrega. o Sr. O "Maria Celeste". feri­

ào de morté, ainda res:stit!
Marcc.� Pontual agl'all<,ccu
à flil'etcr;a. da WiIly,s­
Ove1'I<.1I1... n sua valiosa.

BERLIM OClDENTAL - CLC

ljl'jm:ls ruucn 'as de Nikit ã Kr.!dll'·,', Iw,ind() (!:l 1\11'

manha Oricntal milhares de famílias, tanto católicos co­

mo protestantes. chegando diàriamente ao campo de, re­
fugiados de Marienfeld. Berlim Ocidental, rnats de mil

alemães, os quais alegam que não suoortam mais a eons­

tante pressio comunista e a rena de-ensino religioso nas

escolas.

tros cuotcos de material esta dificuldade está fazen
do frente o Governo da Re­

gião Siciliana com a uber­
turn do crédito de 100 mi­

lhões para o estudo no fun

cio do Estreito.
O encargo foi at.nouíoo a

F'und.toân Lerici da Poli­
técruc., de Milão. a qual
por 4 meses empregou son

clagens etetrtcus e stsmícas

para controlar a velha geo
lógia ce 1885 e po-Ja em

dia. O" resultado geofisi­
CQ_s foram brilhante. Mas.
é �'!cessâl'io a�nda preceder
perrurccões para exununar

:, consistênctc do fundo
marinho

rochoso.

o fOl'lllnllsmo religioso cstá a arrancar do� homens
o crlst.lanismo úrimitivo. Quais autômatos. IlH._tos su.!
levados ao altar da religião fOllual c. ai, seus desejos oe

pureza e retidão são sacrificados.
C :ompcndio que nos en,.ina os principias do verda­

deiro cl'istialllsmo são as Sagradas Escrituras. Não há
outro. Seguindo-o. chegar-se-a a uma. vida de acordo
com n vontade divina. Desprezando-o. chegar·se-á ao
materialls .. lO neCasto, oti Q,o formali�mo perigoso.

Compulsando-se a..'i págÍl'18s bib!icas, ve·se que não
se pode ler sem emoção as maravilhosa experiências de
muitos de �e\lS personagens. Que pureza de piedade! Fé
Inabalitvel! Principias diyino.3� O'clistianismo moderno
carece cm grande parte dc l,rillcipios mai.� puros. con­
.�entâneos com O Santo Divino. Tradie;ões e interpretaçóes
humanas ti 11 sido ens!nada� ao 1)0\'0, embora não en.
cOlltl'em apô!c nas sagradas evidências do Livro de Deus.
Tais ensino,';, às vêze�. aureolados paI' falsa santldadc
não resistem ao "assim diz o Senhor", E ? C�\08 eSj)iri�
tual avulta. Falece a fé. Seputta-se a genuina piedade.
O males ai- se orig'inam. Busca'Íll'sc remédios; encon­
tmm-se apenas paliativos .. t\ fornucopéia das filosoIias
humanas e�tá gasta e aviltada. Pc. que não pl'OClU'ar n
fonte do cristianismo? POI' qu� pl'e"r.indir da orientação
divina? De Deus não se pode presc:ndil'. Sua vontade
acha-se eX1))·essa no Seu Livro.

Uma obra de relevante valor so,�ial df've .�('I' f('ita.
Das cáted:'as dos púlpito". deve·se cu"i)' em uníssono o

mara"ilhoso estribilho: "Voltemos ao cl'i.�Lianjsmo pri­
mitivc·'. li: um apelo sábio e pruc''''nte. Deve ser seguido.
Busque-se a pUI'eza dos prindpios .eligiosos não na lin.
guagem empolada e rebuscada d:1 filosofia humana
mas nas máximas do Santo Evangelho. Cerlo estava �
padre Leonel Franca ao eserever: "0 diagnóstico dos so

fl'imentos revela raizes !":lais profundas. Achamo-nos. na

I;ealidade, em face de uma clViIi?}J,câo decadente. A.�
sombras que nos e"cul'ecem os horizontes nlio são de
ecHp�e, mas de crepuscuf_o". IA CriSE no Mundo Modcr.
no, pág. !lI.

Sim. o di�gnóstico faz essa tremenda l'evelacão. En­
tretanto, há um remedia que já provou sua eficicllcia: a
"alia ao cristiallismo pr;l1liti 10. em sua fonna original
como é encontrado na simpllcidade. t'vangélicn

10REJA ADVENTISTA DO SETIMO DIA

HOjc (domingo) às 20 hor:).,
U:lla men,mgem de espcl'lll"."'\ paJ':t VO('c
"!tí:l-vrsc: di?"Ouro l' _ O. � "

__,_,....
E�(JllinEl. da Pi·UÇo. G�lúllo var!,!.as.

contribuição, ('Ollgl'atulan­
do-se com eSSa ClllprC::lll,
que nunca Se furlo',;) à
maIor colaboraçdo e:ul pl'Ól
do ell.�ino Industrial.
A tknçao

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



... taqfl""d,,a.nuoa�ait.a""
T'Uln�m eua nQd. t ...r:r..o;u..e"tn o

couclo,M.ndo,.�.ripld._
ment.. .. eT1aetI.•re....11u1u.ndo •

aumento das populações hu- r ...plnt1o e ,ereotUlllo "0"1 ••n.

manas no globo terráqueo. \r:':p��I�:":!�:ta��!�c;...::
Conformemo-nos com a

e...�n� � I. *U. m.l .......ro·.......

����ç:�!e:::l"e��I�� a:�� Dr. Hé�i!J Peixoto

:�:s���:I�lb��sfer:�:!�Sco�� Advogado
também nós somos amados Ret�1ên('la - Alamt.�a

retos irmãos, que nos são ;�g");��. ':o�n��rte�;f�eC2�;:'
:��e�:r��le[N�S:Oa:e:�o;� F"crltórlo _ Rua Felipe

Jesus Cristo, desceu de [un- ����':l!dt, 37
- 1.0 .. r,a:...· _.

to de Nosso Eterne Pai, ou-
_

de desfruta a glória imar­

cesctver da sua pureza esot,
ritual. a êste mundículo de

trevas, para trazer'nos on­

entaçâc moral capaz de le­

var-nos, também, àquela
altíssima esfera em que se -_-- _

encontra. mas de nós só- ."

mente recebeu insultos e
_------_

por flm a morte Ignomlnio-

� _"_."" ' ,".l • __ •__ � • • .,"' • __� __ �._ .. _

.' /

1------ 1
I DUNLOP. o pnptl OI!!' v::.I(> pol 2. 1
RAINHA DAS mCICLETMi _ Rn' . Com_ IvI:tfra, 154 I

1----- - --- --�-I

Beneficência das Pro!'es1ôres de
Santa Catarina

O Prof. Abelanio SOUMI. (�)l'�kl"I1'e cl;"t "Bencficência
dos Professores de Sant.a Cabi:illn, t"\'l:ebtu do Prof. Amé·

�'��I�':s����rrl�nt.c�" t.::;ourCiro cL.I referida instituição, O

FldriatlPppj!:;,;, �.o de n��ô.:'Jlo de HI61.
Senhor Prl'Sictclllc.:,

Cump!-e-me, na qllnlida.dt' ç�(-> ....,','oul"eiro da Beneficên­

cia dos Professõres de Santa Ç,lj'uina, e E':n C'ump:'jmento
ao Qb:p�sitivo estatut:\.rio, Ilre'ihl.l·-vos conta das importã'n­
ci::is exls:entes na Caixa Ecollõmica Federai. as quais se

acham distribuídas em seis l'nderneLns. a�shn discrimina­

das:
Codernctft 04n5 - Pra/.o Fíxo - 24 me�('s) - CrS 105.640.00

Caderneta 0510 - Prazo Fixar 124 mese,,) - CrS 300.000,00
Caderneta 0528 - Prazo Fixo '24,me!'iesl CrS 472.651.70

C!'tderneta 0556 - Prazo Fixo 124 niesesJ - Cr$ 600.000,00
Caderneta 026 _ Ilimitada - Cr$ 257.334,80
Caderneta 0148 - IlImitada - Cr3 224.794,30

TOTAL CrS 1.960.420,80
Além dessas Importâncias foupra discriminadas. dispõe

a Beneficência, no Tesouro do ji_;stado, para mais do quan­

titativo de Cr$ 400.000,00 (quatrllcentos ·mil cruzeiros)

para pagamento dos pecúlios dos associados do interior

fio Estado.
Dessarte dispõe a InstltulçiO:
Na Caixa Económica.
No Tesouro do Estado,

... CrS 1.960.420,80
... "Cr$ 400.000,00

Amaldo S. Thiago
A pior consequênhia do

estado de guerra em que
se conserva a humanidade.
desde o atentado de Ser-a­

jevv, em H114, ate hoje. (o o

da gradual perda do Idea­

lismo, que celeremente de­

finhando.. por fim desa­
pareceu de todo nas rela­
cões entre os homens: mor­

to. definitivamente morto,
para todos os efeitos. neste
'mundo sem liberdade, nés.,
te Infinito sem Deus", no

qual o predominio da ct­

vtuzacâo ocidental'. indeco­

rosamente rotulada de cns­

lã, fez com que rõsse o pla­
neta transformado, pelo
matertaítsmo arfistotêlico.
emerso do fundo do ,oceano
rios séculos, para acomo­

dar-se às exigências do re­

quinte a que atingiu a téc­
nica no rnarçrseto da rna­

! érta. em íntima correlação
com as deturpações rettgtc-
sas de toda espécie!
Primeiro. o estado de

guerra preparou a morte da
liberal democracia, atê a

exorbitância inaudita a que

utingfu o poder estatal, di­
�igido universalmente por
homens diretamente pro­

vindos, em virtude de leis

palingenéslcas. ainda mui

pouco estudadas, tnreüa­

mente. das mais ferozes es­

pécies felinas. haja vista a

facilidade com que irrom­

peram no cenário das na­

cões. no curso destes 47

anos de guerra, como con­

dut.ores de povos tmeneursj

cegamente obedecidos, os

Hitler, os Mussoltnt, os Le­

nini. todos os "homens for­

tes" do mundo árabe, do

mundo africano e do mun­

do amertcano. impondo a

s.ua vontade às massas hu­

milhadas e escravizadas

No rastro desses leões,
dêsses leopardos, dêsses lu_
"1"1'1'.". r(>pnr[1rnad .... " Of':'n }11"i-_
melra vez na espécie huma_
na, se!;uem os <,;haralcl e as

sas.

Segunda-feira, Gustavo

qUe a 4 mêses não recebia
os vencinientos, vivia de

vales, pensou como seria

compnldo ao_uilo tudO;
talvêz um pendura em al­

gu� GRINGO conlleci�lo
seu, .onde o "amarrll" já
llão era tão pequeno.
Seguia êle I para a repar­

tição, quando um c.'1rteiro
gritou de longe:

Gustavo!, . . uma

carta registrada para vo-

cê!
Eh: abriu-a, e dentro

dei a um retrato, noticias,
e um cheque.

Ustavo meio aSsombra­
do olhçlU, e lá estava real­

rr.-ente um cheqUe de 10

mil cruzeiros; ahí lem­

brou-óie .de seu jovem fi­

lho que trabalhava n,o Rio.

A satisfação foi grande,
grandiosa, e ar,tes de lêr

11 carta, exclamou - Que
filho adorável, rtão eSque­

ceu-se do papai.
Com OS planos feitos,

pOis dez mil já daria para
pagar muitos penduras,
volta para caSa sorriden­
te, e chama a espôsll, que

limpando as mãos :10

aVentai. péga a carta e lê

sorrindo,
Mas ... _ óh desilusão;

lia !in'll da carta ele ulzla
,

ll�sim:
- Papai, o senhor en­

trega e!<;te cheque· ao seu

Malaquias, que seu filho

Alfredo mandou-lhe, pois
ele mudou-se e não sabe
o nOVo endereço.
Malilquia seu vislnho,

ainda não se mudara,

.1fr�l�!�V�r:e eJ._��:' S!l:��
fio: PJ:q[uJlllo havia nflque-

!lu:�:::t��:'�:;�1i�m�
tum da triste cariél.

a ea I is m o
hienas, roendo a carne dos

ossos, desenterrando cadá­

veres. como êsse Infeliz in­

mão qce responde a pro­

cesso. em Israel. pela mor­

te de sets milhões de j u­
oousur .

, Na imensa plnnicle deste

mundo, "onde Jf:>SUS não

pôde estabelecer o seu reí'.
no", nós outros. os que fa­

zemos parte dos rebanhos

c'e Panurgto, recentemente

numera dos que têm o co­

ração saturado desse puro

.deafísmo, é ainda menor

60 que o dos felinos que

mantêm n materialismo re­

ligioso e econõmtco e, pai'

meio dête. com a perda da

eensíbtltdade da consciên­

cia, usam dos mais insidia­

sos processos para dominar

as massas humanas, densas
E- ínexcràvelmente destttuí­

das de qualquer espécie de

,cu tura
também
'faz parte" __ .

dos negócios·'
'>

C>
� � ...� ..

Éle e um hom�m de responsabilidade. �
Trata cãàrlamente co In pessoas de todos os 1

tipOS". de' todas os gr3US de canora. 1Pnncipa!mente é chamado a Ialar, a opinar, .

Precisa, portanto, manter �e informado.

Por isso prefere VISAQ, que além de tratar

de assuntos Ü"!H crücos de homens de

AqW'!e d<lmingo na caS:l

do Gustavll, <lmallheceu
como outro rlla qualqller.
Ele, o chere da familla,

ccdinho g:\IIJloll a l'tla em

demanr\á do mercado·
De volta ... ,lm a "ncóli1

mai" oU r.lenos chria, II

ambirnte C�ll I.a�,i era um

POllCO ..life;'eillt:: havia

Ul1l;\' alegria I11llip exqui­
si'a, e só 'lhi· é oue ele
percebcu que era o sru

DIA.
A guriso.da já havia

acoNlado, e ao entrar no

lar modesto, uma <;'llva de

palmns dil'lglda!l pela Ur:a,

C.otlnha sua esposa, ei>lJ..t­

lhou-se nos ares.
_ Viva o Papai!, ..

Vivo,o,o,olo.
Gustavo um tanto co­

movlçlo reCebeu beijos de

todos, e lógo �m se:gu!.dn
fizeram no sentar.se, e

cada guri trazia um em­

brulho.

O velho um tanto "orri­

dente, começou a desem­
brulhá-los, um par de

meias, um par de chlne
TOTAL CrS 2.360.420,80 los, um cinzeiro, e por fim

Os pecúliOS dos asoclados C:O ml'nicípio da Capital são uma linda camisa surgiu
pago,� com numerário do depósito da Caixa Econômica ante Os seus olhos, eu-

(Caderneta 0261. quanto em $eu cerebro
Em vista; pois, do exposto, solicito· vos o favor de man_

uma soma ia se alongando.
dar-des nubllcar, nos jornais oesta capitaL na Imprensa

c no fim de ludo calculou
Oficiai db Estado, a presente dcmon.:;:'ração e, se passivei, Gllstavo, unS mil e poucos
converte-la em Circular às D�lr�aci:ls de Ensino e Inspe- cdllzeiros havia por certo
toria" Escolares. por riljo intermédio poder:\. o nosso pro-

custado tlldo aquilo; e,
fessorado, !eUz:nentc .lá cm sua maio I' parte associado il

qUem pagaria?.

�:;�t;:'�:is��r�:��;\�;çt�� �iil�����I�� {��1i,I'������c:n��;l��: Sorriu e 'ngr:lllerctl, bei-

Professõrcs de Santa Catarina", cm Ião boa hora ideali- !tH�oa fi��c!��ac::pó:i�rl����
�:��ér����d:l�;1��.��n,�i:��i�l�tOÓ�1\� ���t.���i�:ll�:e�to pur be-

I guntou_lhe: _ Gostasses?

Agl'ndecendo,vO!:i. Sr. Presidente, as Providências que Ora; como niio iria gos-

por certo haveis de toma,r ho i;('l1l.idn ele clivulg-ação da in- tal'; não era só dos pre-

teressante explanação acima . .-:onsldero-me ao vosso dispõr �e!ltcs, lllas um mixto de

para quaisquer outras !nforlll�J.(;ões rplativas ao movimen- �agrnna e Hallsfaçao velo

____,...,. '�]'e- I"�.-scm; õ1l'1 C1'!mov Q"S
, ,A�Si]);•. :passoll,o dl,;(" i:{ma'.

��1itd,��;�8i�;J�tI�M\��;��t'w':iJ.:,�,®.-:-":�óra! ri-1ê1� 'Wi,�ll:\,\,:\�a. ,

Ü'fi r

!ti �_onvlte para II" a llllSSil.

Somos a Imensa maioria,
Poderiamos eliminar da eu­

perrtcte da Terra todos ês­
ses odiosos reltnos. requtn­
tadda num egoísmo tremen­
do, coe se Isolam nas suas

a tltudes leoninas, possuídos
elo senso da sua glória, que
é ret-a de audácia. consis­

tindo, por isso, exatamente

»êsse poder maligno com

que hipnotizam as messes,
inoculando-lhes prêvlamen­
te nas almas o vírus do ó­

dio, das maquinações fu­

nestas, dos vícios mais de­

gradantes. Pod-riamos eu­

mlná-Ius, não usando os

processos de astucia e .de

egoísmo com que nos ím- da consciente, que. diminui De oroerq do senhor Prestdente da Liga Operária ae-

põem o seu domínio satanl- gradativamente nas seivas neflcente de Florianópolls, venho por este convidar os se-

co, mas pelo amor, comunl- afri�r..nas, aus�ra.iI�nas, a- nhores associados para uma Assembléia Geral Extraordl-

eand!)-lhes o Idealismo de n�erJcanas, POh?eSlca: de
,. narla, a realizar-se, em Ln cOrivocaçf'.O, às 9 (nove) horas

que anda satmado o cora-
toda a supel'flcle da .. elTa, do dia 3 (três) de se'tembro p. vindouro, na sede social fi.

ção dos poetas. dos filóso- �;�, ��:':,:íll.t:::l:��: �o:a� Rua Th'adtdtes n.o 22, nesta Capital para deliberar sobre

fos, dos pen:d\dorefi, das a seguln�e .(

p.f'!I�!"l\TI(MO "as ''''os de famiHa, d'.ECZEMA ORDEM DO DIA

ii L�Y !iA.J alguns curas de aldeia e dos . � AI _ Renuncia do Vice-Presidente

";�.�$�;����:" 'r��-::,�'t:�;�I.el��;� ���r�:v�:���=;,r�o en��:�� �ig.,r::,n�n�h';,;c�;�;it�:.�'r�;:�. li) - Ed�Ç:;e:c�c�o:�c��c�:��:��e:t�'.ts��a termino

:�,i�l::.;:,',li��f,��{\��� ;���;I:�:.�����t�:;E� [���1�����;� ;;f:EZs::?;a�;:'i�:l:'���:���E �:���J:l:E:���
�... _.'� - SI!11ple:;;mente porque o �n_- me,o de associados 9resentes\ meia (�) nora mais tarde,
".101" "i"f>\K.Ii" �__ de co:"form!dade com o disposto no paragrafo únIco do

0_-.1 !:: ---·--d--_----·O--·s ,P a p a ii S :��i�::S':�::I:::::,��,::,l:�:t:::g:;:ldOSEs:atuto'
� Francisco A.gaipo Ferreira

J. S. Rodrigues tão obedientes e carlnho- se��t:e:l����' enquanto na :ann!�a u�se cl��;l���o�, �:�� 1.0 Secretário 22·8

casa da vlslnho uma far_ tinha que eu �illha para

ra, gritaria, cantoria con- comprar um presente p\.­
tinuava noite ;1 dentro, na ra o pai dela,. ,"
casa de Gus':A.VO, cinco Enquanto no rádio do
guris dormiam a sõlta, e visinho Malnquia>t, Carc­

um,a espõsa e lo,n maridc quinha cantava. Eu

silenciosos e mudos, nao am() voccs ... , Eu gost() ele

pediam conciliar o sono. voccs.. _Eu estLT!o vo­
Em cima de uma pen- cês .. "na casa de Gusta_

teadelra, u" enVelope ras vo, SÓ ele não dormia,
gado, tarjado de verde- pensan-do na dupla 1111e
amarelo, guardilva uma com �õda ccrtc7.a ainda
carta que termlnafa as- viria do RIO, p[1ra as suas

sim: costas.

rnetamorroseados em ho- senso filosófico ou poético,
mens, das crtséuoas dos en só sabendo viver teu. j011.r te

t.llopes e das zebras, do" car- [our dôsse Indigno scnsua-

netros e das cabras, das te- lismo caprino de que se

tores e dos coelhos. con- I acham çarrímadas e que as

Hnuamente girando, rodo- leva a preferirem o nudts­
piando na vida, rnsattsret- mo das praias de banho, o

tos, desconfiados, perambu- hediondo' vozerio dos está­

lando pelas pastagens res- dias e-ooruvos, o repoltrear
sequidas, numa constante
"Igilia, sem repouso algum,
acossados pelo mêdo que
nos causam os ferozes co­

medores de carne e os cru'

cts estr-ipadores de corpos.
frequentemente com �Igum
oêles nos defrontamos e,

sem qualquer ferimento,
dos seus rtences não esca­

'cernes ..

grossetro nos vicias do se­

xo c do 8.1<:001. a qualquer
mumrcstacão elevada -íe

refinamento art.ísüco, seja
na música, na literatura,
na pintura, na poesia, na

arquitetura, sabendo ape­

nas, quanto à ciência, apll­
car as suas conquistas à

guerra ou â manutenção do
sou orgulho tigrino,
Rebanhos de Panúrgtn, e

ainda por cima inacessíveis
as suaves emoções da espl­
.ntualidede! Nada se pode
fazer em seu benefício, a

lião ser esperar que se lhes

desperte, com o atrito dolo­

roso da carne, o sentimen­

to do dever moral, da res­

ponsabilidade espiritual,
tão diferente da response­
bütdade econômica Que é a

medida pela qual se pau­
tam a honra e a dignidade,
nesta grosseira humanida­

de terrena, apenas emersa,

n,0f' movimentos palíngené­
SICOS da vida, do oceano

imenso da animalidade atn-

"Em tempo - E' verda_
de papal; breve é seu dia,
p<Jrabéns sim? Ve se me

Um pai é para cem fi­

lhos: cem filhos ..

Escola de Auxiliar de Enfermagem
"Madre Venvenuta"

No dia 1.0 de setembro ted 'inicio novo curso. Os exa­

mes de admissão, para candidatos não portadores de cer­

tificado de conclusão de cur�o ginasial ou reglonai, reaU­

zar-se-ão nos dias 23 >- 24. e 2& dêste mês.
AOS Interessados serão dadas informações, diàriamen­

te, das 8 as 11:30 e das 14 às 17:30, na sede da Escola, â.

Prap Getúllo Vargas, 5,

Florianópolis, 16 de agôsto de 1961

Escola Técnica de Comércio PIO XII
ANEXO AO GRUPO ESCOLAR IRINEU BORNHAUSEN

CURSO PRt·m�-lASIAL

Acham-se em funcionamento os CUI'SOS Intensivos
Pré·B!Í�lco e Pre-Ginaslal na Escola Técnica de. Comer­
cio Pio XII - no Grupo Irlneu Bornhausen· - Estreito.
HorarIo: Das 19,1{f hs às 21,;J0 hs - de Segunda a Sexta
Ceira.

HATRICULE JA SEU FILHO, PRF''?ARANDO-O PA·
RA O EXAME DE ADMISSAO.

Cachorrinhos Pequenês PI! os

EMPREGADA
Precisa-se uma competente.
Tratar no Cabo Submarino
3.0 andar,

22·3-61

CHEZINIIO, N�OI
Conformemo-nos e espe- C A F E Z i 'r O f

��:��o ;:���!��S dias, na
1- __'

sa na cruz!

Você Gosta,de Jogar Bochas!
Peça então sem compromisso cat.aogos das afama-

das BOCPI\S PLAS'l'ICAS "MAR�·INITE 'ábrtcadas em

cinco eôres f: garantidas. Fabricamos tan.oér- BOLA0 e

modernas mesas de SNOOh."'ER e CARAMBOLAS,

RI!!t Dr. Dolaani, 575 - tel: 781 ...7..._ São Paulo

BJLI:.lRES WURTEMBER'} LTDA.

DESPACHAMOS FARA QUALQ�R PARTE DO PAíS

LIGA OPERÁRIA BENEFICENTE
DE FLORIANÓPOLIS

Assembléia Ge�al Exlraordinária;
Edilal de Convocação

ALUGA-SE
1--- -�--�-�---I

"ALUGA·SE CONJUNTO PARA CONSCLTóRro

OU ESCRJTÓRT,O - RUA VITOR MEIRELES N,o
12 - T�iATAR NO MESMO LOCAL DAS 14 }\S '\9

EORA8. -:::RS 5.0(1'1,00
13/3/61

1---------------1

VIS1TE.
iiAYONARA. �m HI . FI

o mplhlJr ambiente com '1 ;t1elhor música.

H.UA ,JOÃn PTNTn _ '"'ERREU [lO HOTEL ROYAL

Relação dos Italianos Procurados Pelo
Consulado Geial da !lália

Faustino Argiolas _ de Serrl'\manna (CagUar!)
Joaql'im Arm'lzzi - de Bolonha
Antõr.lo B".-nardi - õ'e Battáglla (salerno)
Vicente Cas! nino - I...é Aldone (Enna)
Sau"o Cerrett,1
Gi,1O r::icchir.
José Di Lillo - de Mt.trlce (CampobassoJ
LC:l Fa .• tuzzi _ de Reggio Emllia
Henrique Grano
Alfredo uuerra _ de Samplerd?1."ena
Ada, Aldo, Bruno, Gino e Nello LucatelJi
Frederico i.J:accagnini e sua eS90sa Cecilia de Vlttor\

e seus descendentes..
José Mar'�ante - de Ontechlo Maggiore
NicOl\na Marin. - casada com Santoni _ de Follgno
Eduardo lVIoscati - de Budapest (Hungria)
Vittorio Orlando

Angelo pp::orellM
Domenlco. Renzuill - dsado com Loffredo
José Riz'2.uto

Pasqunle S:"lviol! de S. ufo rS2�errra'l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Tabeia de pagamento do mês de agôslo do

corrente ano na Delegacia Fiscal do résou­
ro Nacional em Santa Catarina

Te� fJ fJrgU&d. ap1fJHttftI,
Grupos Diesel D I NAVpara LUZ e FÔRCA . .na'.

DIA 21 � Ministério da Fazenda e Justiça Poder Judicia
rio, Tribunal de Contas. cateuvãueos da Pacul.,
dade de taretto

DIA 22 - Minl�térlo qs Educação, Agl"!('nltt;ru. Trabalho,
Viação.

Acionados por Motores Diesel

MERCEDES-BENZ
Inteiramente

\,:. Fabricados no Brasil

I
pANA fORNECIMENTO DE fÓ.I?ÇA E LUZ ÀS FÁSR!CAS AOS HOSPITAIS ÀS
ESTA.(;6ES DE RÁDIO E TELEVISÃO, SERi-1ÇO DE PESQUIZAS DE PETR{iLEC.
EDlflC/OS, EMBARCAÇÕES DE PASSAGEIROS E DE CABOTAGEM E /NOMEROS

OUTROS FINS ONDE SEJAM REQUERIDAS !lN/DADES COM­
PACTAS, FÁCEIS DE INSTALAR E DE ALTO RENDIMENTO_DIA 23 - Ministério da Saúde.

DIA M - Procuradores �e Átivos e <l -ooos O" UI'''' -iêo
l'''r:'-Gb''·''Y:'l '1l"it rl;�� !1f'j"1".

1\ GA�AN'i'I" ABSOUll'"A

rnOQUF

DIA 25 - Aposenraccs cenctnvca, ::)l'2.,:fir,,�!io .'\::i:�icl1�!
e SalárIo s'a-níua dos que recebem Dela IPASB

DIA 26 - Aposentados provi;"Ól'los e Pro�\�radot'es de
Inativos,

• 20 ANOS DI: UAI}I("ÃO i'l0 IL6.MO'
:It I'PfFl:lTo �"IIIVICC ee A(�'�7�·�:::;,. '�Cl\j'ç.,

f, t! "" � S ... I� I \J S
°RAÇA l<HIAT</M I.\ ... FTtN�, l,' ,(:, l • .)j3t

FIlIAL-i:lEli:M·PARA,
'fRAVfSS ... FRUTUOSO GUIM ... �ÃE!;, 245

fiLIAl _ PÓRTO ALEGRE.
AVENtOA. fAIIR ... POS

N.AnUI. lUA I'ISCONDf DE INHAÚMA_, 37· rn. 42.29.!6
c 1'. soo 11 LEGIt" "ANSALVASCO" _ RIO DE JANr;IRO

;�. j._�-I;�>lJ#m���.IiIlr._iI'llii=Q.."' �·,·4'

','v�ek, 1.), .. <" �-_:�. "<\I,>-'') 1<\',.. - aO!'�Q -::h,�s

Modelos 6Ci7 _ 6115,97/115 KVA 3fJO/')."i!O/17.7 'vDh'�

DIA 28 - Pensionistas Ml'ltal es e Provteõnas.
pIA 29 - Penstontstas Civis � Procuradores de rnattvos

e de pensromstas
DIA 30 - PIOf'llra(lores e tortos ba-que nâo receberam nos

dias acima. Maremo S. Thiago
I

DIA 31 - Idem.
DIA 4 a II de Setembro - Pagamento de todos os que

não receberam nos dias marcados.

Nem sempre "recordar é
viver" Erlco Veriss!mo deu

a um dos seus üvros o tt-

tulo de "Lembranças", re­

ttcenctosamente . seguindo
desta ressalva" ..

D. F, - Florianópolis, 116 de agõsto de 1961.
tone da Costa Melim,

Delegado Fiscal Substituto.

VIDADES
AS 10, horas, Santa Mlg­

sa Solene

As 16,00 horas haverá a

proci.3são com a milagrosa
-"anta NOSSA SENHORA
DA LAPA acompanhada pI:'.
10,. rttr r:1' and'â de "mú

�ic,a local.
rbl1l0S .ieol'â ó O\lC su

ccdcu ii. im:lgelll de NOSSA

BOABAID

e o Jorge Boa-

- Ah! Jorge!,. l1:ste ê
um dos tais Ique existem pa
ta confirmar a minha re­

gra, e escapam â conde­

nação dos Evangelhos (S.
Marcos, 19,v.24;S. Mateus,
10, 25: S. Lucas, 18,25), por
que não passará "pelo fun­

do da agulha", mas alcan­

sará o reino dos Cêus. ,

Em 1920, dirigia o Gru­

po Escolar "Cruz e Souza",
de Tljucas, removido que
fôra de S. Francisco: -

manifestara-me em praça
pública em oposição a si­

tuação dominante-e, âque·
le tempo, funcionário pú­
IJllco era ObrigadO a vota r,

rorém, não potlla ter opi­
nião polítl.Ca', Certo dia.
um telegrama do Diretor
da Instrução - dr, Henri­

que Fontes - chamava-me

a FlorlanópoUs, Apresen­
tando-me ao gabinete, de

�rabaJho do atual e ilus'
tre desembargador, êste a­

('ompanhou-me a presença
60 dr. Hercilio Luz, então
Governador do Estado. Re­

(ebendo-me com afabilida­

de, o ardoroso pOlitico dis­

ee-me textualmente: "pro­

frssOT 5. Thiago, mandei o
C'hamar por'que, estando
construido o Grupo Escolar
de Tubarão, um dos mais
� llntuo�os de Santa Catari­

na, taça questão de que o

corpo docente e a direção

tttude desvanecedora : o Jã adolescentes, como, en-

dr. rrercíno Luz tó-a pug- tre outros, o attéttco antô-
nacísstmo oposicionista na

terra barriga-verde e esti­
mava a rebeldia dos moços

que, como eu, surgiam dos

movimentos cívicos univer­

.';itjtrio:<; de S. Paulo para
os pré!ios das vindicações
sociais e politicas da Pá-
t na) .

Fo� assim que, em mar­

vo de 1920, nomeado pura
� d!�"r.ão do Grupo Esco­
ta r "S('rdlio LI1?". ehceuet
â -ctdace azul" do João de

ouvet-e e onde, a 1 de [a­
neiro do ano seguinte, nas­
('i� ';',<oe meu caçula 'lua­

,I"n+;" Ol1P. no auspicioso'
1""";'''''11'1 cerso Ramos, af'h"l
r"f> � ""<I �"",.",t!lrla do in­
terior e Justiça é como I'

cros cenáculos ém que Ci­
(p.ro, ne!o orarulo ne Mi­
Tl"""fl. mp.dia os passos dos
Ctósares romanos ..

,
Do hotel do Afenso Ge­

losa, onde, com a família,
me in�talara', acompanha­
'-am-se na::, margens as la­
vadeiras espadanando a

t%,ua ,'erde-gaio ao abl'lgo
�"s�.lgueiro-s em cu.ioS'
�'armentos, de�cendentos
i�m balançar-se e cantar
os be'_'!evis. Dias depois.
dois rapáses abordavam-me
"Queremos aulas/'. dizia o

mais desemprenado, que
era o Hermínio de Mene-
7.E'S F:lho. enquanto o ou­

I ro apenas soria sig�iflca­
t,ivamente. Estava ali o

,T')f<!e Boabaid na esbeltê.
f:a dos desenove anos.

El.1bora a� turmas dai 40
ano do Grupo Escolar fos­
�em constituidas de alunos

nto Boabatd e o. gigantesco
Herlberto Hulse, o Jorge
não poderia ser admitido

A f-ase da vida -t,ubaronen
se assinalada jJela inaugu­
ração do Grupo Escolar foi
uma esplêndida artrmação
de ênsra cultural Todos

Queriam aprender, e, por
tsso. cedendo'a generaliza­
da sOhclta'ção'. mantive um

r-urso noturno particular
para aouttcs. no qual, po­
de dtzer-se, a maior parte
da mocidade, inclusive ho­
mens adultos, Ilzej-am lon­

gos estágios. sntretanto, o

Jorge não se conformou
com 11 promiscuidade, e,
para seusraeê-to. destlnel­
lhe, dentro do pequeno sue

to de que dispunha.
hora rio esperia1. Reunia­
lias em mlnh"l residência;
mas, logo á,> primeiras au­

las, constfltávamos que o

proce.,so ado'ado não sa­

tisfazia, O alun)), dlnami­
co, inspfrldo, não suporta
va aquele ensino cadencia·
do: queria o diá'ogo, a at!­

vldade_ ment�, mar.lgs.t!!-.
r:- qu!:! era um preconício

,doS métodos que o desen­
\'ol\'lmcnto pedaf!ógico vi­
rIa Impõr a escola moder­
na. Apelamo!';, POrtanto.
para adlalétlca de Sócra­
tes: á tarde saimos para os

campos circunvlsinhos ou·
em di.zressões ribeirinhas,
rosando os encantos da na

tureza priviler-;ada. Dialo­
"ávam('ls. ;ercávamos todos
os a"�1!nto!';" in"olrados na

sensac&.o da!'; roif:a� e dos
inrli"lril1os. n;s Idêlaf: e ""'�

principias gerAis da vida.

_--------------_._--

RfSSURGE A CULTURA MUSICAL
NA CAPITAL CATARINENSE

DORALtCiO SOARES

Épocas, foram vividas em que Florianópolis se desta­

cava pelos movimentos culturais existentes na Capital
Ilhõa. Raro era o mês em que os responsáveis pelo movi­

mento da cultura artística da nossa Cayltal, deixavam de

apresentar algo, direta ou Indiretamente, que viesse ao

encontro dos que se deleitam, com a müslca, com a poesia,
com as peças teatrais, etc. E assim tivemos através de

grupos teatrais locais, apresentações louvaveis, e ascen·

dentes na procura sempre do sentido evolutivo. Depois
esse movimento arrefeceu, vários m<ltlvos contribuiram pa_
ra Isso, e sentimos com lágrimas O quase desaparecimento
d� nossa orquestra sinfônica, que tanto nos Impolgava
com os seus belos concertos! Tcotel reagir para que não su­

cutnbisse o que representava o cartão de visita da nossa

cultura artistica, e pUbilquel um artlq:o no jornal A Gazeta,
sob o título de "Os ultimas illstante� da Orquestra Sinfô­
nica de Florianópolis", quase não adiantou, mas mesmo

assim, superada uma série de dUlculdades, ainda foi posí
sivel a sua apresentação, desfalcada de Inumeros dos seus

componentes amadores e reforçada por membros da Sin­
fônica de Blumenau. Os meses foram passando, e as difi­

culdades envolvendo aqueles que não se deixavam abater,
aqueles cujos corações pulsam com a vibração de um acor­

de, e sentem o quanto significa par"l cultura musical da
nossa Capital a existência de uma Orquestra Sinfônica,
Foram pouco a pouco, abnegadamente reunindo os velhos

companheiros, e sem alardes rcallsando os ensaios, tantos
quantos necessarios a uma boa apresentação; as cansei­

ras e enfados surgiam, mas não se abatiam, É marcado o

dia da apresentaçe.o, todos são envolvidos pelo sentido na­

tural de resnonsabiUdade, e a nossa Slnfonlca, surgiu na

sua mais bela e magistral apresentação, com novos e ve­

lhos valores" uns emoolgados pelo pGl'vlr, outros empolga­
dos pela sua real contribuição a cultura artlstica da terra

catarinense.
E o povo Florianopollta�o, que acorreu ao nosso tJa­

tro superlotando as suas dependências, não regateou a­

plausos a aqlleles que tão merecidamente souberam elevar
a cultura musical da nossa Capital. Novos concel'tos. viria,
tenho certeza, pois as nossas alltorldades governamentais,
por certo irão ao encontro deste grupo de abnegados tor­

nando possível o ne�ess4rio pat:_8,_!I. peçm�nente ap.J·e�nt§_­
çfto do cartão de visita da nossa Cultura" Artística.

Foi assim que ensine: o

.pouco que. S:10H1, e recordo

que o Jorge muitas vêaes
"o� punha em entaladelas

perigosas porque as suas

indagações ia", Jas minhas

possibilidades ln' etectuats.

Mas era díver-t.lda a nossa

correspondéncta mental 1'0

dopiavam a cresc e a co­

locação dos pronnrnes.
.

a

conjugação dos verbos Ir­

regulares r. certas sutnê­
sas da linguistlca e da es­

tmsnce: dtscreteé vamos sô
ore a literatura em vogn­
os autores nar-tonars em

evidência, ramo .rosé de A­

tencar. Bi'ac. Machado de
assts e ooacaives Dias,
Macedo e castre Alves.
Casimiro de ao-eu: os por­
tuguêses Herr-utnnc. Caste­

lo Branco, JúPn Dlniz, Eça
de Queroz e Guerra Jun­

cueiro, com um pounulnho
rie Camões.", e os trance­
ses como Vitor Hugo. Dau­

det, Balzac, Flaubert..

Infla:llávam(l-no", com o

porquemeufanl�mo: _ A·

nl,ta Garlh:l'r'i p,s'ava aH

];ertinho, no tombadilho do
"SeivJ.I" f' OII.OlÍ.vamos In­

yestlr os reinos' ainda Im­

pervagàvfOi"- da ciência e

da filosofia.. Avanço\va­
;n.os: _jiLn�o .$rqm. só o

Hermínio de Menezes, o

,Toe Colaco e 'o João de Oll­
"eira: também nós fazia­
mos os nossos discursos nas

festas sociais e nas come­

morações dvlcas e publlcá­
"amos a� n'lssas crõnlra<>.
r,a jmprpn,�:t tubaronen­

se! ..

JO·RGE
margns não", De modo cue se as dester

Eu também desterro ag ro presume-se que as que

amargas porque temo que revivo são tôdas doces.

r-las me matem os poucos Assim é, mas registro
estímulos que me dão von- que se íudíscrtmtnadamen-
tade de viver. te as pudesse contar vert­

rtca rta que as amargas são
�do do anod;-

--- - -�----,,--�---- .. -

-----S-EN-H-O-R-A-D-A-Lc-A-=cpA depois m�;IIJ;�-::::;�r�:�l'inhaSJem,
;;:��::;::b::;:'��:�':�;�: C O L U tt A �:.d;:.t;,:;',�a n�� :o:�,,��:,: �::;:,a:':::':�ba� ;::;,��'
110 ponto mais alto duma ��:,d��:ou� ��!�s: �ilf�� sa rnr.uêncía dum íntimo

des b Id 1 d f r bem-estar, situam-se em
esa r a aerrnn II. a re

CATO L ICA !!,O que poupou a Imagem e
.

guesla de cutnteta. a cura mudez da pastorí- ����a e n�������:'�ede el1�:�Apenas alguns pastor]- nha Joana: todos se puse-
o!' ho.nens, porque ptebéias

���o��:n�:sgl�:q�e�:��� ��%ã�ea j�:��o�a p:1!��� e anóntmas no conceito hu

as agrestes paragens; po- cão cometida, e logo foram :e����SR��j:S r:�:����ã: ���
J�:i, ��e :s�����oser;a�� :�����a;e °Q��t��, �a q�:�� de fazer morada nas zonas

tores o evitavam tanto ciente de que se passara, co ��;:d;:���as ;:;S:���:ssõ:�
�':a';t� ��::!' ::��O:I� HOJE EM RIBEIRÃ DA ILHA, FESTA �oec��aa i�e�_;e;�;o�l�ia�tar r,rn!� e nas crônicas da im-

�:�:Il: :�:���c:: d�:;::de� DE NOSSA SENHORA DA LAPA ra��v��ã�i�:r;�a�: o�ee:�_ ::��:' P:� :7:S i��i��:I�
o solitário locaL pera a fõrca e o movimento ��\�n���.lamiig:::�r::�[d�e
qU�a�l�ug'ax:e,Çn�on'l"a�a,t'ummOa' d'l:S���i�,��oC��;��:��;lan� l,ats �em identificação. Na

, ., rllrhél'ie da men\Ó"ia qnp
jovem pastorinha chaJl'1� do, ex,rlmjndo com clareza

rio�amente conservo no

Joana, muda de nascenca, os seus pensamento; e por �acrário do meu estranho

{�:c:;e::���::ae C�r�g�:��� ���:os:e:e:ne:'�l���:��e��:, e indef1nlvel sel1timento de

ferós Indiscriminação, per-

����el;a::aÓ::I�or��a�a��,_ �:sai��:��el1 pd:ro�e:ial alt�: �;��U:�-:\J�l:e�:���:l:ers:�
ras a fios, sozinha e abando Quinteia. para de novo ser yla irreais.. Alí está a

nada de seus companhei- R.('had'l por Joana na sua
congéi'le dos Chicos Tape-

��S, s:asre�:�_��e deroC����� ;�t����!��:, d�osal�:e:��::: ;,�';�:bO��n��: q�;u::��
P. ovelhas; estas, apesar de serra, que conserva o �eu

tipos sem histôrla da nossa

já terem devorado tudo terra e de tôdas as terras.
quanto de comestlvel se en- Compreenderam então Na medida desta indistin-
contrava ao redor. não se todos os habitantes que ta caoaddade publicitária.
f!.fastavam da pa'ltorlnha, NOSSA SENHORA DA LA- j-lo�-ei trazendo ao gala-
que por sua vez não se ar- PA queria permanecer no l:m da minha exaltaçlf.o
redava de determinada la- JlI�ar onde tinha sido en- l"!>plrituaJ: neles ê due con-

PR, e iusumente. a de mai" contr:lda, e por isso foI all rpntro o culte da minha ad
dificll acesso, nela que era construida sôbre o rochedo mlracão pela pobreza hones
evitada DOr todos os outros l(lOdf'sta capellnha que fi- ta. pêla bondade e pêla vir·
pasto�lnhos de Quintela: e r(!ll !>('ndo pl'oprledadf' da tude ,�em afetações-únl-
no entanto os animais de fl'cguf'!.la dfO Qulntela. cos atributos que, em con-

Joana estavam j!ordos, co- Como os antigos burgos !'lênda, valorizam a espé-
mo se tivessem diàrlamf'!n· LUC �p. formavam junto dos cle humana.
te nasto fresco e reconfol'- , raf;telo�, e catedrais, a.�sim
tante. em tÔl'no da modesta cape-

Aconteceu, porém, .que a em muda e admlrativa con A _'\Iliie, atônlra,' espavo· linha principiamnl a flpare
mãe ti!' JGana velo a conhe- templação, como se a me- rida, a�·sombr!'l.da com o reI' �n prilllfOiras habitncões.
ceI' a r.redileção da filha pe lho .. forragem rôsse seu a- 'lue vê c ouve, mais espa- que tomaram grandc (lesen·

lo recôndito fragal, a mil Jimentc. cotidiano. vOl'ida se 10\'l1a ainda, volvimento, sentlo mais ter

metros acima do nível do Ao cair da tard(', Joana qu:-mdo, ao qlH'rf'l' retirar de o ronjunto elevad'l à

mar, e não querendo que guardp.va a Imn�enzinha do fogo' a s:'lnla Imagem, rateg'"ria de vila. Assim a

�la p')tde.'1,�e tcmpo com o no seu bOl'n:lI. com todo (!ue in�nn�('i{'nten1f'nle ti· Lapa deve a sua exlsti'ncia
rebanho por aquêles ermo.'> ('uldado e (',ninho, e, se· nha profnnado, sl'ntiu o l' a sua prosperidade à

tão mal afamados, ordenou guida do n'l>�nho, voltava braço dlrel10 pal'all?,ado, ('ircur..stância do apareci-
Que não se demoraS.�e na para ...asn_ No dia seguinte tolhido, Incap.'tz de fazer o mento da imagem cta Vir-

lapn e que seguisse com o rcromeçava a 'tarefa idi'n- mais �impl('s movimento, gem, � à afluênrla de Fiéis
rebanho por lôda a ,�crra, Uca. E cntáo, de admiração, ou- '(! de e�molas deixadas no

Obediente como boa filha Assim se iam pas�ando \'c a rHha pont.al' r:om 00- lugar; o primitivo Orató·

Que era, a muda Jonna cum ai-; dias, até- que rllegoll o da a clareza c nitidez: "En rio e barracas anexas, sob

prlu as ordens da mã(', e mvrmo com a neve, o ft'io pontl'e! esta llnda Imagem a jurisdicão do Reitor de

por Ifl1<O, no dIa segu!nt�. a flntempêrle prôpria dessa !IO ponto mais alto da ser- Vila da Rua, passaram de·

no.. seus companheiros, estaçã'o, relendo a pastori- l'a, espondlda no fundo de :pois para a Comnnnhia
com grande espanto, vlram- nha e sua� ovelhas no re· uma lapa dos maiores pe- de Jesus, estabelecida en-'
na retirar do seu bornal dil de seu lar. nCdos que ali encontram, tão em Portugal pela prl-
uma I�nda Imagenzinha, de Numa tarde triste e som- qlla.�e impossivel de nêle se meira vez e gozando de
rosto tão farmoso, que da- brla, com O vento uivando tal a espessura dos silva- grandes simpatias.
va gôsto vê-la e contemplá- pelas desconjuntadas frin- dos, de to,iox e do matagal A ig:eja atual deve-se a

Ia, pondo·se depois a rezar chas da pouco conlortavel que a escondiam aos olhos êles, bem como o edifício
diante dela, o que fazia to· habitação, lareira acesa pa profandos. Brilhava no In- do C�égio, que ê bastante

tos os dias, da seguinte ma- ra se poder resistir ao frio, terlor da lapa cpmo um es- grancl.ioso para a época em

nelra: com tôda a deIlcade- Joan�nha, no seu habitual tranho fulgor, e foi desde Que f')l construido.
za a imagem do seu bornal entret.enimento, ajoelhada que a retirei de lã a minha Esta pequena homena·

l' colQcava-a em cima de sem que se saiba o motivo I'omp:lnheil'a inseparável. I;em que a coluna presta
uma das mais elevadas pe. cio seu agastamento, toma E den·me a fala NOSSA ao populoso bairro de Ri-

dras da serrania, e, depois a imagem e t.rremessae â PENHORA DA LAPA!". beIrão da Ilha, pela passa-
ele rodeá-la de f!ôres sl1- fOI!,'U9i!'a que ardia. Veio a saber'se mais tar- gem de mais .um aniversa-

vestrcs, fazia-lhe a sua ora Nesse mesmo instante de que 'n linda ImnlZem ti- rio do dia de sua padroel-
ção, contemplando'a com um duplo milagre se ob�e"- nha pertencidO às Benedi- ra NOSSA SENHORA DA

os olhos arrevalados horas va, milagre que deixa estar tinas do Convento de Ser- L-'\PA! esperando que a

f horas seguidas, como se recidas todos os que tinham milo (Aguiar da Beira), e milagrosa santa derrame

estivesse a conversar com a observado a inesperada ce- po!' ela� tinha sido f!scon- suas bençãos a todo este

ma qUerida Imagem, o que na: as chamas, em rubros dida no recôndito daquela povo bom.

lhe era Impossivel, por ser lampejos, vacilantes, tre· lapa. Jlam assim impedi- PROGRAMA PARA

muda de nascimento. O re 1l1eluzindo" afastam·se da resm o sacrilégio de ser HOJE DAS FESTI-

banho não a abandonava imagem, para poupa-la â destruida pelas hostes do

.llm s6 Instante; em 'vez de sua fúria devastadora e terrível AI ,Mancar. No re-

dianec d� sua querida Imu- Joana, a muda Joane., sol- ranto o('u!to e ignorado da

genzl:"lha, estava tão ab· tando um grito aflitivo, lan rmela �lcantis a�res�es ê
sorta lIa oracão/ aue não cinantE' exclama aterrado· bravio.> Linha a Imagem

!'amente: "O minha mãe: perm'\r,crldo mais de 515'

Que fêz a minha mão?
·a- Senfio!':'I

Dêsse modo, paI' êsse óti­
mo veiculo- o desejo de a­

prendPr-ternâmo-nos ami­

I!os esoiritnalmente porque
Em 1924 part,iamos para
outm� pl!l!l':ls, levando nal

ma a dOÇl1lTt da VIda tuba­

rOnen>'lf (l:1(!l1clcs tempos,
f. ('tI l111l:l ]ll't'('Íosa herança
tcntlmf'lll.:Jl: a amizade, já
velha (]<, ql1nl't'n(,:l anos.

(l11ma hnn família que em

t-ódali n.� nplll'!.l1nJdades ]'e­

vela pOI' l1'ill1, ni'lo ,�ei b<:m
por que. U1lla Clitima origi­
nária (ia l'il'('l1n,�fãncia vul­

gar de tl'n'lll nlg-Ims dos
seus l'wmhro.� recebidos.

por meu int('rlll�dlo, o pá-
1)ulo el'piritnal do ensino.

1l:pa! Vai muito longo o

artigo para tão tipografi­
camente pequeno "O Mu­

l"icipio--] Desculpe, sr. Di­

retor! Desta feita estaco

por a::}uii mas fique saben­
do qU0 é uma honra estam­

par em o nosso valoroso
remanf1rio al"uns aspectos
éclatants duma família
que dignificou a sociedade

em que viveu,
. Por isso. como conheço o

fieu lijerali"mo e a genero­
sidade do seu jornal, con­

tinllarei, numa outra crôni­
ca, a história Invejãvel dês­
se cOllcidadão feliz que re­

�'ide ali bem perto. na sun­

tuom Avenida Paulista,
e:m S. Paulo, tão feliz que,

porque ê rico, veio dlzer­

me, após vinte anos de au­

feneia: "Sim, seu Marcíllo,
tau rico, mas não é o di­

nheiro que me da fellclda­
de!"-
Eu sei, Jorge: o que lhe

dá felicidade ê a paz edên­
llica, essa serenidade do

coração que dona Julieta,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



EDITAL DE CONCORR�N­
ora PO'BLICA N.o 10
A Comissão Central de

Compras, mstttutda pelo
.recreto n.c SF 26-05·61/113,
pelo presente, torna públfon
que fará realizar. no dia
4 de setembro p. vindouro,
às 10,00 horas, na séde do

servtço de Fiscalização da

Fazenda, concorrência pú­
blica nas condições abaixo:
L - OBJETO DA CON­

CORHÊNCIA:
A Concorrência de que

trata o presente Editai des­
une-se a aquisição do se­

�

guínte material para o Ser­
viço Publico Estadual:

2 {duas máqutnns de es­

crever, mais ou menos com
120 espaços, tipos paica.

3 - (duas) maquinas de
escrever, mais ou menos,
com 100 espaços, tipos
parca.

3 (três) méqurnas de
costure.

.

1 (uma) enceradeira elé­
trica.
II - ESTIPULAÇÕES
OS interessados deverão

apresentar:

1 - Propostas. devida­
mente seladas em envelo­

pes fechados e lacrados,
contendo:
a - nspecíncecãc do no­

me e enderêço d"l. firma;
b - designação da mer­

cadoria que se propõe for­

necer;
c - preço unitário e glo­

bal, com a especificação se

estão incluídas ou não des­
pesas como impostos ou se-

r.uros, etc.;

d - condições de entrega;
, e - declaração de conhe­
cimento e submissão às
i-ermas dêste edital;
f - na parte externa dos

envelopes deverão conter os

seguintes dizeres: concor­

rêncía Pública para aquisi­
ção de. material destinados
RO Serviço Público Estadual.

2 - Em envelopes separa
do, os documentos conpro­
batórios de identidade e de

idoneidade, devendo êste ul­
timo ser fornecido por um

Banco ou por duas ürmas

comprovadamente idôneas.
Além das provas de iden­

tidade e de idoneidade de-

!
- - -

D U N LO;-
- - - - -

:
I Os pneus DUNWP oferecem qualidade le resistência. I
I RAINHA DAS BICICLETAS - Rua Cons. Mafra, 154 I
1--------------1

AGOS'ro
DIA 10 - DESFll.S DE M......DAS RENAUX � PA'lrl.QCI­

NIO DO "LION3 CLUB".
DIA 26 - JANTAR MUSICllDO _ SOIRÉl!: DA SAU­

DADB.

verão ser juntados ainda:
a _ prova. de quitação

com a Fazenda Federal, Es­
tadual e Municipal,
b _ prova de que esta re­

gistrado em Junta COmer­

elal, eepectücandc o capital
registrado.
Os documentos acima po­

derão ser substltuldos pelo
registro de firma na cornts­

são de compras, de que tra­
ta a resolução de 8 de julho
de 1961, publicada no Diá­

rio Oficial de 11 do referido
mês.

3 _ As propostas deverão

ser apresentadas com fi ru­

brica dos proponentes em

todas as paginas e com a

prova do pagamento do Im-.

:JôSto do Sêlo Estadual -

CrS 2,00 por rôlha.
4 _ As propostas, eeve­

rão ser entregues no Servi­

ço de Fiscalização !:la Fu­

gerida, Edifício das sccee­

tartes, sito fi rua Tenente

suveíra, nesta Capital, até
às 9,00 horas do dia 4 de

setembro do corrente ano.

mediante recibo em que se

mencionará data e hora do

recebtmento. assinado por
•
um dos membros da Comls-
são.

5 - As propostas serão
cxeminedes às 10,00 horas

do dia f de setembro p.

vindouro, pela Comissão
Central de Compras, tosti­
tuida pelo Decreto SF 26-

(,3-61/113, publicado no ór­

rão Oficiai de 30 de maio
do CaLente ano e na pre­

�ença dos prollCnentes ou

seus represent.antes legais.
Será dedarado vencedor

a - menor preço;
b - melhores condições

ce entrega;
c _ em igualdade de con

dições, será dada prefe­
rêncte as firmas estabele­
cidas no Estado;
d - caso haja absoluta

igualdade de proposta será
feito sorteio para decidir o

vencedor.
6 - Abertas as propostas

e antecedendo ao julga­
mento da concorrência, ca­
da um dos interessados
tem o direito-de apôr, a sua,

rúbnca nas folhas da pro­
posta dos demais concor­

rentes.
7 � Deverão ser observa­

das todas as condições es­

tabelecidas nêste edital,
bem como as demais exl­

gênCias previstas no Decre­

to-lei n.c 96-A, de 23 de
ebrn de 1938.

8 � A concorrência pode­
lá ser anulada desde que
tenha sido preterida forma­

itdade expressamente exi­

gida pelo reefrido Decreto­

lei, e a omtssãc importe em

prejuízo aos concorrentes
ou ao Estado, ou a morali­
dade da concorrência.

9 � A Comissão reserva­

se o direito de anular a con
corrêncía desde que, as pro­
postas apresentadas não
eorresponoam ao Interesse
do Estado.

Plorianópclls, 4 de agôsto
de 1961.

Henrique de Arruda Ramos
Presidel)te

R:tbens l'ictor Silva
Membro

Alfredo.! Russi
Membro

Pe!J. Dirdoria
l:,ro Antnnio Pr",,'::'J � Diretor-gerente

�1./8/61

RESOLVi!::

de Compras que, em cum­

primento aS disposlçô.:os da
Portaria n.o 169, de 15 de
Junho de 1961, leva a alta

Membro
ALFREDO RUSSI

Membro

examinadas as 10,00 horas

do dia 12 de setembro p.

vindouro, pela Oom.ssâo
Oentrat ce Compras, Insti­
tuída pelo Decreto SF 26-

05·61/113, .>ublicado no Ór­
{:ão Oficial de 30 de maio
co corrente ano e na pre­

sença dos proponentes ou

seus representantes lcgals.
Será declarado vencedor

u proponente que oferecer:

�omissão �entral �e �omJras
EDITAL DE OONCORlttN- a - zspecrncecêc do ;'10· a _ prova de quitação b _ melhores condições

CIA PúBLICA N,o 11 me e enderêço da firo com a Fazenda Federal, de entrega;
A ComIssão Central I!e ma; &tadual e Municipal; c _ Em igualdade -ie con-

Compras, 1nstitulda peíc b - designação da mer- b - prova de que está re- dlÇÕCS, será. da-to pre-
!Secreto n.o SF 26-05-61/ cadorta que se propõe gistrado em Junta Co- rerêccte às firmas es-

!13, pelo presente, torna fornecer; mercíat, especificando tabelecidas no Estado;
publico Que fará realizar. c � preço unitário e gto- o capital registrado. d _ C:l.SO haja absoluta
no dia 12 d*, setembro p. bal, com a espectücaçéo Os documenteis acima igualdade de pl'oposta
vlndcuro, ts 10,00 horas, na se estão tnctu.das ou poderão ser substituldos pe- será feito sorteio para
séde do Serviço de s'iscau- não despesas como im- 10 registro de firma na Co- decidir o vencedor.
zaçãc da Fazenda, concor- postos ou seguros, etc.; missão centrar de Compras, 6 _ Abertas as propostas
rêncta publica nas condi- d - condições de entre- de que trata a reaoíução de . e antecedendo ao julga-
cões abaixo' ga; 8 de Julho de 1961, publica-e menta G.1i concorrência, ce-

"1 - OBJETO lJA e - declaração de conhe- CIO. no Diário Oficia! de. 11 da um dos interessados tem
CONCO"RR&::NCIA: cimente e submissão às cro referido mês. G dírettc de apor, a sua ru-

A Concorrência de que normas deste edital; 3 - As propostas deverão brtca nas rôrnas da pro-
trata o presente Edital des- f - na parte externa dos ser apresentadas com a ru- posta dos demaIs concor-
una-se a aquisição do se- envelopes deverão con-' ortca dos proponentes em rentes.
guinte material para o Te- ter os seguintes dizeres: todas as páginas e COla a 7 _ Deverão ser observa'
souro elo Estado: Concorrência Pública prova cio pagamento do rm- das todas as condições es-

10 (dez máquinas de es- .para aquisição de ma- pôsto do Sêlo Estadual - tabelecldas nêste edital.
crever, com 100 a 120 terial destinado ao Te- (;r$ 2,00 por reina. bem como as demais exí-

espaços, SOUl·O do Estado. 4 - As propostas, deve- I!éncias previstas no necec-

la tdez) máquinas de so- 2 _ Em envelope separa. rão ser entregues no Servi- t.o·lei n.c 96-A, de 23 dlOl

mar, manual :-.té 99 mi- do, Os documentos compro- co de Fiscalização cu s'e- nbríj de 1938.
Ihões. batórtcs de Identidade e de senda, Edlficio das secre- B - A concorrência pode-
I! - ESTIPULAÇOES idoneidade, devendo êste tanas, sito à rua 'renente rã ser anulada -ãesde que
Os Interessados deverão ultimo ser rornocldo por ulu suverra, nesta ceptceí, até t.enha sido preterida formo

apresentar: narreo ou por duas firma:; cJ.S 9,00 horas do dia 12 de .tdade r xpreasamente ext-
1 _ Propostas, dc-nda- comprovadamente Idôneas. setembro do corrente ano, �ida pela referido Decreto-

mente seladas, em erweio- Além das provas de Iden- mediante recito em que se lei, e 11 omissão importe em

pes recnados e Ir. arados, Udade e de idoneidadc de- menctonarâ de-a e hora do pr-ejulzo aos concorrentes

_c�n_d'_'___ verão ser juntad�i�" �.��e��;��:�br�:s��ag���� ��d�od�s��do��ê!C:::�ra1l-
sâo. 9 -- A Comissão reserva-

S - AS propostas serêo se o direito de anular aLeia Revista Luso-Brasileira
SENSACIONAL - NOVIDADE -

MAGNIFICA
á Venda o tere-iro número

Comissão-Central De Compras
PARECER CUNCLUC1VO b) DOH.i\rtS, BRODA & cotou o prêçu total dI:. Cr.S lhor proposta. apresP'"Itad.
Concorrência Pública n. CI,/\. de P("do Alt:g:re, Rio 2.669.226,00, com fatUl ... - f!;t da firma DOhM.S,

... C�·nlld:.. do Su..: mento lura do Estado de BRODA & CIA, em:.c:&
õenhor Secretário: c) Ind. COr.l. Senegag11a Santa Catnrlna. com a entrega do mate-
A Comissão Central c.:� S/A., -de Curitiba _ Pa- 3.0) A prouosta de. t::r_ rial no Tesouro do �_

Com.pras, instltutic.:l. pelo ldná. ;na lnd. Com. S&NEGA- do,
Decreto SF 25-05-61/113, 1.0) A proposta da fir- J l;.-\. S/... , de Curttib<.., em

a!t.;ndenão a!· disposições ma MACHADO & elA., resumo, foi a segulrt,e:
baixadas por V. ,Excia. em aesta .:::::apital, em !\. ..u- Para. forrJ2cimento do Indicar a firma DOIJ,.fS,
p::.rtaria n. 169, G� 15 de mo, foi a seguinte: ilUut,erial constante do edi- BRODA & CIA.,"de PórtO
junho de 1961, reuniu-se PI\ a fornecimento do tal, o concorrente r .)tou Alegre, como vencedora
,no dia 5 do Corrente >nês, material cons'�ante do edi. ;pre�o t\ltal de Cr$ da concorrência ,pública,
às ln horas, na séde do tal, a l.úncorrente cOl:vU o 3.188.484,00, com fatura- �objeto do edital n.o 4.
Serviço de Fiscullzaçao da preço total de CrS menta fora do Estado de São eS:(lS Sr. Secretál'io,
Fazenda. para apreciar e 3.742.960,:'0, como reversão Santa Catarina. as conclusões a Que che-
julgar as ,propostas apre- de IVC e taxas no valór A Comissão Central de gou a Comissão Central
:;entarl:ls à COlicorrçncia de Cr$ 154.15",60, perfa- CompraS, faCe as propos-
�ublica n. 4, qUe se des- zendo o to�al de Cr$ tN'! aclllln enunciadas, pj'e

.... tina .� adqlurlr mai.erial f.588.806,40. sente o quadro demonstra-
necessário ao emplaca� 2.0) A p,·o,posta (!:A. fir- tivo anexo, e,
menta de veíc1::os para o ma DOHI'.fS, :dRODA,r� Considerando o inte�.sse consideutçãu de V Excla ..

ano de 1962. CIA., l...; P�,to A..eg.e, em do Estado em adqu.rlr to- UENRIQUE ARRUDA li '\,-
Compareceram a C')n_ resumo, for a seguint.e: "lo o material de um con- MOS - Presidente

Cerêncla '\s segu''"ltes !lr- Para. f.urnecimento do corrente a fim de cr�ar RURENS VICTOR SiLVA
lJlas: material constante do edi- uniformidade IlO processo
a) MA.CHADO & CIA., :tal, excluido "l.OOC rô!og de emp.aca�.lentO;

desta Capital; de arl:lme", a concorrente considerando que a me-

ESTREI70

PROGRAMA DAS FE3TIVIDADES DO
CLUBE PARA O ME;:; DE AGÔSTO

�i.� 5ho�n�BADO - .3oirée, com. .'.nicio as

D::A 13 - DOMINGO _ ::dOM DIA DAN.
ÇA_."'iTE - Jas 10,00 ás !2,00 hure.s.
DIA 20 - DOMQ-!l10 _ BOM DIA DAN.
ÇANTE - das 10,00 ás 12,00 horas.

�!A 21i - SÂBADO - .súiree, Cl".<.l inicio i!..s
�3,00 hora.;.

OSMAR MSlRA - . ?residente.

I
l;:=�-

DEPÓSnO AMPLO
para alugar
necessita

"A MODELAR"

COMISSÃO CENTRAL OE- COMPRAS
Forma de concorrência:
E:;vécle ele fornecimento:

Rep? ':tição interessada:

HISTÓRlt)O

Q"AN1.. ESPECIFICAÇ!'')

TESOUR,J DO ESTADO

EDITAL DE

CONCORRÉNCIA PúBLICA N.o 4 .

PLACAS PARA E..4PLACAMENTO DE VEíCULOS ..

2.000 pares
1.OUO pares
15.000
19.000

------

--------------I-,-,--O-O-NC-ORREN-TE--- � CONCORltENTE I 3
....

ÕONc'õiRENTE Assinalar com X o

1
__I_M_Ac_H_A_ú_o.,.&_C_IA I.,-__D_O_H_M_s,_B_R_o_D_A_&_C_'_A I-,--,-_"_''' C_OM__S.,-E_N_EO_A_O_L_I_A ..,P,-'_'V_ã_",_,-;-v_,n_"_d_,,

I PR�ÇO OBS. i PREÇO 0:38. I
I I ,1

212,00 --P.-,-_-----1---'4,"'0,"'00'-- =P.-,.-------,,---�-- 1
212,00 Par. I 410,00 PaI" I
26,50 Unido I 31,a: Unido I
26,5:: TInld. 31,86 U;tld. I

212,00 Par. 410,00 Pllt· 1
31,�m '....nid. .,t.SO Unld:-- 1

106,CO Unld. 192.00 Unido f
2,50 Unld. 3,90 Unld. I

Uhl'\. I
Unld. f
Unido 1
\_T:"'Iid. 1

1
1
1
1
1
1
1

'-l-

i

1.000 pares I

2:000
2.600

30.000
1.000

144.000
16.000

214

Placas p/ vpiculos, ;mrt.icular
Placas p/veiculas, aluguel
Plaquetas indi;::. vei::. particular
..:'Iaquetas indic:. veicuL aluguel
Placas brancas, carros oficIais
Plaq1!"!tas, carros oficiais
Placas para motocic:etas
Selos de chumbo
Rolos de arame, p/costura, etc.
Parafusos zincados (' /porca, etc.
Parafusos zincados c/porca, etc.
Matri�s para alicaLo

._. _ _L �_

! ,._.--..--::;:- I -._�

PREÇO OBS.

CONCORRBNCIA N.o... ,.--."1'IIW'!-r-vl'" I

, .�'
��;1IfIl';;:,,;;;fMA9A*.W.;f um _i \I ":'-:__ .:.::..

NC

249,60
249,60
10,62
10,62

249,60
11,60
70.1)0
3.40

120.00
7.400

10,62
2.000,00

Par.

Par.
Unido

Unido

Par.
Unido

Unido
Unido

Unido

Unido
Unido

Unido

TOTAL DO FORNECIMENTO

Cr$ 3.742.960,00
Cr$ 154.153,60

2.70 Unido
5.20 Unid

159,00 Unld.

'.
,

eonccr .êncía desde que, u�

propostas apresentadas não

corresponcam ao interêsso
do Sstado.

rforíanõccns, 11 de agôsto
de 1961.

Henrique de ATrtlda Ramos
Presidente

Rubens Victor da Silva..
Membro

Alfredo Ruasi
l\I":embro

a - menor preço;

LIRA TENIS CLUBE
-C O N V O C A ç A 0-

De ordem do Sr. Presideni...:, convoco os membros e

suplentes do 00NSELliO DELIBERATI\-O desta Sociedade,
para uma reunião extraordinái-la, a realizar-se JIO dia 22

de agósto do corrente ano, nos termos do art. [.0 dos Es­

tatuto� do Clube, com a seguinte ordem do dia:

Reforma dos Estatutos

Florianópolis, 16 de agôsto de 1961
MILTON CAMPO,� - Secretário

Leia Revista Luso-Brasileiri'
SENSACIONAL - NOVIDADE -

MAGNIFICA
á Venda o terceiro número

Dr. Antônio Silyeira Sbissa
(Médico clínico do Serviço de Emergência e do DeparLa.·
lllcntl) dc Clírica Médica do Hospital de Clinicas. Assis­
t.ente voluntário do Servil>"o de Eletrocard!ografla).

CARDIOLOGIA - Clínica
CURITIBA, Paraná.

CLUBE DOZE DE AGOSTO - DIA 9 DE
SETEMBRO -

-

SÁBADO
APRE:::;ENTA EDDll!: MANDARINO e Sus I'ropica- l­

nos Rltmu "BOSSP-_ NOVA" para danças - Malena a,'
melhor cantora da "Noite CariOC�" - Mauro Zardo

cantor _ Jorge Arena Bailarino Afro - Cubano ... tr'}.·

ção o'"' Schow rle Cl:irlos Machado e Larry Wald o Rei
do Rock Ar.Q holl Holandez - MESAS !'�A SECRETA­
RIA no CLUBE.

VISTe Henrifl,ue Arruda Ram:-s
Dec� Jto SF. 26·05-61/113

130,C<'
2.50-3,50
4,t.l0 - 4,50

1'6,00

TOTAL DO FORNECIMENTO

•. �:!' ..
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



� No 'famoso Piano
.... ,.,--..... - _-,..- - ........ -- - - - .- .... ._..-

I

SENSIlCIONal!

J.;,

'.',; .

-",c.
;e

Até 31 de agosto aproveite· ..

l�:
..

.(6 Belos Modelos)
,<;

PN
Somente Cr$ 2.000�OO de entrada

� ,'."
ct

:H;�
� ';.

�

,;
.í\

.Fcrco uma visita ao

Magazine'Hoepcke .

i,

peça detolhe

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



_

Juizo ue ireito �3 �OlnarC,a �e Ilua�u
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS

por edital, os interessados
.ncertos e desconhecidos, to
c'os para contestai em, que

lendo, n9 prazo legal, sob

pena de re..ena. e que, não

sendo a ação contestada,
seja decretado o domínio

do requerente sõbre o dí­

to terreno. por mandado a

roer expedido ao Registro de

rmóvets. Dando a presente
r, valo- de Cr. i.l00,no e

oroceseenoc J)Of tocos OE

.netos de prnvus �!I. direi­
�c.. oermtucae. )',:de deferi­

mente. Bik"ll';U, d de Junho
de 1961. (As.) Saul Olivei­

ra. 'rostemunbas: Manoel

José Correu, José Manoel

....driano e Amaro Florindo

Adsíano ____: não precisam
ser intimadas. Procedida a

jusüücaçâo de ns., em que
é requerente Francisco ae­

cito dos Santos, para que

produza os efeitos de direi­
to. Cite-se, pessoalmente,
por

' mandado as conrron­
tentes do imóvel e, por e­

dltal os interessados Incer­
tos, para todos, querendo,
contestarem o pedido no

prazo legal. Custas afinal.

Biguacu, 2-8-961. (Ass.)
.roão Carolino Zimmer­

mann, Juiz de Paz no exer­

cício do Cargo de Juiz de

Direito. E, para chegar ao

conhecimento de quem in­

teressar possa!, é expedido
(1 pl"e�E:nte com ,J prazo de

�O dias, que será afixado
f' publicado na férma da
lei. Dado e passado nesta

Cidade de Biguaçu, aos

4. de agost.o de mÍl nove­
centos e sessenta � um/Eu,
Orlando Romão de Faria,
Escrivão, O datilografei e

:wbscrevi.
(Assinado) Jóão Caro­

lina Zimmermann, Juiz de

Faz no exercício do cargo
de JUil de Direito

.

Confére com O original
afi"vado no Forum deste

O ctdadão .rcão Caro­

rrao Zimmermann, Juiz
de PZI;z no exercício do car­

go de Juiz da Comarca de

Biguaçu, na fórma da-lei,
etc.
f FAZ SABER aos que

o presente virem ou

dele conhecimento tiverem

que por parte de FRAN­

CISCO JACINTO' DOS SAl"

TOS, lhe foi dtrtaída a oe­

tição seguinte: exmo r­

Dr-. JuÍ? dç Direito da Co­

marca ce Biguaçu i can

cisco -Jacmto dos Santos,
brasileiro, casado, lavrador,
residente no lugar Estiva

do Ínferninho, neste Mu­

nlcipín, vem promover a

presente ação de usucapião.

AS FAMOSi,S VE_.·AS
ACHAM-SE A Vr.;�DA

NGl{ -- Ru'fL lit',l l\ld-
reJl�s 11." 13.

j il.vite as iucvveniencias I
I de última hora, leve seu. !
1 triciclo p!;.::a a reforma II de natal, quanto antes

1r..J. I

I Rainha das Biciclet.ls I
.

- nua: ConseU·,eiro I
1 :;Jaflra, :'..54. I

flBOROSO?

L_:O C ArE ZIT O

---."-------:-:-.

VENDE-SE
Uma canoa com :l�

l>�.lmo.� de Gumjrimento
par 4 de b0�a eolT' motor
de revensáo fabricação
,"\.LFRED 51/ HP com t.o­
·lns às ptlJamentas.
TraLll com Mazinhu

'ie.�tn REDAÇÃO.

com fundamento nos arts.
550 e 552 do C.C. e em con­

rormíds.de com o que esta­
berccem os arts. 454 e se­

guIntes do C.P.C., alegan­
do e requerendo; 10 _

Que possue, há mais de 20

anos, paciücc e continua­

mente, sem mterrupçâo ou

contestação de quem quer

que seja, um terreno de

forma irregular, sito no lu

gar Estiva do Inverninhc,
distriro elE: Guaporanga
neste Mumcfpto, com a a­

rea de 141.000m2, conten­
do, a extrema Sul 250m e

confronta com Crispim Cor
rêa e Valdemiro Adriano;
a extrema Leste mede apro
xtmadamente 450m e con-

, fronta com a estrada que

segue para 'rtjucas, a ex­

trema Oeste. mede primei­
ramente 370m, confrontan
do eorn o rio Velho, daí que
brando na direção Oeste

em 50m em terras de Mar­

efonilo Gabriel dos acotos:

aí começa a extrema Nor

te, primeiramente na dis­
tância. de 100m em terras

de Egidio Adriano e Teo­

ãoro José Corrêa e depois
na distância de 50m per
u:n canünl.o que vão -até
'a estrada que segue para

Tijucas, já mencionada.
2° - Que está atualmente

de posse do reférído terre­

no, possulndo o mesmo rvrm

ênnnc ee dono e cerno. -s i

e conhecido nu toeatlueoe
pois nele tem sempre (ei,,�

e faz atualmente cnversas

plantações. 3° - Que pre
tende legitimar sua situa-:

cão sôbre mencionado ter­

reno, e por isso vem reque­

rer a V. Excla. seja ..desig­
nado dia e hora para a jus­
tf ücacão prévia, e ouvidas

-as te�temunhas arroladas,

após o que sejam citados,
os confrontantes. e seus

cônjuges, se casados, c o

õrgãc do Ministério Públi­

-co, todos por mandado, e,

----,---
-----

Juizo �eDireito ija Comarca �c
Biouacu

EDITAL DE (!lAtÃO COM O PRAZO
DE TRINTA (30) DIAS

O Cidadão João Caro-­

lino Zlmmern.ann, Juiz
de Paz no exercício do

Cargo de Juiz de Di­

reito da Comarca de

Biguaç1, Estado de

'3anta Catc.rlna, no for

m:l da lei, etc ..

FAZ SABER aos que o

presente virem ou dele co­

nhecimento tiverem que

por parte df'; ANGELO

GASPARI, por seu Assisten
te Judiciário o Dr. Saul O­

liveira, lhe foi didigida a

petição de teor seguinte:
Exmo Sr. Dr. Juiz de Direi­

to da Comarca de Bigua­
c:ú. Angelo ,Gaspari, brasi­

leiro, casado, lavrador, re­

sidente em Sorocaba, -neste
Município, por seu Assis­

l.ente Judiciário infra a·ss1-
�lado, vem promover agre
�e�1le :ação de usucapiao,
expondo e· requerendo a V.

Excia. o qt:e segue: 1--;
Que, por si e antecessores,
tem a pos:;e mansa, pacifi�
ea, sem oposição nem, "on­
testação, continua e inin­

�erruptament.e e com o a­

nimus domini, há mais de
, 20 anos, s'obre um terreno
situado no lagar Sarocaba,

COM�R(lO E ADMINISTRACAO
PARA· COMPR.A:R E VENDfR
RUA DEODORO. :I - SALA. �

TELEFONE 3982
-----

APARTAMENTO
ALUGA-SE ÓTIMO APARTAMEJ'1TO COM SALA, 2 DOR­

MITÓRIOS, COZINHA, BANHO, E AREA COM T4NQUE,
SITUADO A RUA DUARTE SCHUTEL. DIRIGIR-SE A

RUA FELIPE SCHMI:CT, �4 SALA 6, DAS 8 AS'·U E DAS

4 Af' 5 HO:tAS. 1

.
L ,O T E

VENDE-SE 1 LOTE COM 402 METROS QUADRADOS
SITO A RUA URBANO SALES.

TRATAR FONE 2391 _ OU RUA DON JOAQUIM 174.

Emprêsa de Luz e Fôrça de Florianópolis
ELFFA - A V I, S O
'A EMPR"tSA DE LUZ E FORÇA DE FLORIANÓPOLIS

S/A. - ELFFA � c.omunica que está aceitando prqpostas
para a troca de uma camioneta marca FARGO, de sua

propriedade, fabricada em' 1954, côr am.areIa, capacidade
para 750 kgs., 6 cilindros, 115 HP, por uma camioneta Wol­

kswagen, tipo fUligão, ano 1961, zero quilômetro.
Os interessados poderão dirigir suas propostas ao es­

critório da Emprêsa, sito ã. rua Jerônimo Coelho, n.O 32,
até às 16 horas do dia 30 do corrente mês.

_�_=�,.;F..'o...ian??olls, 17 de a�ôsto de 19.610",. ,-

dlst::ito da séde deste Mu­

nicípio. 2 � u re:ferido 'ter­
reno que $ cartada pela
f'strada estãdual Biguacu­
Tijucas na direcão N-S,
méde de largura 79.20 lD.

e de comprimento 1.760 m,

com a area de 139.392 m2,
confrontando o LÇ!ste-fren­
te, com Tomé Vitor, a Oes­

te fundos, com Aml:Usto De

Lnlho, ao Norte com Cons
tante Gasnari e ao "ui

com João Emit,prjo Régis, e

Carmelino Adriano. 3 �

DR. R01DEMAR 11
DEMEHEZES ireito a eomarca

Pormsdc ')"la Escola de

d B",dlolno ,- Ch urgfa ee RIo

e ·18uaçUde Janeiro. Ex-Interno do
Eclspltal da oambõc - Da

�,::�nid'g: i'J:r:ml�:J; 'Edilal de Cilacão Com o Prazo de Tri: nla (30) Dias
M���:�?�lidnde·: DOENG_\S o Cidadão João' Caro- que produza os efeitos de 30 dias, que será afIxado
DE SENHOliAS � PA:;:tTO lino zimmerc.ann, Juiz direito. Cite-se, pessos lmen e publicado na rórma da
� 1J��!�I�;;IAMate�d!da.de ce Paz no exercício do car- te, por mandado, os con- lei. Dado e passado nesta

Carmela Dutra, peja manb â go de Juiz da con.erca de frontantes do imóvel e, por Cidade de Biguaçu, aos

Resídêncía: aete-es Ju- v Biguacu, na fôrma da lei, edital, os interessados in- quatro dias C:o mês de a-
;i/rir !'� 't'er.: 2'2::1f1 etc.

-

certos, para todos, queren- eõsto de mil novecentos e

FAZ SABER aos que do, contestar o pedido no sessenta e um. Eu, tassj

Dr� Ayrlon Ramalho r- presente. virem ou prazo da Lei. Custas afinal Orlando Romão de Faria,
CLtNICA VI!; CRl.!tNÇAS dele conhecimento tiverem -Bíguaçu. 3/8/961. (Ass.) nscnvêo. a datllografei e

Consulta»: Pele. manhã que por parte de JOSÉ JOR João Carqlino Zimmer- subscrevi.

com hora mar ...ada. oerc DAO PIN"FIEIRO FILHO, mann, JuIz de Paz no exer- (Assinado) João Caro-

telefone 2736 por seu procurador o Dr. cicio do Cargo de Juiz de Uno Zlmmermann, Juiz de

ii �?i.:!C, ��afl 15.:"10 iiJ'; \7.31"1 3aul Oliveira, lhe foi dirf- Direito. E, para chegar ao Paz no exercício do cargo

noras. tida a petição seguinte: conhecimento ele quem in- de Juiz de Direit.o

v1�::;���Ó;I� 1�:�d��ne5 �=o·d:r���·a:�z d�e �il� �e�ers:::Óres:::néo ;;�:�I�� Rom�o E:;r��:��s Orlando

�e$ldêncla: Rua P"".ono
Roma, 'ii).- 'T',1-<'''-:'1e 27ft'

Música e Romance

Dr. Henrique Prisco

Paraiso
-

Múdico
OP:;RAÇ6ES· - DOENÇAS

DI; SENHORAS "\

Cliniea de Adultos
Curso de Especialização no

nospital de Caridade. A

tarde das 15,30 nores em

ciente no consultório, à

Rua Nunes Machado, 17

.celer. 27�6. - rteflldên"la �

Marianq de 'vndrade) . con­

sultas : :>ela manhã no

rlosp!tal dos Sen-;dores de.
F.sta10. (Serviço do Prc!.

Médivo àa Matemi­
na�� Carmela Dutra
DOENCAS DE dENlIORAS
PARTOS - CIRURGIA

CL1NICA GERAI

Ondas :urtas --;

Eletro·coagukção
Consultôrit>: -:... Rua Victor

Me!rf'!es, 24 - da.. 4 às 6 hs.
�esidência· _ Rua Santos

Saraiva., 470 _ E.�t.reh;o.'
1.<'one": -

....

23-22 e S:HI7,

Não possuindo o rel"Juereu- Juizo.

te tit�llo legal sôbre o men- O Escrivão: Orll>ndo

cionado terreno, Pl-etenrlE' Romão d�'_.F_a_ria_, _

��q�;:, od:,7,;�od�'C���: Da GUERREIRO OA fC�SE(A
go CiVil e art. 10 da Lei nO

� (
.

:9�,7:d:i:d:'a;;"�';�4d:" alhl,ls - Ouvidos - Nariz e, Garcanta
guinte:;I do C.P.C .. Requer. r�{'J,T AMCNTO da!! STJ·,TtTs:.r�:-; �f!m' opera·(,'il,'" ,pOJ
pois·a V. Exa.,.se digne e- PLTR.�"O� e IOK'ShC;'C'. EXi'MES dos c!ho!\ e

fetu�r a iustificaf>â.o inirial � F,rt<;,T _l, "Ie >'.Ir'.lIos .:om �QUI!'O :;:!m5H-LOMB,

com as testemunhas abai- E.X.'\'M� de OUVIDCS, .NARIS e GArGANTA por M()_

xo arroladas e, após o .iul- �����1' :�Q�T�gD����J� �Ú;��;I;: C;�')i���T�PE�
�::e�!Oa��r:e���,�: ��� �I!'o:"USrTES 'l-"IOF mais modernos procel'oSOS, Opera em

blfos já cit.ajos, nara. fi- tO�OI- o .. TIOSPI'. AIS de Florianópolis.
nalmente. se expediria man ('O-':�llLTóRIO - RUA JOÁÜ PINTO 85 Itrm

dado ao Regist.ro de Imó- rreo�!'.�I����l�td� ���ba���lPF" !ôl;rliMIDT 99
veis, para os devidos fins.

Com o� documentos juntos
e dando a ·presente o -,alar
de Cr$. 2.100,00, F-. deferi­

mento. Biguaçú, 26 de no­

"enbro de 1960. (Ass.) Sau'!
Oliveira, asso Judiciário

Testemunhas: Joã.o Emité­
!·io Régis, Carrnelino João
Adriano e Constante.'Ga�­
peri, que comparecerã.o
indepe�dente de intimflção.
A pericia constatou que o

Ieferido terreno méde, na

frente, apenas 65 mts .. Pro­

cedida a Justificacão foi

esta julgada par �qntença
de teôr seguinte: Visto, etc.
Homc!ogo, por sentença, fi

.

justificÍlção de fls., em qu�
ê requerente Angelo Oas­

peri, para "'ue produ�a os

efeitos de direito. Citc-se

pessoalmente, 'por manda­

co, na confrontantes do

imovel e. pOJ." edital, os in­

teressados incerto.'" paLa

todos, querendo, contesta­

rem o pedido na fór�a da

LeI. Sem custas. Biguaçu,
3-8-961. (Ass.) João Caro­
lina Zimmermann, Juiz de

Paz; no exel'.cício do car!!o

de Juiz de Direito. E. para
<,hegar, ao conhecimento de
quem Interessar possa é

expedido o presente Que se

rá afixado e publicado na

fórma da lei. ,Eu, Orlando
R.. F:aria, Escrivão, a fi2
datiiol!tafar e subscrevÍ.

Bi,guaçu, 4 de agosto
de 1961.

(Assinado) .João Caro­

lina Zlmmermann, Juiz de

Pa2:, no exercicio do cargo
de Juiz de Direito.

Confére com o· original
afixado no lagar de costu�

_ RfiRfl

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

PtÕ!paro .;� ·..:.avi�,ldes pE'la alta velocirl:;:�e,

BQRDE!"J AInO'l'lJR S. S, WHITE
Radiologia Den�ãria

C!�URGIA E PRóTESE BUCO-FACUL.
Consultório; Rua .Ter:-nhno :=:oelho 16 - 10 andar -

Fo::e 2223
F."ltclut::vanH'nte �om hora'! marcad9.8

DR. LAURO
C I i n i t: a

DAURA
G e r a I

_�_� Ml!:DICO ---­

Especia1i.�+a em n.oléstia de Senhor,,::: e vias url­

r'das. Cura radical das Infecct;ões agudas e crô­

nic::.�, do �pãrêlht O"enit.o-uriná."'io em ambos os

"exos. Do('nça� do aparêlho Digestivo e do siste-
I
I
I
1
,I

I
I
I
1

-dJNICA SANTA CATARINA
Ciinica GeraJ

n;)en�a� Nervosil5 e Meilrais -

ma nervoso.

Horário: das 10 às H,Si) horas e .das 14,30 às 17,00
horas. _ COi\sultóriu: Rua Saldanha Marinho, 2

1.0 andar. (esq. da Rua João Pinto) - Fone: 3246

Rpsidência: Rua Lacerda Coutinho, n.o 13. «(:há­
('.ara do Espanha) - Fone: 3248.

Ânllb.!!tta _ COD'.nlexo.!! � Ataaoea - Ma...'\!u -

Problemático Afetiva e �elmal
'

T,.stalllento p",l(' ElenocboQue com an�tellla �

ID1ultnaterapla _ Cardjozol0ra�)l. -:- 8oooterap'.
e

Prurotelaola.
D1;-�ção dOI> �.!!IQo1itru -

DR. PERr:V 10AO DI: 50RFA

DR. lost TAVARES IRACEMA

DR. IVAN :RASTOS Dl!: ANDRADa

CCNSULT;'<:;: OU 15 ê..!! 18 borfU

lbdf'rf'co: Avpnlda Mauro Ram.,,, 2ltfl

(Pra ...a Etelvina J,uz) - FonE. 3'.-51'
�-----

guecu. José Jordão Pinhei-
•

la Filh.O, brasnetro. solte�- JUIZOro, maior. lavrador, resi-

dente no lugar Fazenda,
neste Município, vem por
seu procurador infra assl-
nado, propor a presente
ação de usucapiâo, com

fundamento nos arts. 550 e

552 do C.C. e em conformi­
dade com o que estabele-
cem os' arts. 454 e segulntes
do C.P.C., aleitando e rertue

rendo o seguinte: 1 - Que

possue, há mais de vInte
anos. pacífica e continua­

mente, sem rnterruocão ou

contestação, dois (2) ter­
renos sitos no lugar Fazen­
ria, neste Município, nos

Quais durante todo' es-e

1.p.mpfJ vem fazendo diver­
sas plantacões, tendo uma..

1---- -------1
I .

DUNLO_"> I
1 Os pneus nUNt,Op. oferecem qual·i.{!.ade e resi:tência.

I .. RAINHA DAS �.Icrcr.ETAS � Rllfl Cons, Mat"r ... , 154

�e Direito Da Comarca �e
8i�ua�u

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
,

DE TRINTA (30) DIAS
o Cidadão Joâo Caro-

lino Zirrimermann, Juiz
de Paz; no exercício do car­

go de JuIz da Comarca de

etc.
FAZ SABER aos que

presente vIrenm ou dele

cere coobectmento dverem

Que por parte de LEONIDO

1{REMER, por seu Advo­

gado o Dr. Baul Oliveira,
lhe foi dirigida a ,petição
seguinte: Exmo. Sr. Dr.

Juiz 1e Direito da Comarca

de Blguaçu.· ·'Leonido Kre­

mer, bràsileiro, lavrador, ca
sado, residente em Racha­

deI, neste Município e Co­

marca, por "eu procurador
infra a.sslnado, vem promo­
"er a presente. ação de

\lsucapião, para o que ex­

põe e requer o seguinte: 1

no lugar Rachadel, neste

Município, há mais de �,O
_ Que possue um terreno
anos, por si r antecessores,
no qual faz plantações e

usa para pastagem. 2 -

que o referido terreno con­

tem 42 braças· de frente

por, 450 braças de fundo.,
tom a area aproximada
c!� 91.476m2, fazendo frente

eom JÇlsé Valdemiro Petry
E: fundos com José Kgch,
·extremando por um lado

com Alv.na Kremer e pelo'
outro lado com o próprio
1:eQw�rente. 3 - QJ.:� o au­

tor estâ atualmente de pos
se do il"eferido terreno, pos­
�uiQdo o mesmo com ànl·
mo de dono, e como tal e

conhecido naquela localida­

de, não havendo até a l)re-
.

sertte data, nenhuma con­

testacáo sôbre aquela pos­
se. 4 - Que não possue ti­
tulo de espécie alguma do

referido terreno e por Isso

pretende legltlQlar a siLua­

cão do mesmo. 5 - Assim,
requer a V. Exclu. a desig­
nação de dia e hora para a

justifioação préVia da }JOs­
se e, '.l.PÓS, a. citação dos

confrontantes, e -;eus eôn­

jugues, se casados, e bem

assim a citação do órgão

do Ministério Púb!1co, to­

dos. po,' mandado e, por e­

('Btal!. os Interessados Incer-

tos e desconhecidos, todos

para contestarem, queren-
do, no prazo legal, sob pe-
na de revelia, e que não
sendo a ação contestada se

la a mesma julgada proce­
dente e do.:darado o domí- "'"
nio do autor sôbre o citado
imóvel. D�ndo a presente
o valor de OS. 3.000,00 e- pro
testarldo por todos os meios

d� provas em direito per­
mitidas. P. deferimento.

Fli<!l''lçu, 11 de' julho de .

J961. (Ass.) Saul Oliveira,
Testemunhas: Benjamin
Felipe, Vendelino Antônio
Deckp:r e :"'eonid� Antônio
Dec;ke - não precisam ser

Intimadas. A pericia cons­

tatou que o lado que extre-
ma com Alvina kremer,
mede apenas 8701m. Proce·

dlda a justificação foi esta

julgaria como segue: Vistos,'
'etc .. Homologo, por senten·
ra, a justificação de fls.,),
tóm que é pessoalmente, paI"
mandado, os confluntantes
"u imóvel e, por edital, os

interessados Incertos, pa!'a

todos, qu.erendo, contesta�
rem') pedido no prazo d":'_

lei. Custas afinal. Biguaçu,
2-8-961. (Ass.) João Ca­
rolina Zimmermann, JuI:!.
de Paz no exel"­

cício do Cargo de Juiz d...
Direito. E, para chegar a,'

�onheclmento de quem in·

teressar pos::;a, é expedido
n presente com o prazo de
!"iO dias, Que· será afixad"
(' publicado na fórma da
lei. Dado e passado nest·
Cidade de Biguaçu, ao�

4 de 'i1!ro ....to de -1)61. Eu Or­

lando Romão de Faria, EJ,.
crivão, o datilografei e

!:ubscdevi.

(Assinado) João Caro'!
IIno Zimmermann, Juiz de
Paz no excrCÍcio do car�o
de Juiz de Direito

O EscrIvão: Orlando

<,asa de madeira no SC<1:un­
Rua Marechal Gall lo d'Eça

do terreno, onde re.�ide. 2

���u;�la�a .� ���a�el���s
-

_ Que o primeiro terreno
mede na extrema Leste
(frente) lR2m; daí e na

ext.::-ema Sul, Se2:11P, em' dl­
lcr.ão Oeste, em 220m. con­
f..-ontando, tanto' naquflla
('orno nesta extrema, com

João Scotini; nesta mesma

extrema Sul a llnha segue
em direção Norte, em 66m
daí seguindo em direção
Oeste, em 880m, e confron_
ta com Lourenço Manoel
Coelhn, a extrema Oeste

(fundos) medI" 66m e con­

fronta com. Geraldino Po­

licarpo; fl '>. extrema Norte

mede 1.1&....,1, conf,ontando
com Genésio Antônio Cos­

ta, sendo a area de
87.120m2. O segundo terre­

no mede, na extrema Les­

te 227.70m e confronta com

Manoel Cristovão Ander­

san; na extrema Sul 660m

e confronta com· Antônio
Campos; na extrema Nor­

te 1.320m confrontando
com o própi"io requerClte;
na extrema Oeste serve de

divisa a estrada estadual
(lue segue para Tijucas,
aue faz uma curva bem a­

centuada para dentro do

terreno, em 45001. 3 � Que
rretende legitimar sua sI­

tuação sôbre citados terre·

nos, de v�z que não possue
título legal sôbre os mes­

mos,. e por Isso vem reQue­
rer a V. Excia. seja desig�
nado dia e hora para a

�ust.ificação prévia, com o

depOimento das testemu­

nl].as arroladas c, após o

devido jul�al'nento da dita

�ustlf1cação, sel'am citados
os· confrontantes e se'.ls
crm i up"es. se casados, F" o Ór

<:!ão do Ministério Público,
todos p/mandado, e, pQr
edital, os Interessadofl in� Terá inicio no próximo sábado - DIA 19 - a nove-

certos e desconhecidos, na de Nossa Spnhor:"', do Sagr::.do Cor�ção,
todos para contestarem, .,------

ouerendo. no pra'1.o le­

gal, sobre pena de re­

velia, e aue não havendo

conte;tacâo. seja decreta­
do o domínio do reouerên-

1p sôbre çl.ltos imóveis. Da­

do a orer-ente o valôr de ..

CrS. 3.000,00 e proter-tando
por todos os meios de pro­

vas em di-eito permitidas,
P. defe!'imento. Biguacu,
2P de Julho de 1961. (Ass.)
Saul Oliveira. Testemu­

r.has: 1 Deodato Francisco
Nascimento. 2 - Antônio

Camoos - não precisam
ser intimadas. A períCia
constatou que o lado Sul

rIo 2° terreno mede apenas
:-;90m. Procedida a justifi­
cação foi er-ta julgad?, co­

mo segue: Vistos, etc .. Ho­

molog:o, por sentença, a

justificação de fls., em

que é requerente João Jrr·
(,ão Pinheiro Filho, para

Nossa Senhora do Sagrado Coração
Romão de Farias

Fesla de Nossa Senhora da Laoa
PADROEIRA DE RIBEIRAO DA ILHA � FPOLIS.

Dias 19 e· 20 de agôsto de in
PROGRAMA

Dia 1� _ Sábado � As 20,00 horas - NOVENA

FES���;O -;- DOIl,llngo
- As 10,00 horas - Sta. �ISS�:

16,00 horas _ Procissão COlT' a ·imagem da milagro­
sa NOSSA SENHORA DA LAPA, e, em seguida, o EN­

CERRAMENTO.
JtnZES�FESTEIROS :

10 Juiz - Sr. ABEL CAPELLA
la. Juiza _ Exma. Sra. Dr. NER�U RAMOS FILHO

20 Juiz - Sr. HerminIo Teófllo Heiflenreich
2a. Juiza _ Exma. Sra. GERACINO MARTINS

MORDOMOS:
Diversos.
NOTA - Haverá--Café, ChlJrrascos, Serviço de Alto·

fala�\����:ta�� ��:s ea���tlvidade, a antiga e tra-
dicional Banda da Sociedade Musical Nossa Senhora:
da Lapa, local.

Domingo: ..:..... Terá ônibus, de Fpolis. para Ribeirão,
partindo do PONTO (Largo 13 de mala) e regressandó
a Tarde,

Agradecimentos antecipados pelo vosso compareci�
menta,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, {, - SÁBA 19 - E BEriEfíC 10 DO ASILO DOS VELHIMH01- ATROCINADO PELOI
lIONS CWBE DE FPOLlS, E CASA ri,RUSGUE - MESAS NIA RELOJOARIA MULLER

tra ;::ô��,� ::6�,:,,�;�����0�'����;��f��u::; Juízo �e Direito �a -1" Vara Cível �e florianó�olis- --'-JUIZ-ODE-Dm-EITo=E��I�,-:-::�,�-t,,,,,-ad",-,nce-rtose
�aitc'h"d'."d,.oul,nn"nito�.'oo,I,B:p'o',iln-Et,�t••,��:"�on,idnOa' ','"'gO,U,,x., d'O"O"o'," h"DITAL .PARA CONHECI- o presente �otesto-Not!fi-; das lassem no monte mar ntdos. 6. _ Outrossim, ado COMARCA DE TIJUCAS. des-conheci�os; todos para

". '" .... .... " ... MENTO DE TERCEIROS unção, contra: a OlA. TELE- do espólio. 4. _ Assim, as vertidos ficam que, qual- EDITAL DE CITAÇÃO, )falarem aos têrnnos da

vem pianista

AgUS�n
Anlevas. INTERESSADOS FONICL CàTARINENSE e ações pertencentes ao sau- quer irregularidade, acima COM O PRAZO DE TRIN- presente ação dentre do

-.

Com sensfbtlída e musical bem definida, Anievas O Doutor EUGtNIO pedem que .ae dê ciência a doso CeL Gamo, tornaram- apontada, verrríccca em as. TA DIAS, DE INTERES- prazo de dez dias, - sen,

soube empolgar a n unerosa platéia que esteve presente, TROMPOWSKY TAU- terceiros interessados, pelos se objeto de IItigio {art.. semblêia, qualquer viola- SADOS AUSENTES, IN- do, afinal, reconhecillo o

na noite de 14 de Agôsto, bem como na tarde do dia 15, LOJS FILHO, Juiz de motivos aue se seguem: 1. 166, n.c III, do Código de ção à lei ou aos estatutos, CERTOS E DESCONHE- domínio do supucente sõ-

no Teatro Alvaro

d�
Carvalho. Direito da 1.R Vara ci- - A Cia. rreíerôntca Cata- Processo Civil) e estão In- os notificantes, farão VJ.- CIDOS. bre o referido terreno,

Nota-se no jove m artista de apenas 26 anos, a ca- vot dn Comarca de Fio- rtnense, sociedade constí- tcrdnueas de movimente- ler na oportunidade, aquí-, O Cidadão Carlos Ter- cuja sentença lhe servídá

�:c���es::vld��e��es �1�a��I�nce: d;c:.el��ir:���e.; �a���� �����o�:, sa:��IL��L��
\

��!�:id:mc1m f���I�a�17Ia�l.tnl ����i�l;a� ���I'�����os: ��uq�e ���g�:::n�e:o�ir;��� �tc�'o J��Zc�l:g:a�en;u7zxe;� �;iÇ���I�oh�!�I��I�: ;úi��=
t��e���:�n Ja��:�'�lJ�O.

"touchor" oxurossivo, colorido,
FAZ r��al�;� !�:��ed� I��'�_ ��7��O�)e�����i:�e��s��un_ ���i�;���e�,e 1��I��t�i��'�; ���tsoendt: n;I:��:��_��tme� ������oE��li�o;ea�:n!e cT:= ��es��teI:ó�e���r d�â�;S. �

,: Salle�tando os utores clássicos apresentados, em sente ecttct para conheci- to CeI. G1nt,ZO, pai dos sun- prover li. conservação e res- cão terá aplicação para tô- tar-ína, na forma da lei, 6.000,00 para os efeitos re­

Bach, nmevax demo strou um cqullíbrio perfeito na mente de te-cetros virem, tes., sendo 1.750 nomtnntt. salva de direitos, desejam da.. assembléia geral, que etc.. gale Protesta-se provar o

Qis.tinção das vozes.
.

-

I

('U dDle tiverem notícia, vas c 1_000 ao portador. 2. prevenir os Diretores da ora em diante se realizar. FAZ SABER a todos quan-
alegado com testemunhas

supe�::; �e���:�I�'ad1��é::I�:.�:n!�prc�s�!��tr�� s: ��;s6�, F������N, J�:: �s�:l�c;e���n���� a�:�� �e��:�:�����e;e;:��ir� i: �:t�e.���tl��ss�o;nin:q�!�:�� tos o presente edital, com � �:����tesequene::t:ã:i:�
-aíonnta, dando-nos uma brilhante tnterpretacão. THA e DTA�LA OANZO Diretor 'Presidente da com. rnntmcntc, não aceitam, ce rexguarríar os dtrettoe de �e�ra�� d{�el�I�������:�� sina tem sua reSIdência
;t �Em Chopin, num I crescendo de vtrtuosídace, trans- l he foi dirigida a seguinte panhla e inventariante do nas essembréras, os votos acionistas, os peticionários to tiverem, qUe por parte

nesta Cidade, onde recebe

fnl�� �
ltnsmo

Eat p�)(ta e n �r�vur� merentos ao Scher- ���I���T��I�!A��c���: �:�!� dOp�:l. ����ç;;;' ��a:áÇ1��I�;:1.1����I� �;�:� �:q����a� :o���!:�s: d��� de Bernardino Laurentino citação. 'rtíucas, 5 �l a��s.��j� exe:u��� t' ��:;I�n. �:��n�ce[l��:�al. malar e si ll}enor,
1.n Vara desta Capital. Juan ocultou, na descrtcão de mente, não admitem votos retorta da Cia. Telefônica

So,lres lhe foi dirigida a 6�r:�u��6�e 6:�pos�� E�
F.dison. Franklin, Bertha e bens, -as acõcs ao portador, de oes ..oas estranhas ao Cata-tnense para que te- ����:. ��. �;.r Ju::g��n��� dita petição f�i exarado o

Díarnõtn Ganzd. braslleírcs, no v-etor de de?; míuiõcs rle cuaorc de nctoetstas que se nha ciência dêste protesto seguinte despacho: "A.,
cs prlmej!"O.� rcsldontes nes- rruz€jirils' rcf� 10.000.000.00) serve-n de "TESTPS DE _' de sua finalidade. Reque- retjo da Comarca - Ber-

comt requer. Designo 'o
ti! Cnpltnl e as últimas em 3. -- Os euptes., acíontstns FERRO" e. finalmente. 3.0)' rem, amda, sejam publica-

nardlno Laurentino Soa-
dia otto (8) do corrente,

Põrto Atcere. por seu advo- e
_ lierdeiros, preiudicadns - ainda. repelem os "FAN- dos editai!" de esti:u para

res, brasileiro, lavrador,
gado nuç e�ta .�uh::;crcv(', ('om a criminosa pretcm:iio TOCHES" nue del'eiarem conhecimento de terceiros cyado, residente no lugar

('onforme pI·n('lIl":.ção .JlIn- do Jinvpntntim;tc, f'm tl"'m- "otnr. ro intnrêss(' de me- interessados, fl. fim de Que
Aguas Çlaras.' no centro

ta. v,1m. no.:: t<�rm()s do art.. PI) ;oniJdtlno fOl'al' a ,Tuí?"o. .judlc'!.r a df'C'lsão da I11lno- ninguém, possa alep"aT I�_ •
do Mourn, distrito de Ca-

7')0 I"' �f'''''l1jl1t".:: dn Códl"n iJl1'i"lll"nfl.l'nm aqupJas d(!cI:'1- 1'1:\ I"' confundir os :'1('lonls- nOrâncla ou boa fé, e fina.!..., nellnha, desla comarca,

dr Pl'O(,f'��O CJvll, forlTIul:1.r � mc,:lõe� e IlCdiram C]l1C Inrlul tA..� d('.�atrntos OH dei'ipreve_ mente, Pedem, sejam os qll�r movet a._ presente

presentes autos de protesto-
ncao de uSlICapmo em que

notificuçãà, entregues ao expõe e requer a V. Excla.

pdv()gado dos requerentes, o seguinte;. I - Que o sU-

independentemente de tras pllcante e posseiro, há

lado, plira uso de medidas mais de vinte anos, por si

de direito Dá-se ao presente e seu àhteces80r, de um

o valor de Cr$ 5.000,00 para
terreno rural, situado no

os ef�itos fiscais.
-

Têrmos lugar "Aguas Clatas". Dis­

em que, P. neferlmento. frito de Canellnha, deste
Florianôpolis, 10 de março Município, com 800 me­

de 1958. (Ass.) João MomM. �ros de frentes e 1.200 di­
_ advogado. tos de fundõs, ou sejam
FAZ SABER, também, 960.000 metros quadrados,

que a 25 de julho dêste ano,
- fazendo frentes a Leste

pelos mesmos requerentes, em terras de Manoel Ci­
lhe foi. apresentado uma rilo Marcos e Honora"o
petição, que abaixo "''li DelcA.stagne e fundos a

transcrita, b'em como o des- Oeste em terras de Celes­

pacho ca mesma proferida: te Bernardo e o requeren­
PETIÇAO DE FLS. 62: Ex- te; estremando ao sul em
mo Sr. Dr. Juiz de Direito terras de Luiz Paulo Ber-

��;t ����Cí;�a�es��i;O� �:r��r�e�r�s���teL�� �!��
Ganzu, Franklin Ganzo, nardo. II _ Que o dito
Bertha e Diamêla Ganzo, terreno' pertencia ao pai
por seu advoga� que esta do suplicante, Pedro Lau­
sUbseràe, que tendo a Egré rentl.n(j. '"Soares,. e falecido
gia Ln Câmara Cível do êste há mais de 22 anos _

Tribunal de Jllstlça de San_ cuja posse datava de mais
ta Catarina dado provimen- de 20 anos _ o supllcan­
t.o ao recurso, por unanimi_ te qU'e morava em compa_
dade lie votos, Psn deferir nhla do mesmo finado e
n PUblicação do protesto lhe servia de arrimo, con-
judicial formulado nos au- tinuoU pacífica eininter.
tos n.o 11.748 contra a Cia. ruPta1r�nte no ':)xercicio
Telefõnlc.a Catarinense, da Posse do mesmo terre­
vêm respeitosamente reque_ no, onde plantou café e
r�t o cumprimento da de- bananR além de outras
CIsão. J. aos autos, P. D. lavouras. III _ Que em

�OI��!:!�:::) ;;ã:',.�%': :��'�:::!' ::����ad'::f�:ó�
ou�����Cf���. ��I��.�.9r6el� vel, de conformidade com

��:��isE�I�n���::p�:6i. � �:i ::r�e:al�e n�9:5�37 q�:
reito.

modificou o artigo 550 do

E. par:< que chegue ao eo_ �Ód:�� ����e"tE �a�:stg:�=
��:('�:pee�� �ep:�:::ten:�7� ção do dl� e hora para a

tal nue serâ afixado no lu- ���tliflc����rã:es;:;t�vua�id:�var de costume e publicado
"13 (orma da lei. Dado e

as testemunhas José Ma­

ns<:sado nesta cidade de Flo-
noel dos Santos e Domin_

Tianópolís. Capital do Esta-
gos oJsé Soares, lavrado­

rf� de Santa' Catarina. aos
res rêsidentes e domicilia­

onze dias do mês de aaôsto
cios nl) local do imóvel

do ano de mil novecl'!ntos e
usucapiendo, Os quais com-

sessenta e um. Eu. (ass.) parecerão independente.
Maria Juraci da Silva. Es- mente de Citação. Requer
crevente Juramentada, o

mais Que, depois da jus'ti­
:::ubscrevo. (Ass.) Eultênio rlcação, sejam citados o

Tromnowsky Taulois Filho Sr. Delegado do Patrimô­
- Juiz de Direito da 1.1\

nio da União, por preca-

Vara Cível. tória, em Florianópolis, -

do Dr. Representante do

Ministério Públilco, nesta

\CIdade-, dos confrqntam_
tes do Imóvel Celeste-Ber-
nanlo, Luiz I;laulo Bernar­

do, Manoel Cirilo Marcos,
:r-�onorato Delcastagne,_
e por edital de trinta dias

Desejamos fazer uma rcreróncta especial ao .Estan­
do em si menor. de onavas dobradas, Anievas soube

, ,tv:�utar os rorusstmcs nos bordões, apagando a mescla
·dc.'�ibraçoes dos sonr harmônicos, tão temida pelos pia­
nistas.

Em Liszt, soube execu1flr 3S peças d� programa com

dei.erminada maturidade artlst!('ft, .�alicntando o estilo
révoluclon{ll·lf) de Lil'i'1.t, no que diz re:o.peito à técnica e

1.I7-t:;�i����r";;���\JI·a, c�lêvo e vigor na aprcsent:).çii.f) d:).
R:t1Jsódi:\. Húngara f,l0 12 Ll"an."portando�nos inebriadqs
á: um dl�tante e I"embto mundo.

.

Um agmdecimento cspeclal fa�llmos a Anievas que,
no Concêrlo-AuJa da tarde do dia J 5, desvendou aos es·
tud'antes de musica certos "segrêdas" técnicos de sua

"'prôptia conquista, não fazendo delas o usua! Tabu.
.'

A Diretoria do In6tituto Brasi!-Es\ados Unidds, nos-

so sincero agradecimento por mais éste es)..>etáculo.
.' (Um ouvinte)

Juizo 'de Direito da 1,a Vara
Cível de Florianópolis

EDITAL DE PRAÇA r::OM O executiva que lhe move
. �
PRAZO DE (lO) DIAS MáqUinas "OMIL" Ltda.:

O Doutor Rugênio
Trompowsky Taulois

Filho, Juiz de Direito
ca l.n Vara Cível da

Comarca de Florla-

11Ópolis, Capital do

Estado de Santa Ca·

tarina, na forma da

lei,

Uma máquina marca

"Omi!" _ plainadeíra, n.o

002"::9, usada, � bom esta­

do de r.ortservação e funcio­

namento, com transmissão.
E, para que chegue ao co­

Tlhecimento de tOQO$, man­
dou expedir o presente edI­
tal que será afixado no lu­

gar d� costume e publicado
na forma da lei. Dado e

passado nesta cidade""tl.e FIo

r!anóp0!is, Estado de San·

ta Catarina, aos doi.:; dias

elo 'mês de agõsto do ano de

mil nr,yecentos e sessenta e

um. Eü, (ass.) Maria Juraci

da Silva - Escrevente Ju­

ramentada, o subscrevo.
(Ass.) Eugêr.io Trompowsky
Tanlois Filho - Juiz de Di­

reito da J.n Vara cíveL
Confere com o original.

Maria Juraci da Silva

Escrevente Juramentada

13-19-23/8

Ff\Z SABER aos que o pre­

. sente edital de praça com

q l=Ira�o de dez (10) dias, vl­

l;":n, ('u dele conhecimento

.1.,i.Vt!rem. que, no dia 23 de

-ãgôsto J,Jróximo, as.a5 horas,
o Porc.elro dos Audlwrlos

.

ciêste Juízo trará a público,
ur�gãlJ de venda e arrema­

tação. a quem mais der e

� maior lanço oferecer sô­
·bre·a avaliação de Cr$ .

130.00r.,00, de. objelo abaixo

descrito, penhorad-:: a GER­
MANO JO:::;€ DOS REIS, nos
'l.utos n.o 652-60, de ação

VENDE-SE
t;,'ma r.,3quin� de filmar de 8 ffi'll marca

'c'dIC' , para lj m de fiI!!1e :-llar�a íT'an�ês,
Ver e tratar D. rua San:a Luzia, 255 ou

pelo teL 3530,

30 VAGAS SOMENTE
VOC:E: NAO Tl:!.,v{ AINDA O cunS0 GINASIAL?

'�e ;:;:��ç�� a::rc:sn�I�:t�s ��� !::����;��OA��lg�u�al�
�o Instituto D. Pedro II.
',' "

Otlma orientaçáo pedagogica - Ensino altamente
especializado"':"" Garantia de êxito ê satisfação qu� você

comprovará.
Início dI! nova turma em outubro Pl'ôximo.

.'. Informi1çôes à r'-a Nereu Ramos - 39, (3-rupo :Uc­

dela Dias Velho), Exclusivamente das 19,00 às 20,00 ho­
ras dlàrlamente.

31/8'61 �
U

.

.. ,

PROGRAMA DO MES'

AGOSTO

-CENTIHi­
tine SÃi) JQSÉ

-BAIJROS­
tine GLÍlB!A
(ES'1'RElT0) Fone: f;21)2

ás 2 hs. _ Jornal, Shorts. Comedias, De­
senhos Coloridos e'c. - Cens.: até 5 anOS

ás4 -7 - 9 l/4 hs.
Yul Brinner

FONE: 3636

ás 10 hs. _ MATINADA - Jornal,
Shorts De�nhos Coloridos, e·�c.

,

Censura: atê 5 ano�

ils 1 1/2 - 3 3/4 - 7 -e 9 hs .

CRISTINA

Cinp BITZ
SETE HOMENS E UM DESTINO

Censura: até I'; anos

Cine IMPÉRIO_ás 2 hs.

Jean Claudc Pascal - Anne Verflon em

LAVADEIRAS DE PORTUGAL
ClnemBSCOPe _ Tecnicolor

Censur�: ate· 5 anos

b.�7�9� _

Dona!d WoJfi: _ Barbara Sheley ---' Vi":!.-

cent Ball - em-

SANGUE DE VAMPIRO

Censura: até .18 anOS

(S�TRF'l'T'f))

às 2 - 5 - 8 hs.
2.0 Grande FESTIVAL POPULAR

• 19.0 FlIme:
Orestê�"Kii.hrynn Gr3.yson

y."ue. 6295

O REI VAGABUNDO
Cens..ra: até 10 anos

C:ne RA.iÁ (S. José)
âs 2 �s.

Cine ROXY
Ti'QNE: 8435

âs 2 _ 41/2 _71/2 hs.
_ 2.0 Fest\v&l Po}:,dar -

20.0 Filme:

Gary Co')oer _ Paulete Goddard
LEGIÃO DE HERQ,IS

Tecnicolor
Censura: até 10 anos

S. JOSE' - HOJE:

O MONSTRO DA BOMBA H

ás 5 e 8 hs.
LAVADEIRAS DE PORTUGAL

ás 1%, 3 3/4, 7 e 9 h�.

Romântica!

A Nova Duplll

-EM--

"CRISTINA"

- EastmanColor-

Censura; até 10 an�s
AJain Leton

A parMr de 3 de Setembro

Europa de Noite
ESTMANCOLOR

Rony Schweider
O ESPETÁCULO DOS ESPETÁCULOS;

DEPARTAMN','O DE SAÚDE PÚBLICA
PLANTÕES DE FARMJ..CIA

Confere com o orili:mal.
Maria Juraei da Stz')a
Escrevente Juramentada

5 - Sábado (tarde)
6 - )}omlng�

AGOSTO
Farmácia Moderna

•

Farnnícia Moderna

Farmácia Sro. Antôdo
�

Itarrn�cla Sto. Antônio
ma f,·equencia. Vende-se,
também, só o ponto. NI.oti­

vo de mudança. Ru� dos

Rua João Pinto
Rua João Pinto VENDf-SE

r
Jende-se o Salão Brasil,

Ins�ltuto de Beleza, com ót,-
!2 - Sábado (tarde)
13 _ Dom!r,go

Rua Felipe Schmldf;
Rua Felipe Schmidt

15 _ T::rrça (dia santo) Farmáda Catarlnense Rua Trajano

19 - Sábado (tarde)
20 .- D'lmlngo

Ilhêus, n.o 2.
local.

Tratar no:F'armâcia Noturna
l:'armácia Noturna

Rtla Trajan;
Rua Trajano

26 - Sábado (tarde)
27 _ Domingo

r'armácla Vitr'>>:1a
Farmácia Vitória

Praçq, IS de Novembro
Praça 15 de Novembro

-

-------1
pnev.s e Camaras I
DUNLOP, nã.... tem I
iguais. IRainha das Blcic"iet?B
- Rua: Con;:;elhelro !

I Mafra, 154. r
! I

"1 �u-;;'�,0-;n�q�V�e;r2-
- - - -

�'i O plantão noturno será efetu acJ?pelasfarmâcia<.Sto.itatõ mo, Vltórb e Noturna.
1 RAINFA DAS BICICLETAS - Rua: Cons. Mafra, 154 I O plantão diúrno compreendi do entre 12 c 12,30 hs. será ef etuado pela farmácia Vitória.

i������-�����-�I

DR. LUIZ E. ROCHA FREIRE
CIRtlRGlilO DENTTSTA

ESTREIT!:!
(\ - Domingo
13 - Domingo
15 - Terça (dia santo)
20 - Domingo
2-:7 - Dom�ngo

F.armá ....la do bant�
Farmáda Indiana
:;'armácia Catarlnense

Farmácia do Canto

I'aqnácia Indiar.a

âs o'nze (11) horas, no Fo­

rum, -para a J ustificaçilo,
fel'as· a.". devilTas' intima­
ções. Tijucas, 5-8-1961.

(as) Carlos Temes - Juiz

de Paz, eml exercício." Fei­
ta a justificação foi !prore-
rida n seguinte sentença:

"Vistos, etc.. Julgo por

sentença, para que produ­
za seus :�gais e juridlcos
efeitos, a justificação de

fls., procedida nestes au­

tos a requerimento de
berna"rdino Laurentln o

Soares. Citem-se, por

mandadu, os confrontan­
tes conhecidos do imóvel;
pot edital, com o prazo de

trinta dias, na forma pre.
vista no § 1.0 o art. 455,
do C.P.C., 05 Interess.:ldos
ausentes, incertos e des­

conhecidos, pessoalmente,
o Dr. ,Representante do M.
Público esta Comarca. Dei­

Xo de determinar a cita­
ção do Servico lia Patrl.
mônio ca União por en­

tendê-la desnecessárias,
não só· em faCe da JurJs­

pcyóência do Supremo
Tribunal Federal, como
tambê;n! cio Tribunal de

Ju�tiça dêste Estado. Tra­

ta-se e terras interiora­
naS e a cautela recomen_

dada diz respeito apenas
aOs terrenos alodials de

marinha, o que não e o

caso dos autos. Sem

custas. P.R.I. Tijucas, 10

de agôsto d'e 1961. (as)
Carlos Ternes _ J. de
Paz, no ex(,'·c. do cargo de
J. de Direito." E para que
chegue aos conhecimentos
dos interessados e ninguém
posse alegar ignorãncia.
mandou expedir o ptesen�
te edital qUe será a'l'lxado
na 'séde dêste Juizo, no

lugar cio costume, e, por
côpia, publicado UMA
VEZ no Diário da Justiça
e 'I'RtS VEZES no Jornal
O ESTADO, de Florlanó­
poils. Dado e passado nes­

ta cidade de Tijucas, aos

oI12p.«Iias do mês de agos­
to do ano de mil novecen­

tos e sessenta e um. Eu,
(as) Gerey dos Anjos, Es­
erivão, o datilografei, con­

feri e subscrevi. Isento de

.sêl�s Jlor,se tratar de
ASSISTtNCIA JUDICIÁ­
RIA. (as) Carlos Temes _

J. cJ� Paz, no exerc. do
eargo de J. de Direito.
Estã conforme ° original
afÍl<:ado na séde dêste Juí­

zo, no lugar 00 costume,
sõbre o que me reporto e

dou .fé.
Data supra. O Eserlvão:

Gercy dos Anjos.

Rua Pedro Demoro
Rl1a 24 de Mr..io
Rua Pedro Demoro

.

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio

DIA 20-
ENCONTRO DOS BROTINHOS _ HI-FI

�!A 22 - CINEMA _

j DINHEJRO FALSO
DIA .'1'1-

ENOONTRO :'0tl BROTIKfiOS -. c/OMucstra.

[Ij�!I"":lQ��;;;;:i��.'�.D�.'�A 29':- CI��.'_ .

... .

'

';l
.

".
" ,·,,"tMpúIJ�dS IlAi4liobW�:ii\tr.i�\��iP'ti�tlI"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

o médio Walmir uma das grandes ex,pressões do certame regional da temporada, integrante da equipe do Tamindaré do Estreito, vem, sendo CObi-I'1çado por vários clubes quer da cap[ tal como também do interior do Esldo. O Metropol tentou contratar o jovem at�éta porém desislj,u a princípio
de seu intuito já que o "colored" jogador teve seu atestado liberatório fixado em cem mil cruzeiros. Agora foi o Atlético que entrou em contacto di­
réto com os diretores do Tamandarévisando a conlratação do destacado valôr. Acontece que a palana dos d:retores do Tilmandaré foi a mesma:

lo passe de Walmir conlirlua estipul�do e.m. C�$ 100.000,00. Em vista disso os rnflntores do Atlético (atarinense, desistiram de coptar cem Walmir
! �J;>",' ' 'para a próxima temporada. .' ;
� I �

A (juaruja in:;tltuiu e fará entrega da Campeonato comerciário
«Ta�a inv(to Carlos o���!�i:.".�=�_. §�§ ��,!:;����AO���A��4

"iepai-tamei .to de zsporter ao Palmeiras por ocastêo sentacões da Panmácfa do tos Futebol Clube, "too' .ique desta fónna pres­

�:vl��d�a�:��::ett�:�afçO� 6�ím��:::C�::;os ���.ntro Canto e do IIoepcke. Ne�- em .Bfumennu na noite do t á sua homenngem ao

ta oportunidade a equipe próximo dia 30, para en- m\aior craque do mundo e

Para fazer entrega do �:n�:P.�C�:r;:i�:rá ::1���,� ��eo�..:�:ü�ad�I�P:��beN::�� 11

'(eus
colegas.

troféu Taça I�victv 'Carlos coã que ocuPa ao lado do,
Bonetti ao Palmeiras estai-á zatão Mil/erva com 5 p.p..
día 30 em Blumenau o Sr. Os cantistas ocupam a

Carlos Bouettl, Direto: Oe- última ceicecaçêo em

ral da Rádio ouermá. companhia da Farmácia
Catrtrinense com 8 p.p ..

o campeonato carioca
ue futebol terá ccnünuí

dade na tarile de hoje
com a realização <ia sua

sexta rodada. Eis, oS 'Jogos

programados, aparecendo
como cláflsico da rodada o

tradicional Fia x Flu:

PRONTO O ESTÁDIO DA FAC poderá supreender.

Pràtlcamente, . podemos
considerar como pronto (I

estádio -da FAC, depore
que passou por geral re­

modelação. Apenas -álgu­
ma coisa de pequena mono

ta, está por ser terminada
co:r. o por exemplo, a colo­
cação do alambrado,

término das, obras da cn-
----­

sa do zelador. São alguns
dos pequenog detalhes que
rerrun ser t(:rmhlaaos pa­
ra quI'! as obras de refor­

ma do estádio Santa Ca,

tarina, sejam concluidas,
t:efinltivamen'te.

BDlfllto! H.' 1iI i
Dentro da ,Hata dos jo- -:--0--

gadores dispenSados pela O dr. Aca�lo Garibaldi

direção técnica de base Santiago, Secretário do

quetebol, anotamos os nO_ ovêrno do Esta-do, recebp.u

mes de; Mauro, China, a vIsita de um grupo de

Mário, Abreu, Osvaldo e desportistas, perltencentes
Cla'udio. Des{:es, aPenas a Comissão Central Orga..

Mauro foi Cortado por in- nizadora dos II JOgos

disciplina, porém, existe Aberos df, Sta. Catarina

movilpento em
... tôrno do tendo aquela autondade

Caso, fazendo com que proporcionardo lSU inteira
Mauro 'falte ao seleciona- cooPeração com respeito
àu, pois trata-se ,de um aos Jogos Abertos, rnan-

ótimo vRlôr. dando confeCcionar na-s

-0- ancin;:..; da Imprensa Ofi-

Landico, Aloisio, André cial, capas para oS Bole-.

Pato, Vrê, Lênio, Cambire� tins diários bem como fi.

la, Mario Cesar, Aldo, Car- chas e cartões. Empres.ta

���o������l�, TO�!:io::u; r :��'m" i:��s�:nsáa:�orü�:���
Madjo, continuam trei- borução para maior bri­

nando quase que diària_ lhantismo dos Jogos Aber-

,_nente. Des!es, deverão tos.
ser cortados lO1ai� três va­

lores.

_0_

-0-
Ao qUe !.udo indica a

competição de Natação e

A seleção de atletismo
deverá voltar a se movi­
,men'ar na manhã de ho­

je, tendo por local o esC.

SaltoS Ornamentais, deve­
rão ser mesmo cortados
das disputas dos Jogos­
Abertos. Ainda essa sem'M-

vencido pelo Palmeiras de

Blumenau, que totalizou
uma série invicta de 12 par;
tidas, a maior realizada no

certam; estadual de 60.
Visando colaborar com a

diretoria do Olimpico por
ocestêo do jôgo contra o

Santos F. C. dia. 30 e dar
um colorido especial às fes­
tividades de mais um ani­

versário, resolveu a Rádio
Guarujá fazer a entrega do
'rrcréu Taça lnvocto Carlos
Bonectí ao Palmeiras na­

quele dia, em pleno estádio
,

da Baixada, participando a

delegação do Santos e tam­
bém os componentes do

Olímpico.

Nesse sentido foi mantido
contacto com o presidente
do Palmeiras, Dr. Abel Avi­
la dos Santos, Que olhou
com bons olhos a Inícíatd-a.
A Guarutâ irá comunicar

«ríclalmente à díretorta do
oumoíeo. iá nue extra-cri­
c!almente tudo está rt-sot-
vida.

TREINAMENTOS SÃO ATIVADOS'

Portanto dia 30 em Blu­
menau entrega do troféu

Os treinamentos de tõ­
das as eouipes que repre
sentarão Fpolis. nos Jogos
\bertos de Santa oetart­

na, serão ativados nêstes
último� dia,; qUe prece­
dem o grande aconteci_
mentp. Assim é f:ue o

Basque�êbol, o voleibol,
masculino e feminino, o

t,ênis, o c�clism.Q, o atle-

�::�t.:oo :�::b�lt�!:salt��
toqlles de seus respor• .:;a-
- ---- -----_.

v-te, visando cotocã-jos
em condições excelentes
para as dispu'�as. Faltam
apenas onze dtes para a

grande largada quan-do

B\Polls. co:p.centrará os

maio�.)s astroS das moda -

lidades acima espedlfica-
,

das � que lutarão com
claSse e entusiasmo em

per�egu,ição da'}l vitórria
PI1r:� su'as j resPec1livas i[ �i"i!
dades. ,

ESCALADOS OUMPICO E AMAZONAS

PAU O CLÁSSICO
Olimpico e Amazonas, peão da primeira faSe, em

estarão logo rnais, no es- uma série de partidas pa­

tádio da Baixada propor· ra a declsão do tit.ulo da

-cionando um !:: Jm espetâ- ·�emporada. L.nbas a.s­

cuIo fu�ebolistico para o equiPeS estão escaladas e

público blumenauense. Nes deverão alinhar; Olimpi­
ta oportunidade o Olim-! co -- Nazare)1o; Garoto
pico estará jogando sua Nilson e Hélio; Romeu e

cartada deciSIva com res- Aduci; Nanico, Mauro.
peito- as as;lirações do ti- Orion, Valdir CHerondy) e

tulo maxi'"_lo dest, etapa Risada. Ama >n�s _ Ne.

do certame. Caso venha a nem (Nino); "scarito e \

vencer o clube grená ado Osni; Hélio, Cépi e ArUn­

quirirá o direito de en_ do; N)cácio (Dinho), JoeJ

frentar .) Amazonas, cam- Mayer, Boião e Filipini,o.

ENTREGA DA TAÇA INVICTO CARLOS
BONETTI

O �.roféu instituido Pelo maior série de jógOS sem

Departamento ESPortivo derrota, totalizando 12.

<ia Rádio Guarujá, deno' l-artidas invictas. O sr.

mhlado Carlos Bonetti, Carlos Bonetti, estará pr,e_'
deverá .gel' entregue na sente a cerimônia, pas-

noite do pl'óximo dia 30 sando o ,tirQféu .que tl'as

OTr..omentos an�es do com- seu nome, aos palmeirell-
bate Olimpico x Santos ses que por certo coloca-
,/os diretores do Palmeiras rão em ci,�staque na sala
ESPorte Clube. Como sé de troféu::. que ercerra

:;abe o Troféu foi vencido um de sei:S maiores' pa­
Pelo clubp. Piriquito Blu- trimônios.
menaUense que conseguiu

....

tl.dio do FigueirE''1se Fu- na a C.C.O. dado conhe-

tebol Clube. cimento ao publico dto
-0- sua deliberação definitiva

O selecionado ,feminino dependendo da resposta
de voleibol eontinua se do ofício enviado ao sr.

exercitando frequentemen·. Comandante da Escola de

te· anlç as ordens do sr Aprendizes de Marinhei�

Osni Barbato que alimen- TOS.
ta esperanças de qUe as -O--

garotas do voleibol da ca- Em vista do apõio to,tal
pitaI do Estad"" cumpl'am <lado pelo Coronel Syl-
ótimas at.uaçõe$. via Pinto da I::;uz, resolveu

----,Q........- a C.C.O. de�ibnar as dispu-
Onze municipios estão tas de atleti;mlO: para o A cil'etoria d� FeRera.

oikialmente inscritos 'Pa- estadia do 14.0 Batalhão de ção A�lética Catarlnense
ra as disputas dos II Jo- Caçadores, já que a CCO dentro ae breves dia,s es­

gos Abertos 'de Santa Cu- poderá conb.. r comi auxílio tura apresent�ndo ao pú-
tarina. :\ se realizarem de militares, postos adis blico o programa dos fes­
"Itre o oía pr�'l'�iro ue --Vosiçãô i,lor aqu .. !t. aU;C}l:i..

/ .tejó�-. a' :;cr ob�ervad() P?l"
s�tembro

..

ao <;lla}O_Jlo <Jade. .

,e ,.' "
i
.. 'c ...,,?�aSla{) .

d,a, ,lilauguraçaa·
"'ma "hi'\ �-

l"" l:Bttda. ��01if'1'í'ti; 1"� 3;U i'. !O

A FAC ELABORARÁ O PROGRAMA
DE f'ESTEJOS

Estádio Santa Catarina.

A equipe de futebol de Hoje no estádio Coronel
salão do Alvorada, a exem- Américo em Barreiros, es­

pIo do Mackenzle, também terão disputando um amís
deverá fazer duas apresen- toso os conjuntos do Inter­
tacões em nossa capital. nacional do Balneário, e do
Deverá 'enfrentar no dia Amêrlca de Barreiros. Rei.

26 a equipe do Bocaiuva, na grande expectativa em

campeã estadual da moda- . Barreiros para mais esta:
lidade do ano passado e no grande apresentação var­

dia 27 enfrentara a seleção
r'a capital.

Já a equipe de voleibol de
Palhoça, na mesma ocasião
terá como adversário a se­

leção de voleibol feminino
que está em treinamentos
para os II.o Jogos Abertos
de Santa Catarina,

Prosseguirá hoje a tarde
o campeonato [uvenil no

campo do Figueirense com

os seguintes encontros e ar-
bitragens:

-

Paula Ramos x Avai: _

Agobar Santos
Guarani x Tamandaré _

Ernanl Silva.
Na manhã de hoje terá

andamento o certame co., ------­

mercialino de futebc, com

:: efetivação do encontro en­

tre Farmácia do Canto e

Hoepcke.
A Farmácia do Canto ocu­

pa atualmente a,última co­

locacão ao lado ,da Farmá­
cia Catar-inense com 8 P,P ..

enquanto que o Hoepcke <é
ocupante da 3.11. colocação
ao lado do Salão Minerva,
ambos com 5 pontos per­
didos.

._

Almirante Barro­
so e Estiva, o car­

taz de hoje
A diretoria do São Paulo

Futebol Clube, continua t\"a
balhando no afan de con­

!>eguir número de troféus
suficientes, para a grande
festa esportiva que realiza,
rá dentro em breve e que
contará com a partiCipação
das melhores equipes TU­
zeanas, espalhadas por to­
dos os recantos da ilha.

.É pensamento do sr. Ger­
son Demaria formar a sele,

t:;ão de futebol do comér­
cio para excursIonar ao

Paraná.
As conversações já foram

_

Iniciadas, devendo nos pró·
xlmos dias têrmos a con­

firmação ou não da men­

cionad::. alcursão.

Os movimentos no sctor
do cIclismo es�ão bem ace_

lerad,s com diversos atlé·
tas em treinamentos in­
tensivos.

Certame de Juve­
nis: Guarany po­
derá ser o grande

ausente

FALANDO DE' CADEIRA
Nossa. Capital, nestes i.lt.ímos dias vem apresentando

uma série de cartazes e retxae-aràsívos aos 2.0 Jogos Aber.,
tos de Santa. Catarina. Para nós da Imprensa, o apareci
mente destas faixas é -uotívo de satisfação, porque -epre-

�::�ooa��Ô���:%��:���:Zã�oq:�������.i�a�l!n�l�t:�: �e�
realszar em nossa CapitaL

Acompanhanuu de ue-to 'J"; moviment.os dos incansá­
vefs membros da CCO, podemos desde já assegurar pleno
exíto e um sucesso absoluto em todos os sentidos. Eviden­
temente, orga.nzar tabelas de jogos e inscrever atletas não
é tarefa difícil. Dificil, trabalhosQ..e dispendioso é a parle
relativa a organização; a confecção trabalhosa de reculu­

mentes: o orçamento de gastos com alojamentos, estadia
ti material esportivo dos atletas participantes. É uma tare­
fa árdua; 11a meses, na maior união possível, vem a comis­
são trabalhando, despachando corresponccncra para o in­

terior, obstruindo as inúmeras dificuldades. a fim de real
mente apresentarem um. espetáouln grandioso de ergam­
zaçâo esportiva. PaI' dez dias, reviveremos em menor es­

cal!J!, as olimpíadas, que sempre foram sucesso em todos
os países.

comO�: '�:o:o������:i�, ��i�it..ai::e:�l �s:�I:I�o�i������
e atletismo. O trabalho do Presidente da eco, Derutade
Wa1demar Salles, o empenho dos demais membros, pes­
'soas altar.tente capacitadas, como Ney Hubener, Jaime
Carvalho coute, João Nunes, Paulo Frauco Cabral, Rubens

���!�� l:��s::��e��:�c������s(���l:oé �����O��i,n��:�����Y
tempo relativamente curto, tut.mdo com dificuldades enor­

mes de ordem material e financeira, eles se propuseram
ii entregar aos deportistas e núblico de Flortauójxnis, na
data .maruaría, o'> 2.0 Jogos Abertos de Santa Catarina.
Ainda bem teve a CCO o apõiv e ajuda indispensavel do
Governador do Estatlo e das Prefeituras Municipais. E pa-
1'a gáUdiO dos que apreciam as grandes disputas, teremos
uma competição qu{' mamará época nos anais esportivos
de nossa C,1,pital.

CILBERTO NAHAS

QUATRO CLUBES GAOCHOS QUEREM
NILZO

A diretoria do Metropol,
logo após o combate final

com. o Grêmio pelu Taça
Brasil, foram procurado!>
por d;re�o.es de quatro
agiemiações ! .. :aucha;;, tô..

das interessadas na aqui­
Sição do atacante Nilzo

Todavia, os diretores do
clube catal'inense, deixfr
ram claro q:ue não dese­
jaln vender o atacante
fazendo esmorecer o inte­
résse dcs clubes; GremiJ,
Illt-ernacioll<ll, Ail}lorA li? '

FloriuJll'. \

Os ':reinadores, R_bens O campeonato de juvenis
Santos e Valmor S'chereder da Cidade deverá prosseguir
têm sob suas guardas bons hoje cdm a efetuação de
€'lementos que poderão ter mais uma rodada dupla, Na
atuação de destaque no[

..

partida preliminar neverão
jog('� abertos de Santa Ca- ll!tar Paula Ramos X Avai
tarina.
pam os ptôximos dias se_

rá efetivada uma elimina­
tória ciciístlca para apro­
veitamento dos melhores
pédaladores.

num bom combate. No pré­
lU de fundo reunirá Gua'
mni x Tamandarê. Porém
em vista do C. A. Guarapi
se m� .... ter alheio aos acon­

tecimentos em vista da res­

posta do ot1bío que enviou
à F.C.F. ainda não ter/c�le­
gado ao seu (;onhecimento,
espera-se mais uma vêz que
o Gt.araní seja o grande
ausente. Portanto, poderá
haver apenas um jôgo na

tarde G'1 domingo, no está­
dio do Figueirense Futebol
Clube, pelo certame de ju-
venis da cidade. I

Ainda esta semana a alta
direção da Federação Atlé­
tica Catarinens� irá elabo­
rar o programa de inaugu·
ração dos melhoramentos
do estadia Santa Catarina
marcado I..-ara 26 e 27 deste
!nes.

Constam do programa
exibições da ('quipe basque�
tebolistica do Mackenzie da
Guanabara, equipe de fute· -------_
boI 1e salão do Alvorada
da capital parahaense e a.

exibição da equipe de volei­
bol feminino de Palhoça.

o Mackenzle le:n nossa

caoital fará duas apresen­
tações ao publico ilhéu, jo·
gando nos dias 26 e 27 con·

tra a seleção da capital que

�N�lNO,,_
A VEMDA MAS

BANCAS DE JORNAIS
E REWISTAS

O SANTO� CHEGARA DIA 29 À TARDE
A equipe dO Santas Fu­

tebol Clube, chegarã à

ltaj_..:i na tarde do dia 29,

(orinUans e Ipi­
ranga são lídere-s

Na lista apresentada ao

lJúbli�o pela Federação Ca­
l;al'inense de Futebol, com

1eSpE';to aos clemcn);os con­

vocados para os treinos do

selecionado catarinense que
vai se preparar para as dis­

putas ('O brasileiro de futc·

boi, encontramos apenas
três atlêtas da capital:
E'ombra e Valéria do Paula

Ramos e Ronaldo do Fi­

gueirense. Acreditamos que
foi essa a primelra vêz que
tal "fenomeno" aconteceu.

,Paula Ramos Es­
tllda Conviles
A dü..etoria �o Paula Ra­

mos vai intensificar a série
de amistosos que pretende
cumprir diante de equipes
do interior do Estado. Vá·
rios convites estão sendo es_

tudados.

por volta das 14,30 ru.,
devendo logo em �eguida.
rumar para Blumehau "!m

õllibus especial, Na cldade
,lndlllstrlal delegação
santista recebera carinho­
sa recepção por parte dos
desportistas locais.

Organiza o 'São
Paulo o seu fes­

.

tjval
o torneio patracinadp

pelo lpiranga Futebol do
Saco elos Limões vem al­

cançando total êxito quer
disciplinarmente quer mo'
netá.,riamente. Após a reali­

zação de mais uma rodada,
o certame apresenta dois

iíderes, ambos com 2 p.p.
São éles, o Corintlans de

Pantanal e Ipiranga do Sa·
co dos. Limões.

"t3�0'4e€mSItÚ�
(ONfi({IOMI..sf OIMlOUG.....Df(l�Yf

�i", fltlJ.ll!(. I,ICIIIIM,!
"

CAMPEONATO CARIOCA DE FUTEBOL ,Apenas três joga-
d"'ença, Loe ao empale dores da Capital,do Botafogo. A colocação

al��l :. aF::�:�:� e so- convocados para
ta;�!o_-F�u�i��nse _ 3; os treinos da se ..

3.0 _ Va'Sco e AmériCa
- 4 pp; leção

Flamengo x Flumiuense; 4.0 - S. Cristóvão, Ban, O campeonato ttejatense
Bojafcgu x São Cristóvão; gú, ortuguêsa e Olaria -

de futebol terá andamento
Porluguêsa x Arrnérica; 5 P·P.; na tarde de hoje quando
Madureira x vasco da ,oa� 5.° - Canto do Rio - estarão se defrontando as
ma; Canto do Rio x Ban- 6 p.p.; esquadras do Almirante
gú, POl'tuguêsa e Olaria - 6.0 - Bon.;:;ucesso - 8 Barroso e Estivadores, num

O Flamengo Que perde. �\p.p.; cotejo em que o clube de
ra a. ponta da tabela na 7.0 - Madureira - 10 Camilo Mussi, aparece com

quarta�feira, voltou a li- p.p.. alguma dose de favoritis­
mo. No entanto, o Estiva,

Acredi�a.se oue os fes'"�­
lOS deverão alcançar gran­
de Sucesso, Pois o Ma�

c'kenzie da Guanabara e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


